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Rei D. João III. succede a seu pai , o inclito Rei 
D. Manuel. Diogo Lopes de Sequeira entrega o governo da 
índia a D. Duarte de Menezes, e parte para Portugal. Os 
Portugueses lanção os primeiros fundamentos da cidade do 
S. Thomé, a pouca distancia da antiga Mehapór na Costa de 
Coromandel. Partida de Antonio de Brito para as Ilhas d« 
Maluco; descripção d'estas. Antonio de Brito funda a for
taleza de Ternale nas Molucas, e ajusta artigos de paz e
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eommercio com a Rainha, que, por seu fdho que era me* 
nor, governava a Ilha. Viagens de Âníonio Tenreiro; o qual 
sahindo de Ormuz, cm companhia de Ballhasar Pcsssoq, es
teve na Pérsia, passou depois á Arménia, veio á Sijria, ao 
Cairo, á Alexandria , e á Ilha de Chipre; d’ànde vollou ao 
continente e regressou a Ormuz. Faz Ei-Hei D. Joiio III. 
doação do Reino de Ormuz, a Mahume.de Xaa, filho mais 
velho de El-Rei. Çafadim Âbanader, em í 9 d Agosto do an- 
no de 1523., Os Poringuezes tornâo a cidade de Xw\,

I—Hei D. Jo3o III. subio ao throno quando apenas con- 
tava desenove annos de idade; achando o paiz mui rico e 
abundante, e os seus súbditos muito contentes com as van
tagens, que começavào a adquirir das suas novas descober
tas e conquistas.

Neste reinado pois continuaram os gloriosos triursphoa 
dos Portugueses,

Diogo Lopes de Sequeira , regressou a Portugal, en
tregando o governo geral da índia a D. Duarte de Mene
zes, e embarcando-se com D. Aleixo de Menezes, outros 
muitos fidalgos que tinhâo fmalisado o tempo dos cargos quo 
na índia exercião , e alguns que querião hir pedir satisfa
ção de seus serviços; e em Dezembro do mil quinhentos a 
vinte e um se partiram deCcchim pnra Portugal, nào cons
tando suceesso algum notável ácêrca desta viagem.

Foi no anno de mil quinhentos e quatorze que os Por-
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íuguczes começaram a ter algum eommercio rra costa do 
Coromandel; e íbi este augmentando progressivamente ató 
que cm rnil quinhentos c vinte e dois conseguiram estabe
lecer as principaes bazes para principiarem a construir a 
cidade de S. Thomé.

Sabendo Antonio de Brito que esta vão Castelhanos em 
Maluco, e que se dercoravão na terra, temeu que ganhas
sem mais força do que linhão, e requereu então a D. Garcia 
Henriques da parle d’ El-Rei de Portugal, por quanto 
levava pouca gente para pelejar contra os Castelhanos e os 
da terra, que fosse com elle, levando a gente que tinha pa
ra o coadjuvar. E vendo D. Garcia Henriques que aquillo 
era serviço d'E!-Rei accedeu logo ao pedido , de mui boa 
vontade , sem lhe lembrar o muito que perdia da sua fazen
da em não ficar em Banda , onde Antonio de Brito assen
tou amizade e trato com os da terra; para memória do que, 
mandou levantar alli um pilar de cantaria com as armas 
reaes, depois de ter resolvido a gente da terra a conscn- 
tir-iho. Chegando o mez de maio em que havia a monsão 
favoravei para Maluco, partiram Antonio de Brito e D. Gar
cia Henriques, com mais uns trezentos homens, em uma 
armada que constava de oito vellas; e seguindo sua vingem 
phegaram afinal ás Ilhas de Maluco quo d islão cem legons 
de Banda. As principaes Ilhas chamadas de Maluco são cin
co, que dão o cravo da índia tão estimado em toda a par
te; sendo seus nomes os seguintes: Jlachão, Maquiem, Mon
tei, Ttjdore, e Ternate; estão todas debaixo da equinocial, 
ficando as de Ternale e Bachão nos extremos , e ns outras 
trez no meio d’ellas ; sendo a de Ternate a maior de todas.

Todas estas ilhas são muito expraiadas nas suas mar
gens; vão depois amontanhando algum tanto até1 duas legoas 
peio sertão dentro; e d’aqui por diante são as serrações tão 
grandes, as rochas tão altas, e os arvoredos tão vastos »
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serrados , que se tornâo inhabilaveis. Em todas estas Ilhas
ha minas de enxofre; e na do Ternate ha um grande vu!- 
tSo que lança continuamente lavaredas «spantosas.

Nas duas legoas de extenção que são habitadas em 
cada uma das Ilhas ha muito arvoredo bravo, e entre este 
é que se crião as arvores que dão o Cravo, que é mais 
abundante nas de Monlel e Maquiem. Ás arvores do Cravo 
são pelo tamanho das nogueiras, o em terem os troncos 
lisos e a ramagem mui copada se parecem com as laran- 
geiras; mas o feitio das folhas se assemelha ás do loureiro; 
o Cravo nasce formando uma espeeie de pinhas como a 
madre-silva, sendo priraeirameníe de eôr verde. Os homens 
que o apanhão, sobem ás arvores e com umas canas de for
quilha o vão colhendo e deitando em cesiinhos que para isso 
trazem á cintura; com cuja apanha se quebrão todos os 
raminhos e gomos, de modo qoe no anno seguinte não dâof 
estas arvores fructo , e somente se reformão para o darem 
no outro anno. Apanhado o Cravo o deilão ao sói a corar, 
onde anda muitos dias ató que se torna rôxo, e depois 
negro como o vemos de o borrifarem com agoa salgada. 
Ha também outras arvores chamadas çagus de cujo miolo 
se faz pão: depois de tirado a deitão em jarras com agoa 
salgada , c passados alguns dias o seccão ao sói, depois o 
móem, e da farinha fazem pão semelhante ao de rála em 
cór e sabor.

Outras arvores ha diversas nestas Ilhas, das quaes umas 
dão vinho, outras azeite, e outras fructas. Ha grandes cana 
veaes, que dão canas de bastante grossura, e cheias d’uma 
agoa mui bella; de modo que, quem vai pelo mato e lhe 
dá sede, faz um furo n’um canudo, e alli aplica a boca pa 
ra beber. Ha também outras canas, de que os habitantes s« 
servem para nellas acarretar agoa, vinho, e azeite, e mes
mo para fazer o comer; dão canudos d’uma grossura espan-
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$058 e do comprimento da um covado a cevado o meio ; le
vando na sua capacidade uma* sete a oito canadas de li
quido.

Ha nestas terras muito poucos mantimentos, e esses 
mesmos quazi todos vão de fóra ; resultando isto de seus po
vos se entregarem exclusivamente ô guerra.. Porém a terra 
é alli Ião fértil e viçosa, que em cahindo a folha ao arvore
do logo começa a rebentar de novo, sem tempo algum de espe
ra , de modo que nunca as arvores estão sem folhas. As ca
bras e os porcos, que veem de fóra, parem duas vezes no an
uo e nunca menos de dous filhos; e d’estes as cabrinhas e 
leitôas, ainda mamam quando logo emprenhão. É tamanha 
a fertilidade destas terras, que todas as mulheres, alli em- 
prenhâo mesmo as que não o tinhão podido n’ outros paizes. 
Existem n’estas Ilhas uns certos bichos a que os naluraes dão 
o nome de cuços, que são semelhantes aos coelhos sendo tam
bém muito bons para comer, e que leem uma especie de 
bolças na barriga, onde trazem os filhos quando parem, po
dendo correr e saltar d ’umas para outras arvores sem que 
elles lhe caião. Teem pescas muito bellas e abudantes; en
tre ellas a d’uns caranguejos do tamanho das centollas, e com 
umas bolças semelhantes aos pescoços das lagostas ; estes pei
xes veem do mar ao mato em busca d’uma fructa chamada 
Cariaria, que tem casca como as amêndoas, e que elles par
tem com os dentes; são estes peixes mui gordos e gostosos 
para comer; pescão-nos ao candeio quando á noite sabem 
para terra, pois que elles vendo a luz ficão quietos, c en
tão os apanhão e os conservão vivos por muito tempo dentro 
d’uma jarra dando-lhes côcos a comer.

Não obstante haverem nestas ilhas poucos mantimen
tos, no entanto, esses mesmos que ha nunca falecem, nem 
ba nellas fome, porque vai a gente buscar cada dira ao mato 
o comer de que tem necessidade, vivendo assim como nas 
idades primitivas.
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fnlo todas estes ilhas muito fortes tanto peta natureza 
própria como lambem pelo artificio, tendo portos mui diffieul— 
tosos de se entrar. As povoações achào-se estabelecidas pela 
fralda do mar nas duas lego as, que já disse pelo sertão * o 
ns mais d'ellas silo mui fortes, cercadas dc muralhas com 
fosso adiante e torres de madeira. Somente as paredes das 
cozas que servem para as mesquitas é que são conslruidas 
com pedras, as outras são de terra. Os habitantes sào’ Mouros, 
modernamonte pertencentes á seyla de Mafamede, pois que 
d’antes erâo gentios; sào prêtes; teem urna linguagem com
m uai; andão mui bem ataviados; e d'ordinario não são 
capazes para os trabalhos meehamicos, porém são bastante 
engenhosos*

São muito valentes e aguerridos, o muito Cruéis na 
guerra, onde os pais matant os filhos c vice-versa , c aos 
inimigos que assassinão, lhes cortão as cabeças, que pen- 
durão ao pescoço pelos cabelos, em signal de bons cavaleiros, 
e sem isso não sào tidos por taes nem ganham honras. 
Quando teem de tratar algum negocio de circumstancia , 
ajunlão-se muitos a comer e beber, embebedão-se, e de
pois de bêbados é que assentào no que hão-de fazer, con
siderando o mais bêbado como o mais honrado.

Não possuem navios senão para empregarem na guerra, 
sendo estes mesmos movidos a remos; os maiores se deno- 
minâo coras e joangas, sendo tão compridos que levãocen
to e oitenta remos por banda. Não leem juncos uem outros 
navios de alto bordo, visto que lambem não ba entre elles 
outra mercadoria que carregar para fora a não ser o cravo, 
que não levão por lhe faltarem navios para isso; e os da Ilha 
de Banda o hifso lá buscar em seus juncos, comprando-o 
muito barato a troco de pannos da India para vistuarios, que 
levavào a Banda os mercadores de Malaca, recebendo em tro
co a noz, a maça e o cravo.
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Os Reis d’estas Ilhas seguem a seyta de Mafaraede, se
gundo a qual, cazam coin muitas mulheres, tendo sempre 
uma como & principal. Todos os fidalgos da Côrte a quecha- 
mão alli mandarins, se vestem ao modo malayo, e os ba- 
Jus são de seda mui rica, com botões de ouro, e pedraria 
pelas dianteiras e mangas. Trazem argolas nas orelhas, no 
pescoço colares ou cadéas de ouro, e nos braços uzão de 
manilhas. As mulheres se vestem tambern por este modo, 
trazendo nas cabeças somhrciros guarnecidos de ouro e pe
draria , e para as festividades levâo corôas de ouro ; uzão 
por dó pannos brancos a que chamão fisas, feitos de cascas 
d’arvores, e nos braços manilhas de rota de Bengala , que 
são canas mui delgadinhas ; rapão quantos cahellos teem no 
corpo, e untão-se com oleos cheirosos, trazendo sempre 
lenços alados nas cabeças. Servem-se com um grande esta
do , posto que tenhão pequenas rendas. E  da mesma ma
neira uzão os senhores seus vassallos , que se denominâo San- 
gages, e bem assim os Regedores : porque cada Rei tem 
seu Regedor que toma cuidado das cousas do Reino, tanto 
durante a paz como em tempo de guerra. A  gente baixa 
tem os Reis por tão grandes senhores, que até os julgão di
vinos , de modo qne quando passão por diante d'elles tapão 
os olhos, e se deitão no chão de bruços, por não ousarem 
vér-lhes o rosto ; chamão-lhes sol, lua , ou outros nomes de 
couzas que elles teem por muito importantes, e grandes.

Be todos os Reis destas Ilhas, sómente o Rei deTer- 
nate era amigo de El-Rei de Portugal ; e por isso lhe man
dou pedir quémandasse construir uma fortaleza na sua ter- 
va , e não quiz travar amizade com os Castelhanos.

Chegando Antonio de Brito a estas Ilhas, no fim de 
M aio, e sabendo que na de Tydore se achavão os Castelha
nos que ficaram alii com feitoria das duas Nács da armada 
de Fernão de Magalhães, quiz lá hir antes de entrar em 

Voi.. IV . 2
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Tertiate , com o fim de tirar d’alli aquella feitoria , que de
via fazer grande prejuízo á de El-Rei de Portugal. Diri
gindo-se com effeito a Tydore com toda a armada que ti
nha , apoderou-se dos Castelhanos que já nada íinhfto que 
feitorizar, fazendo-lhes tão bom agasalho como se fossem 
Portuguezes. Foi depois para a Ilha de Ternate * cujo Rei 
tinha jà  falecido; e suspeitava-se alli que íôra El-Rei dar 
Tydore seu sogro que o envenenóra em um banquete, por 
não querer ser amigo dos Castelhanos como elle era. E  go
vernava então a Rainha , por um seu filho herdeiro, que
não tinha mais de sete annos,

*

Quando chegou ao conhecimento da Rainha que Antó
nio de Brito tinha chegado á barra da sua cidade, mandou- 
lhe immediatamente dar as bôas vindas pelo Regedor do Rei
n o , e ao mesmo tempo dizer-lhe que, posto que El-Rei 
seu marido tinha falecido, comtudo elle , antes de sua mor
te , lhe tinha reeommendado a ella muito que, se os Por- 
tuguezes alli viessem para fazer alguma fortaleza , lhes pros
trasse bom agasalho, deixasse que eiles a construíssem on
de quizessem, e lhes desse toda a ajuda de que tivessem 
necessidade; e que assim o havia de cumprir. Anlonio de 
Brito lhe mandou agradecer muito; e vendo as belías dis
posições da Rainha , se determinou , aconselhado mesmo por 
D. Garcia Henriques e outros Capitães, a mandar construir 
a fortaleza n’aqueíla Ilha; começando logo por pedir licen
ça á Rainha para desembarcar, afim de hir examinar e es
colher o sitio mais apropriado para a dita construção: a li
cença lhe foi logo concedida pela Rainha de muito bóa von
tade , e ella lhe mandou fazer um pomposo recebimento pe
los seus mandarins.

v
Escolhido por Antonio de Brito o lugar para a forta

leza , principiou por fazer uma muralha para se abrigar com 
a fazenda que trazia e a artilheria, em quanto se fazia a
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fortaleza. Masantes d’ isto assentou com a Bainha e com ou
tros , em nome do Rei da terra , que este consentia em dar 
um lugar a El-Rei de Portugal junto da sua cidade , para 
allí estabelecer uma feitoria, com roupas e outras cousas 
que os Bandanezes para alli trazião, de modo que a terra 
ficasse sempre abastada das taes mercadorias, e com a con
dição de que o cravo da índia se não vendesse a outros es
trangeiros ; e de tudo isto se lavraram escripturas que fo- 
rão assignadas por ambas as partes.

Antonio de Brito , porém , não «a fiando muito na Rai
nha por ser filha do Rei de Tydore, que tinha muita ami
zade com os Castelhanos, quiz ter da sua parte .algum indi
viduo da terra , para que o avizasse quando se desse o ca
so de a Rainha lhe querer fazer alguma traição; e o encar
regado d’isto foi um Cachil de Aroés filho bastardo do Rei 
que fôra de Teníate, pai do menino que reinava. E concor
dando elle com Antonio de Brito, que o ajudaria comtanto 
que trabalhasse para que elle fosse Ragedor do Reino; es
forçou-se tanto n’isto, Antonio de Brito, que chegou a conse- 
guil-o, posto que contra a. vontade da Rainha , e dos que a 
rodeavão,

D ’esde então ficou a Rainha querendo sempre mal a 
Antonio de Brito , e esperando occasião favorável para lhe 
poder fazer m al; no que trabalhava secretamente com seu 
pai El-Rei de Tydore, porque tinha grande magoa de ver 
Regedor Cachil d 'A roés, qus lhe tirava o mando que d’an
tes tiaha ; e este individuo , favorecido por Antonio de Bri
to , queria absolutamente fazer-se senhor do Reino, avizan- 
do a Antonio de Brito de tudo o que se passava, e do que 
devia fazer; de tal modo <pie, a não ser e lle , segundo as 
guerras que depois fizeram a Antonio de B rito, este nunca 
teria conseguido a construção da fortaleza, nem se teria po
dido demorar no paiz.
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Depois de Antonio de Brito ter conseguido fazer B ege- 
dor de ïernate a Cachil d’A roés, ter concluído a muralha 
a que primeiro se dedicou , metido dentro toda a fazenda e 
artilheria que trazia , e recolhido a sua armada para dentro 
do porto ; foi então que começou a construir a fortaleza etir 
o mez de Junho do anno de mil quinhentos vinte e dous, 
no dia de S. João Baptista,

Estando presentes El-Rei de Ternate e todos os seus 
Sangages c mandarins , com muita gente do povo , depois de 
se ter dito uma missa com a% aior solemnidade e reveren
cia , foram abertos os alicerces e acentadas as suas primei
ras pedras no meio d'um grande motim produzido pelo to
que das trombetas e o salvar de toda a artilheria, Por esta 
occasião foi Antonio de Brito muito cuadjuvado por El-Rei 
de Ternate e El-Rei de Geilolo ; posto que com pouco re
sultado, por isso que a gente, d’estas terras não serve para 
estes trabalhos,

Antes d'este anno, e depois d'elle , já os Portuguezes 
tinhão descoberto e continuaram a descobrir muitas das Ilhas 
d’aquelle vastissimo archipelago , posto que ignoramos as da
tas precisas de muitos dos descobrimentos. Estes porém fo
ram em tanto numero, que já um antigo escriptor Poi'tu- 
guez queria que se lhes désse o nome de « Asia Insular » , 
e que se distribuíssem em cinco províncias, a saber « pro
vinda de Maluco, de Amboino , do Moro, dos Papuãs, e 
das Celebes, ou Macassar. » Pelo que não parece de lodo 
original a lembrança dos modernos geografos, que tem fei
to de todas aquellas terras e mares uma quinta parle du mun
do , a que dão 'o nome do Ucceania, dividindo-a em Aus- 
lralasia , Polinesia , e Asia Insular.

Antes que o Reino d'Ormuz fosse ganho por El-Rei



13

D. Manuel, pagavão os Reis cTOrmuz pareas ao Xeque Is
mael ou Sufi , como agora lhe charnão, depois deixaram de 
lh’.as pagar, E  querendo El-Rei D. Manuel saber o que ren
dia a Aliandega d’Ormuz , poz-lhe officiaes Portuguezes, em 
tempo que Diogo Lopes de Sequeira governava a índia. Pe
lo que o Rei de Ormuz mandou offcrecer ao Sufi as pareas 
que pagava aos Portuguezes com lauto que o ajudasse contra 
estes; mas quando chegou o soccorro do Sufi , já o Rei de 
Ormuz era morto, e substituído por um mui concorde com 
os Portuguezes. Vendo os Capitães do Sufi que hião de bal
de , vingaram-se em apresionar tudo o que liia pura Ormuz; 
perdendo muito com isto o R e i , nas suas rendas , se escu
sava ao Governador então da índia D. Duarte de Menezes , 
de não poder pagar as pareas a Portugal. Para remedear 
isto, mandou o Governador uma Embaixada, por um ho
mem de muito merecimento, chamado Balthasar Pessoa, 
que partiu da Cidade de Ormuz , levando comsigo um Mou
ro creado do Sufi, chamado Àbklalcaiifa ; hia por escrivão 
da Embaixada Vicente Corrêa, e por língua um tal Anlo- 
nio de Noronha., que sendo Juddu se tinha leito Christão por 
sua livre vontade. Hia por sota do Embaixador um João de 
Gouvêa; e mais uns quinze homens Portuguezes, entre elles 
Gaspar Milheyro, e Francisco Callado Capellão, &c.

Vendo Antonio Tenreiro, avizar o Embaixador para a 
partida, determinou hir em sua companhia, tanto pelo de
sejo que tinha de viajar, como por ser obrigado mesmo a 
mudar de terra cm consequência d’umas brigas que tinha 
tido com outro indivíduo.

Partiram pois de Ormuz para a terra firme, em um 
Domingo , primeiro de Setembro ás dez horas, em uma gal- 
lé R eal, ao som de muitas trombetas, e desembarcaram em 
um lugar chamado Bandel, que na nossa lingua quer dizer 
porto, com cazas de palhoça, habitado por gente pobre, que
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alti teem os mercadores d’Ormuz paia lhes apanharem a3 
lamaras de que a terra é hem provida, Demoraram-se alli 
alguns dias, tomando o Embaixador cavalgaduras para os da 
comitiva, e camêllos para conduzir o fato , e mais couzas, 
necessárias para a jornada.

Sahindo d'aqui caminharam ao longo do mar,^para o 
Noroeste, umas cinco ouseis legoas por terra despovoada, e 
ahi enooiitraram uns poços d’agoa ; não se vião cazas, e ape
nas umas poucas de palmeiras,

Poseram-se a caminho, e tendo andado trez jornadas 
pelo mesmo modo, chegaram a um lugar chamado Cabres- 
tão , onde havido alguns palmares e poços d’agoa dóce , jun
to a elles uma. grande caza terrea de abobada com quatro 
portaes, e ao pé uma cisterna mui grande; a estas caza* 
çhnmão na lingoa Persiana Carvançaras, que quer dizer pou
sadas de Cafiiaa e Estrangeiros. Estas cazas costumão fazer 
os Mouros honrados, por suas almas, para darem pousada 
aos viajantes. Este lugar está ao longo da costa, sendo ain
da do senhorio de Orrnuz,

Afastando-se do mar para o N orte, e hindo por ser
ras e valles, onde a chavão apenas alguns palmares de tama- 
ras e poços d’agoa dòce; chegaram, tendo andado perto de 
duas jornadas, a uma Cidade v que se denomina Lara , está 
fóra dos limites de Ormuz, e é Reino da Pérsia; ficando 
situada entre umas serras , mais para o Occidente do que 
Ormuz, e sendo toda cercada d’uma muralha mui forte de 
pedra e gésso; abunda muito em tatnaras e sevada , e tem 
também algum trigo, mas pouco: aqui se bate a moeda cha
mada Lat im , que vale trez vinténs. Dizem os habitantes de 
Lara , que o Grão Tamorlào , que começando por ser reco
veiro, chegou a ser Rei de toda a Pérsia, e captivou. o Grão 
Turco, fôra natural d’esta Cidade. Nos arrabaldes de Lara
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aposentaram o Embaixador e sua comitiva ; mas do Rei da 
terra é que não foi muito bem recebido. Alguns Mouros mer
cadores mandaram ao Embaixador presentes de mantimentos 
da terra. Demoraram-se aqui alguns dias, ondo pela mudan
ça do clima estiveram muitos doentes ; mas logo que todos 
se acharam restabelecidos, o Embaixador * tendo Comprado 
alguns cavallos > proseguio na viagem.

Sahindo de Lara para o Noroeste, andaram trez jo r
nadas por máus caminhos, sofrendo grandes ventos, e Sem 
ver cousa alguma notável. Dormiram uma noite num  valle 
perto d'urna ribeira, n’uma terra deserta onde os reedveiros 
dizião haver muitos Leões que de noite matavão as bestas 
das Cafilas que alii repousávão ; mas como tiveram muitas ve- 
gias sempre , e acenderam muitos lumes, nenhum insulto so
freram . Esta ribeira corria de Leste para Loeste, hindo 
entrar no mar do Sino Pérsico. Ao outro dia , partiram d’al- 
l i , e andando algum caminho vieram a encontrar terra po
voada de a kl ias e lugares grandes de lavradores, e junto 
d’ellas fortalezas e cisternas de agoa da chuva ; servindo es
tas fortalezas para refugios dos habitantes contra cs ladrões, 
que veem aos bandos e nunca menos de cem. Estes ladrões 
são Turquimãis, naturaes do senhorio do Sufi; andão sem
pre no campo em Aduares ; vivem por creações de gado, 
egoas, e cavallos; é gente branca e ruiva ; vestem panno 
dalgodão acolchoado, e uns roupões esquipados que lhes dão 
pelo artelho, e que no inverno forram de pelles de rapôzas. 
Andão em bellos cavallos e egoas que eiles criam , bem ar
mados de arcos , terçados, e escudos, não uzando de lança 
senão nas grandes batalhas.

Andão todo o anno continuadamente no campo, bus
cando os ares mais temperados, segundo as estações. Seguem 
a lei do Sufi, que se chama Rafavi, que é darem mais hon
ra a Ali que a Mafamcde: trazem carapuços vermelhos, a



que cliamão na sua lingoagem turquesca cazelbaras (cabeças 
vermelhas.)

Sahindo de Lara cntrai'am n’mis campos largos que fî- 
cão entre duas serras, uma da banda do Sul vai aò longo 
do mar e Sino Persico, que não 6 muito alta e tem gran
des matas deaciprestes; e a outra da banda do Norte, vai 
d’ahi a mui longe, ficando o campo entre ambas. Este cam
po tem de comprido seis jornadas ; e lhe chamâo o cosco- 
jarde, que significa em sua lingoagem o sêcco amarello ; por 
elle caminharam cinco jornadas, e repousaram junto dos 
Aduares, onde encontraram tudo o necessário : ba por estes 
campos toda a sorte de caças, ledes, lobos, e ursos, que 
fazem muito damno aos Aduares, com quanto sempre an
dem fechados, trazendo as tendas ligadas entre si, deixando 
no meio um curral onde encerram o gado de noite, e ficando 
rafeiros por fóra de vigia com chocalhos ao pescoço.

Passados estes montes vieram dar a Xarnas, cidade do 
senhorio do Sufi ; e antes que a ella chegassem, sibiram a 
receber o Embaixador cincoenta homens de cavallo dos prin- 
cipaes da terra, por ordem do Governador ; vinlião mui bem 
ataviados e em bellos cavallos, trazendo uns penachos que 
são feitos de certos passares com as penas muito lindas, que 
veem da índia e de toda a Pérsia para servirem aos senho
res e grandes Capitães, e não vale menos, cada um , de 
cincoenta a sessenta cruzados. Acompanharam o Embaixa
dor ú pousada que lhe foi destinada, que era nos arrabal
des da cidade em umas grandes cazas, com bello pomar, 
horta, e todas as arvores de fructas que ha em Espanha. 
Aqui adoeceu o Embaixador e todos os que o acompanha- 
vão , falecendo uns Irez ou quatro d’estes. Estiveram nesta 
cidade alguns dias até convalescer o Embaixador, que foi 
mui hem curado pelos physicos Mouros da terra, as quaes são 
muito entendidos.

1G
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Esta grande cidade é a cabeça do Reino ; é cercada 
(Tuma muralha de pedra, derribada n’alguns silios ; é mui 
nomeada entre os Mouros no Reino da Pérsia , em tanto que 
dizem elles que quando Xiraas prosperava , era o Cairo sua 
aldêa ; os moradores d’elia são Turquimãis e Persianos, 
gente alva e proporcionada ein estatura ; differençando-se na 
linguagem, porque os Turcos fallão turquesco, e os Persia
nos fallão a linguagem pérsia, que é mais agradavel ; ves
tem-se no inverno de algodão acolchoado e forrado de pel
les mais ou menos ricas, segundo as posses de cada um ; 
uzão de çapalos ferrados nas sollas com muitos preguinhos. 
A terra é muito abastada de carnes, manteiga , trigo, ce
vada , arroz, e açafrão; tem bôas hortas e jardins, d’on
de colhem, em abundancia, fructos e hortaliças. Crião-se alli 
muitos cavalios que são vendidos na índia. Ha nesta terra 
ura jardim que foi dos Reis passados , tendo duas legoas de 
circuito, onde existem couzas admiráveis, principalmente 
uns paços feitos de mármore, com vidraças excellentes, e 
lavores perfeitíssimos, feitos de gêsso e azullejo mui fino ; 
arvoredos lindamente alinhados; uma rua de acyprestes tão 
grandes e juntos, que ao meio dia n’aqueila rua parece noi
te escura ; colhem-se neste jardim mais de mil arrateis de 
rozas por dia; no meio ha um grande lago, e no centro 
d’este uma rica caza para recreio do senhor da terra.

N’esta cidade teve o Embaixador um solemne convite 
da parte do Governador, e ã sua extravagante maneira. N ’es
tes convites começão logo peia manhã a beber vinho sobre 
couzas da apetite, e dura isto até á meia noite, ou mesmo 
perto da madrugada, se o que o dá não cahe de todo, até 
que se embebedão não cessão de beber vinho. Tem para es
tes convites beilas garrafas de prata e de ouro, e neílas en
castoadas muitas turquezas e rubins por maravilhosa ordem. 
No convite ha sempre diversos instrumentos de muzica, can
tores e cantoras, que tangem arpas, e mais instrumentos
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bem acordados e suares. Também se cfterccem dadivas dc 
mVii ricas peças uns aos outros, no que ba grandes cerimo
nias. Os convidados queentrão se fazem passar por cima de 
ricos pannos de seda até aos seus lugares destinados. Quan
do estão quazi embriagados o convidador lhes apresenta ca
baias de seda e brocadilhos, forradas de martas , espadas 
guarnecidas de ouro, e turquezas 5 despe os corividados e 
lhes veste os vestidos que dó, cingindó-lhes espadas ricas; 
vem em seguida muitas iguarias variadas, e alli fihalisa 0 con
vite. O Go\ernador se admirou muito de ver o Embaixador 
e mais Portuguezes deitarem agoa no vinho.

Partiram d’esta cidade para 0 Noroeste, sempre por 
entro serras e montanhas, ao longo d’uma serra muito alta 
a que os Mouros chamão Coaestander, que significa em Per-* 
siano serra de Alexandre, ende não ba couza n o táveln ò  
fim de cada jornada encontravâo as taes grandes cazas a que 
elles chamão carvançaras, c n’algumas d elias estava um 
Mouro, que tinha alli os comestíveis necessários tanto para 
os homens como para os cavaílos; isto é , cevada e palha, 
passas , queijo, e uma comida feita de m el, amêndoas e no
zes, a que na Espanha chamão torrão; davâo alli aos via
jantes comer de graça, e a primeira comida era iogo pão 
e m el, e depois carne.

De Xiraas caminharam umas vinte jornadas para che
gar ó cidade de Espayão , sempre livres de acometimento de 
ladrões, visto que levavão uma grande recova de Mouros, 
e uns dez ou doze espingardeiros Portuguezes. À  cidade de 
Espayão é cercada de muros de taipas francezas, seus ha
bitantes são Mouros da seyta de Mafamede, e brancos co
mo os de X iraas; a teíra tem mhiíos mantimentos e gados.

Descançando alguns dias nesta cidade, caminharam de
pois para a Corte do Sufi; na primeira jornada para 0 Nor-
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te , encontraram umas cazis mui grandes» onde habitara um 
Mouro velho. Este Mouro estava alli encarregado de cuidar 
de quatro ouças mansas, ensinadas a caçar, que o Sufi es
timava muito. Na segunda jornada, passando por um gran
de campo, viram um curicheo mui alto feito de caveiras de 
veados, e depois ainda encontraram mais alguns, que o Sufi 
mandava fazer do, producto das suas grandes caçadas.

Chegaram á cidade de Cayxão, muralhada como a de 
Espajão, e  habitada por Mouros Persianos e Turquimàis, 
os mais d’elles mercadores e officines mecbamcos ; 6 terra 
de muito comraercio. Aqui aposentaram o .Embaixador, e 
os Portuguezes, nos arrabaldes deshabiíados da cidade, em 
muito bòas eazas mandadas fazer antigamente por- Mouros 
já defunctcs. Em todas estas eazas existiào as sepulturas e 
ricos monumentos de seus respectivos donos. Aqui esperaram 
alguns inezes que chegasse a primavera, e então continua
ram seu caminho para'-a Côrle do Sufi.

Atravessando esta ultima cidade, para o Oriente, a 
trez jornadas p equenasderam  com outra cidade denomi
nada Hies. Seguindo caminho para o Nordeste de Cayxão, 
chegaram á cidade de Gum. Esta cidade é cercada de pedra 
e taipas; tem muitos mantimentos, fructas, e gados ; e 
existem alli os celebres camêllos pretos de guedelha ; os ha
bitantes são Turquimàis o Persianos-, e seguem todos a lei 
de Ali e Mafamede. Por junto d’esta cidade passa uma ri
beira , perto da qual está uma carvanoara mui linda onde 
o Embaixador se demorou um dia e uma noite.,

Partindo no outro dia , andaram umas trez jornadas, 
e chegaram á cidade dç Sabá , quazi já no fim da Pérsia. 
Esta cidade é muito antiga e muito grande, parece ter si
do edificada por Gentios Gregos ; tem muitas pártes destrui- 
è*s; A habitada por Mouros; é de terreno muito estéril-,
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e apenas abunda em caças e veaçoes. D ’esta cidade vai um 
deserto para a banda do Poente, que vai dar junto do rio 
Eufrates e Babylonia. E  d ’esta cidade partiram por terras 
habitadas de algumas aldêas de Mouros Persianos Turqui- 
nntis, até que chegaram â cidade de Meonaa.

E ’ esta uma cidade onde todos os habitantes são Mou
ros Turquimãis e Persianos, que vivem do commercio, cria
ções de gados e lavoura , porque teem do lado do Oriente 
mui largos campos ; é terra mui fria no inverpo, e de mui
tas neves ; tem muitos pomares ; e é do senhorio do Sufi. 
Dormiram aqui uma noite, e no seguinte dia tendo cami
nhado duas jornadas chegaram a outra cidade chamada Sul- 
tunia, que é muralhada e tem bellos edifícios, pelos quaes 
mostrava ter pertencido aos Gregos; é habitada da mesma 
gente que a antecedente, e tem muito commercio. Foi onde 
se refugiou o Sufi quando foi desbaratado 'pelo Tirão Turco. 
E ’ terra fértil, de muitos mantimentos, e muitos gados.

D ’aqui partiram para o Norte sempre por terras habi
tadas por gentes semelhantes ás antecedentes, até que ten
do andado duas jornadas chegaram a uma cidade de grande 
comarca chamada Angão. E ’ esta uma cidade muito antiga, 
e habitada pelos mesmos povos das antecedentes, tem pou
cos mercadores, e a mais da gente vive da lavoura, e cria
ções de gados. Estiverão aqui dous dias onde foi feita muita 
honra ao Embaixador por um senhor que allí estava chama
do Casumbajandur de geração de Reis, e a quem de direi
to pertencia grande parte da Pérsia, que o Sufi lhe usurpa
ra; fez aqui também um convite á maneira d’aquëlle que já 
atraz descrevemos.

No dia seguinte partiram d’aîli, acompanhados pelo se
nhor acima nomeado, que tendo caminhado uma boa legoa 
fez descavalgaro Embaixador e mais porluguezes, e nocam-



21

po lhes deu outro convite de provizões que levava , acabado 
o qual se despedio mui cavalheiramente a voltou para a sua 
çazã. Caminharam todo aquelle dia e grande parte da noite, 
e depois encontraram uma carvançara onde dormiram ; no dia 
seguinte continuaram o caminho para Noroeste, e á noite dor
miram n’outra carvançara ern ura lugar pequeno habitado de 
Turquimàis, que se chama Turcumandil; aqui atravessaram uma 
ribeira grande que tem uma ponte pênsil, e passaram a ter
ras habitadas d'aidêas, hindo dormir a noite seguinte num  
lugar onde estão duas formosas carvançaras, çom ricos apo
sentos e camaras fechadas sobre s i , com vidraças acabadas 
de novo, que a Rainha, mulher do Suphí, tinha mandado fa
zer. Esta terra é mui fria e estava coberta de neve, o que 
deu muito trabalho aos do Embaixador, pois que lhe cahi- 
ram as bestas de carga ; succédé alíi muitas vezes morrer 
um cavalleiro regellado sobre o cavailo, e este o conduzir 
assim a grandes distancias. Caminhando d’aqui outra jornada 
para o Noroeste, por terras habitadas de muitas aldêas e lu
gares , chegaram á mais notável, grande e rica cidade, 
que ha em todos os dominios do Suphi, chamada Tabriz, 
que fica no fim da Pérsia, em uma província denominada 
Àldabana na linguagem Persiana.

E ’ esta uma grande cidade situada para a parte do oc- 
çidente entre duas serras, que depois se vão alargando uma 
para o Norte e outra para o meio dia ; é plana, e não mu
rada; tem bellas e nobres cazas de alvenaria ede taipas fran- 
cezas, sobradadas eabobadadas, mas unicamente còm fres
tas que lhe dão claridade, porque a terra é mui fria. Tem 
grandes jardins e pomares, muitas mesquitas e alcorões mui 
altos de cantaria lindamente lavrada. Apresenta grandes pra
ças cuberlas por cima onde habitâo os mercadores e se con- 
tractão as mercadorias, porque a terra é de muito com- 
mercio ; e tem arruamentos de todos os officios. A uma ban
da da cidade está uma grande cérca com lindos pomares e



hortas, onde estuo as cazas do Sufi, que são uns paços fei-* 
tos de alabastro e mármore fmissimo,. mui bem lavrados, e 
com ricas vidraças. Ao redor d’esta cêrca ha alamos muito 
altos « alinhados, e em partes grandes tanques onde anduo, 
cisnes e outros passaros. Os habitantes, são Persianos o ate. 
gtins Turquimãfe; tratào-se mui bem,, e vestem ricamente.. 
As mulheres são mui lindas, e hem tratadas;; as honradas 
poucas vezes sahem de caza, e quando feto succedc vão a 
cavallo , com vistuarios riquíssimos, o abertos atéTá cintura,, 
ficando os peitos á mostra. O principal trato d’esta terra é em 
seda crua que vem doutros reinos- do Sufi, e d’aqui vai' 
para a Turquia, e outras terras de Mouros e do. CJiristãos, 
E ’ muito abastada de mantimentos cte toda a espeeie, e tu-. 
do mui barato. Foram nesta terra agasalhados, os da comi~- 
tiva do Embaixador, em ricas cazas com grande jardim; on-„ 
de estiveram descançando alguns dias, sendo fornecidos pelo, 
tiovomador de tudo o necessário,,

Sahindo d’es-ta cidade para. o Oriente, caminharam, 
muitas jornadas, ató que chegaram.« uma jornada de distancia 
d» arrayal do Sufi; onde veio ao Embaixador um recado dos. 
Governadores do Sufi para que- se aposentassem junto de uma 
ribeira , onde se armaram as tendas; e só passados dez dias, 
veiu recado para partirem, o que logo fizeram; e tendo cami
nhado meia jornada, vieram receber os Portuguezes., mui
tos fidalgos Mouros a cavallo, trazendo muitas- garrafas com, 
vinhos, maçãs e grandes caixas de confeitos; o que todos 
hiam comendo e bebendo de paragem em paragem;, gastan
do assim todo/ o dia para chegar ao arrayal do Sufi , onde 
foi indicado ao Embaixador o-lugar para as soas tendas. 
Depois d’isto, enviou o mestre salla do Sufi ao Embaixador, 
um cordeiro frito em manteiga ,  sobre arroz muito bemgui- 
zado,  e com muitas especiarias, em uma porcelana mui 
grande , tapada com uma cobertura de ouro em forma de 
abobada; bem como duas jarras de Meas estreitas, bem



tapadas e selíadas -, cheias do belle vinho ; e mandando dar 
as bôas vindas a todos.

Passaram-se alguns dias antes do Embaixador poder 
Paliar ao Sufi nem a seus Governadores, que andavão occu- 
pados em ordenar um grande convite geral , mandado dar 
pelo Sufi a 'lodos os grandes e pequenos de seus dominios ; 
em que entravào trez Reis, a saber: o Rei de Gilam, ode 
Xirvam , e o de Mazandram, e dous Embaixadores do Rei
no de Gurgis -, que sào Chrislaos, e ‘confinam com as ulti
mas terras do Sufi para a banda do Norte. A este convite 
chamào elles na sua linguagem mouros, que quer dizer, dia 
primeiro do an no ; para o qual tinha o Sufi muitas provisões 
« vinhos finíssimos; hem como vestidos de seda e borcadi- 
Iho, espadas guarnecidas de ouro, torquezas , robins, ca- 
vallos com sellas guarnecidas de prata e forradas d ’arminho, 
&c. ; g isto para se repartir segundo o estado e mereci
mento de cada indivíduo. N ’aquelle dia de manha se ar
maram riquíssimas tendas, sendo a destinada para o Sufi 
d’um esplendor admiravel e contendo muitos cochins de se
lim e alcatifas, para onde foram os Reis e Grandes Senho
res fazerem companhia ao Sufi. N'esta tenda haviam mui
tas alcatifas e sobre cilas muitas garrafas grandes de prata 
com vinho, e  pequenas cscudellas de prata para beberem ; 
e diante do Sufi, garrafas de ouro, e vasos do mesmo. E 
d’esta maneira se fez o convite. O Embaixador foi manda
do assentar, com mais alguns Portugiiezes que o acompa
nharam, (entre os quaes foi Antonio Tenreiro) defronte dos 
passos, estando o Sufi sempre com os olhos fixos no Em 
baixador, e mandando-lhe iguarias por varias vezes. Gasta
ram neste convite grande parte do d ia , comendo c beben
do ao som de muitos instrumentos músicos.

No dia seguinte foram repartidos pelos Officines do Su
fi todos os vestidos e mercês que elle mandava dar. Trou-
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Serâm ao Embaixador uma cabaya da borcadilho e uma ea- 
pn feita á sua moda, e para os Portuguezes que estiveram 
uo convite cabayas de setim de côres. Neste mesmo dia, 
mandou o Sufi levantar dousmastos mui altos e direitos, e 
na ponta de cada um uma vara delgada onde estava meti
da utna maça d’ouro de pezo de trinta cruzados, e do ta
manho d’uma laranja ; os Reis e Senhores estavão debaixo 
dum  lindo alpendre, e a fidalgnria atirava ós maçãs, fi
cando com ellas os que as derribavão, e substituindo-se ou
tras; chegaram a gastar-sC dous grandes caixões d’ellas. No 
outro dia ordenou o Sufi que lhe levassem o presente en
viado pelo Governador D. Duarte de Menezes, e o de El- 
Rei d’Ormuz; este consistia em muitas peças de beatilha de 
bengala, jarras de gengibri de conserva, alguns anneisde 
ricos robins e diamantes, uma porcelana de tamanho ad
mirável, & c ., e aquelle constava de uma baixeila de prata 
dourada, uma bacia de mãos, gomil e saleiro, duasgran- 
des taças, uma sella, sinta, estribos e peitoral de filagra- 
na dourada, duas peças de cocbins de seda , um cortinado 
para urn leito feito á Portugueza, e um corpo inteiro de ar
mas brancas muito ricas. O Sufi pouca attenção deu a tudo 
isto, que foi mandado á sua presença, e somente prestou gran
de attensão para as armas que levava Antonio Tenreiro, a 
quem tirou uma mnnopola que meteu em sua mão, e logo 
chamou um seu privado, que fez armar com as ditas arma
duras , e lhe disse que assim o devia acompanhar aquella 
jornada. Mandou depois vir a porcelana cheia de vinho, di
zendo que toda havia de beber; costume antigo dos Reis da 
Pérsia, que quanto mais bebião sem se embriagarem tanto 
mais estimados eram. Depois de ter bebido e oíferecido aos 
outros Reis e Senhores, montou a cavallo, e com os Mou
ros e Senhores seus privados caminhou, desviando-se do ca
minho que levava ao arrayal.
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Veio um dia ter com o Embaixador um Mouro crea-



tio do Sufi, qüe os i ¡ni; a acompanhado desdo Ormuz, e dis- 
se-lhe que sem a menor demora entrouxasse tudo e mandas
se dar de comer aos cavados, porque nos convinha partir re
pentinamente do arraya! ; com cuja noticia se agastou o Em
baixador, porque já se dizia que o Sufi estava para morrer, 
e quando morresse roubarião allí tudo aos Portuguezes. O 
Mouro, não descobria cousa alguma, m as, semelhante sus
peita , combinada com o aviso recebido do Mouro, fez que o 
Embaixador acordasse com a sua gente de se hir meter n’utna 
carvançara perto do campo, d’onde se poderião deffender com 
armas que levavão ; porém como a caza não tivesse abertu
ras suficientes, se aventuraram a partir do dito arrayal pa
ra Tabriz, onde chegados se meteram nas cazas onde já ti- 
nhão estado, Passados dias de alii chegarem, souberam que 
tinha morrido o Sufi, e seu filho fôra elevado a Rei. Trouxe es
ta nova um grande Senhor do Sufi , que vinha com. muita 
gente de cavado armada, e mandou dar muitos pregões por 
toda a cidade, que cada um estivesse em paz , senão lhe se
ria cortada a cabeça; durou este pregão alguns dias pela ci
dade , onde poucos Mouros aparecião.

O Embaixador e sua comitiva, Sempre estiveram fe
chados nas ditas cazas, velando de noite alguns com as ar
mas nas mães, até que a terra assentou e os mercadores abri
ram suas tendas. Veio noticia de que o novo R e i, chamado 
Tamas Soltão, se vinha chegando com arrayal para umas ser
ras que estavão a Irez jornadas de Tabriz ao Oriente: E de
pois que alii chegou, fez tomar contas aos thesoureiros, que 
tinhão sido de seu p ai, c por não as darem boas, mandou 
fazer em alguns d’elles cruéis justiças; e elle proprio por suas 
mãos matava grandes Senhores, que tinhão culpas, ás cutilla- 
das. Acabando de fazer estas cruezas aos homens, mandou 
vir leões e ursos, que também matou ; tudo isto para se fa
zer temido.
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Passados alguns dias se partiu o Embaixador para o ar» 
rayai do novo H ei, a fim de ver ge concluia a sua embai
xada. E  Antonio Tenreiro, por achar a companhia d'estes 
Ghristòos Armênios, que o encaminhavão até Jeruzalera, on
de cm extremo desejava h ir , e tendo occasiSo assim de ver 
muitas mais terras, se apartou do Embaixador e seguio ca
minho para fóra da cidade de Tabriz. Partiu pois d ’aqui, 
Antonio Tenreiro, dirigindo-se para o poente, em compa
nhia de sete Chrisíãcs Armênios. Naqueila noite dormiram 
em uma carvançara ; e logo no ontro dia caminharam duas 
jornadas, e chegaram a uma aldêa mui grande que é habi
tada por Chrislãos, Franges, gentes brancas , que vivem da 
lavouras, e clecreações de gados. A  terra é mui fria no in
verno , e de serras mui alias, que correm para o N orte, 
onde dizem estar a arca de Noé toda coberta pela neve. Con
taram cs habitantes haver naqueila comarca cinco igrejas mui 
antigas, que por mais gente que alli entre nunca se enchem : 
e que já aconlecêra , meter-se o Sufi com todo o seu exer
cito destro d’uma para experimentar.

Ficaram aqui os seis Arménios que vinhão com Anto
nio Tenreiro, e este foi para diante em companhia de um 
d’elles chamado Vacoyanorisam, que ,era o mais rico e 
honrado, e que hia para a villa denominada Beteliz na A r
ménia baixa, ende tinha sua caza e mulher. Caminharam 
para o poente por terras de grandes e medonhos vaîles, e 
bosques de azinhaes,, habitados d’estes Chrislãos Arménios, 
e de Meures chamados Curdis, que são de côr branca ; vi
vem de creaçôes de gados, são pouco domésticos,' e nâoha- 
bjtão senão em terras montuosas, porque não querem ser 
senhoreados por ninguém. Tendo andado trez jornadas che
garam a um lago, que Oca na Arménia baixa entre serras 
e montanhas, tendo de comprido umas sete léguas , sobre 
cinco de largo ; e onde ha duas Ilhas pequenas habitadas por 
frades religiosos Arménios, tendo alli seus mosteiros. Este*
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religiosos tão tidos em grande veneração, e diziSo que elles 
fazião milagres; que tendo uma vez um d’elles tomado um 
peixe muito sêcco, o posera á borda d’agoa em nome ds 
Jésus Christo, e o peixe começara a nadar vivo. Esta co
marca é toda habitada de Christãos Arménios, e é onde aca
ba o seahorio do Sufi, e senhorea o Grão Turco.

Partiram d’uma carvançara junto d’este mar, e foram 
dormir é villa chamada A rg iz , que é habitada por Armé
nios Christãos, de bella comarca , o da muitas aldêas e lu
gares; habitão também aqui mui poucos Mouros Curdis, que 
se dão muito bem com os Christãos. A  villa è plana , sem 
cêrca, e de bons edifícios ; a terra ô muito fria ; vestem es
tes Christãos á maneira dos Persas, trazendo na cabeça uns 
carapuções de seda, com umas trombas da grossura d’um 
braço de homem e de palmo e meio de longo ; sobre qua 
trazem fotas da seda e (’ ’algodão ; estes carapuções são mais 
antigos que os do Sud. Ha na terra muito vinho., fructas, 
algodão, e algumas lavouras de trigo. Os povos são mui in
clinados ao commercio, de que vivem.

Partindo d'aqui, andaram uma jornada ao longo d’este 
mar para o N orte, e foram dormir a uma villa , distante 
uma légua, que se chama A elaia , senhoreada naquelle tem
po pelo Grão Turco, e d’onde dizem que Sansão fdra natu
ral.

Sahiram d’esta villa para o Occidente , e andando uma 
pequena jornada, foram ficar a uma aldêa Christã chamada 
Ataduana rava, que é edificada subterrânea por ser a terra 
demasiado fria ; de modo 'que a maior parte do anno 68 não 
pode alli caminhar ppr cauza da neve ; havendo uma classe 
dos Christãos que aili habilào , que uzando da certas maqui
nas, chamadas entre elles Csrchoy, levão os passageiro»pe
ia neve, bem como as cargas, uma distancia da duas ie-
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guas de caminho , por uma serra que todo o anno existe co
berta de neve*

Tendo atravessado esta serra, chegaram a uma villa 
chamada Bytaliz , situada entre duas serras, com belias ca- 
zas de pedra e taipas francezas; os habitantes, que sào> 
Ghristãos , vestem á Persiaua ; vivem de trato e mercadorias, 
e não são su jeitos ao Suíi nem ao Grão Turco, mas sim a 
um senhor Curdi, que mora alli n’um lindo castello. Atra- 
vez d’esta villa para o Norte , a uma jornada pequena da 
caminho , existe o Reino dos Gurgis , que são Christüos, cla
ros e ruivos ; diziuo aqui que na villa Rytaliz estava o cor
po de S. Lazaro. Aqui adoeceu des olhos Antonio Tenreiro, 
sendo muito bem tratado em caza d’urn Christão mercador 
Arménio que o tinha acompanhado desda Tabriz; e quando 
se achou bom , este lhe rogou que alii esperasse até que d'a- 
quella terra partisse algum mercador Co ris lã o para a caza 
sancta de leruzalem, para o acompanhar; porém não an- 
nuindo a isto Antonio Tenreiro , o tal Arménio , alugando- 
lhe uma muila , o mandou acompanhar, por um Christão até 
á villa deAzu, distante uma bôa jornada, habitada porChris- 
tãos Arménios; situada n’um alto; é senhoreada por outro 
senhor Mouro Curdi, que deixa livro a este povo todos os, 
seus costumes e leis.

Nesta villa se demorou Antonio Tenreiro alguns dias, 
aposentado numa carvançara , onde encontrou , entre outros, 
um Christão Arménio, que era almocreve, e se offereceu pa
ra o conduzir, Antes de partir o mandou chamar o senhor 
d’aquella villa ao seu castello; e hindo lã , lhe foi pergunta- 
tado para onde h ia , ao que Antonio Tenreiro respondeu ca
balmente ; e o Senhor da terra lhe tornou , que conviria de
morar-se alli algum tempo para aprender a lingua, pois que 
adiante devia passar por terras e senhorios Turcos, que era 
gente muito desconfiada e o prenderião; perguntando-lha a



29
final se sabia atirar com arlilheriá e com espingardas, ao 
que Antonio Tenreiro respondeu que não. E escusando-se o 
melhor que pòude aos diversos convites, voltou para caza, 
e logo se poz a caminho com o Çhristão que o acompanha-* 
va, hindo'dormir na seguinte noite a uma aklêa de Chris-* 
làos. Ko dia immedialo caminharam de novo, até a uma 
ponte de pedra que tinha duas torres, uma no principio ou-* 
tra no Cm , sem gente, e perguntando o nome d’aquelle rio, 
souberam ehamaivse M orato, que é o Tigres, Atravessando 
a ponte, foram repousara uma antiga cidade chamada Mon-* 
farcpiim , situada no fim da Arménia baixa , e cercada d’um 
muro de cantaria lavrada, em partes destruído ; por alguns 
edifícios , mosteiros, e igrejas, parecia ter sido dos Gregos, 
e mesmo por certas legendas que existiüo na lingua grega, 
Disseram allique a destruira o Grão Tamorlão, lendo-a mui-, 
tos dias cercada. O pequeno numero dos habitantes sàoChris- 
tãos Jacobitus, que faiSo arabe.

Caminhando d'aqui para o poente, chegaram, depois 
de duas jornadas ao rio Tigres outra vez, que faz uma gran
de volta; e não havendo alü ponte o passaram em barcas 
para isso obi destinadas. E andando depois meia légua ,-che-< 
garam á cidade de Caraemile, de grande comarca, situada 
junto do Tigres para a banda do N orte, murada, e com 
edifícios admiráveis ; nasce dentro d’esta cidade uma fonte 
mui abundante, de que corre urn bom ribeiro, que a atra
vessa , onde ha muitas cazas de moinhos e banhos ; e tem 
grandes pomares de diversos fructos. E ’ habitada por Chris- 
tãos Jacpbitas Nastoris, e outros de differentes costumes, que 
se chamão Dustimaria, que quer dizer , amadoj-es de Santa 
Maria, todos de côr branca , e fgllando arabe. E ’ senhorea
da pelo Grão Turco, que tem um Baxá por Governador d’el- 
la, com grande guarnição de gente de pé, espingardeiros, 
a que chamão janizaros ; e além d’estes ha na comarca dez 
ou doze mil Turcos de cavallo, que sempre estão prestes



30

pata quaíquer negocio áe guerra , todos sujeitos ao dito Ba- 
xâ. Esta cidade s comarca tomou o Grüo Turco ao Sufi, que 
se chamava o Reino da Diarbache. Chegados a esta cidade se 
recolheram numa earvançara, por chover muito, e haver 
nos caminhes muitos atolleiros, onde sa enterrão as bestas-,

O Christão que tinha acompanhado a Antonio Tenreiro 
sc retirou para d’onde viera, o este ficando só foi logo man
dado chamar á presença cio B a s é , que estava acompanhado 
de muitos Turcos como desembargadores da terra , e escri
vães; perguntou-lhe, pelo intermédio d’um lingua Turco, que 
fallava Italiano, quem era o d’omia vinha, ao que Antonio 
Tenreiro satisfez, dizendo ainda, que se dirigia para Jem - 
zalem , e que tinha partido de Ormoz com o Embaixador, 
que o Govarnador da índia mandára ao Sufi ; ao que o Ba
xá redarguio, que aegocio era o da Embaixada , e que lha 
dizião que o Governador da índia mandára fundidores de ar- 
lilheria ao Sufi, bem como algumas peças promptas ; no que 
Antonio Tenreiro ihs respondeu que tal não havia ; e ainda 
lhe disse lambem, qua o Sufi tinha morrido» e o filho fora 
feito Rei; com cuja nova elles mostraram folgar muito; e 
tudo quanto sa fallou alli lendo sido reduzido a escripto por 
trez dos escrivães, o despediram para a pouzacla onde este
ve alguns dias julgando-se muito seguro, e sahindo a alguns 
passeios pela cidade. Quando o tempo melhorou, começou 
Antonio Tenreiro a buscar companhia para partir d’a lli, o 
que sendo dito ao Baxá, o mandou outra vez chamar, e fa
zendo-lhe algumas perguntas, o que tudo se escreveu, o en
tregou depois a um Turco muito honrado, que o levou a sua 
caza, onde alguns Christãos da terra o forão vizitar, dizen
do-lhe que nada tinha a temer, visto que, sendo despido de 
culpas, Nosso Senhor Jesus-Christo o livraria. Logo n’aquei- 
la noite o Turco a que o tinhão entregado, lhe veio lançar 
ferros aos p és, pedindo mil perdões, e dizeudo que assim 
lh’o tinha o Baxá ordenado. Estando assim alguns dias, ehe-

I
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go» ao Baxá a notim  de que Abrabem B ax á , qua era o 
maior Senhor que tinha o Grao Turco , passava de caminho 
junto d 'aiii, com grande exercito , para a cidade do Cairo, 
e logo mandou ordem ao Turco que guardava Antonio Ten
reiro , e a alguns seus creados, pai\i que o levassem á pre
sença de Àbrahem B axá; tiraram-lhe o dinheiro e peças que 
levava, para allugar bestas, e logo o conduziram pela pos
ta em çavallos ao longo do rio Tigres.

Chegando a nma villa chamada Arcengifa, que ó habi
tada por Christãos Jacobitas e Arábios, pousaram em caza 
d’um Chrislào, onde dormiram , e a que os Turcos obriga
ram a dar-lhes galinhas e outros comestiveis, e o prende
ram pelas pernas com uma corda, que passaram sobre uma 
trave, e incumbiram de a puxar a Antonio Tenreiro , que 
se não recuzou por medo. Pouco depois o mandaram soltar 
da corda, e o obrigaram a dar çavallos para o seguinte dia, 
nos quaes partiram peia posta, hindo mudando'de cavalga
duras em cada terra por onde passavam, ató que chegaram 
a uma cidade denominada Urfa , que pelas muralhas algum 
tanto arruinados de que estava cercada se via ter sido uma 
soberba cidade. Está situada além dos rios Tigres e Eufra- 
tes, junto d ’uma serra chamada negra, que na sua lingoa- 
gem chamavão Caradaga. E ’ habitada por lavradores Chris
tãos. Pousaram em caza d'um Chrislão Arménio, mercador 
muito rico, e que mui bem os acolheu; este contou então 
que uaquella cidade estava o forno onde foram metidos os trez 
moços no tempo dos filhos de Israel, segundo conta a Sagra
da Escriptura. A cidade tem um Governador posto alli pelo Grão 
Turco e sujeito ao de Caraemite.

Partindo d’aqui, corrêram umas treze léguas pela posta, 
hindo dormir a uma cidade chamada Beria, que está situa
da para a parte do Oriente , pegada com o rio Eufrates, 
sendo cercada de mui fortes muros, e tendo o rio pelas ban-
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das dolefonte e poente. É ’ habitada ás Mouros e Christãos# 
faiiando todos o arabs. Passando o Eufrates, caminharam 
pela posta para opoente, Urnas sete ou oito legóas, passando 
junto dc grandes viüas e lugares, onde não entraram, e che
garam á cidade de Calepe, que é muito grande, e nomea
da como cabeça do Reino, situada para a parte do Oriente; 
é murada, e habitada por Mouros e Christãos, uns que só 
chamão Pastoris, outros Maronitas# e outros Jacobitas e Ju
deus ; fallaitdo todos o arabe. E ’ de grande commercio, e 
mui ferti!; e dizem alguns ser esta a cidade dé Antiochia t 
muito nomeada pelos primeiros Christãos; nella tem grande 
Iracto os Vetíezianos e outros Christãos Europêus; sendo se
nhoreada pelo Grão Turco que slli tem um Baxá com uma 
beba força de cavaliaria Turca , n’umá fortaleza, e dentro 
da cidade está ainda outro Capitão que eommanáa trezentos 
janizaros, que suo escravos do Grão Turco.

Mudando aqui de Cavalgaduras, seguiram o caminho# 
passando pelo poço dos leões onde esteve o Profeta Daniel; 
depois por junto dhima villa denominada A m es, onde dizião 
existir então um Sacerdote de trezentos annos, a quem ti- 
nhão já cabido todos os dentes e barbas, e nascido outros# 
c que advinhava muitas couzas, sendo por elles tido em gran
de veneração.

Chegaram depois á cidade de Ámá , cidade muita an
tiga , murada, ern boa comarca, habitada de Christãos Ma
ronitas e Gregos, que fallão arabe; e d’esta cidade disseram 
aüi ser natural S. Paulo. Caminhando uma jornada para su
doeste , passaram pela villa chamada Balbeche , habitada de 
Christãos e Mouros Árabios, onde ha muitos fructos, bellas 
agoas, e monumentos do tempo dos gentios. Subiram depois 
uma serra ao longo d’uma ribeira que nella nasce, e tendo 
andado duas jornadas chegaram á cidade de Damasco, que 
os Mouros chamão na sua linguagem o Xame. E ’ esta cida-
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de mui grande e notaveî como cabeça do Beino, tem bons 
edifícios muito unidos ; está situada para o Oriente d’onde a 
cerca uma serra de que está distante uma jornada, e de cu
ja serra veem dous rios que a atravessão ; é terra muito fér
til , e de muito traeto, vindo aqui commerciar os Venezia- 
nos ; é senhoreada pelo Grão Turco, que tem nella um Ba- 
xá com muita gente de cavallo, e uma fortaleza á moda cu- 
ropêa mandada fazer pelo Grão Soidão. Nesta cidade dizião 
começar a terra Santa, a que os Mouros aili cbamão Bex- 
tiduuia, que quer dizer na nossa lingua paraizo Terreste.

Caminhando d’aqui para o meio dia por terras ásperas 
e montuosas, chegaram a um rio chamado aili agua de Ja
cob, que atravessaram por uma ponte de pedra ; e tendo de
pois andado mais uma légua para o poente, chegaram a uma 
povoação de Mouros edificada á moderna , e com alguns edi
fícios antigos mui ricos mas destruidos. Disse aili um Judeu 
Espanhol que, aqueila fòra a cidade de Jericó, e que o rio 
atraz uma legoa era o rio Jordão. E seguindo mais uma lé
gua por uma costa acima, chegaram à cidade chamada Ce- 
fete ; que é uma villa situada n’um alto, vindo descendo com 
os edifícios para um vaile ; os habitantes são Mouros Arábios 
e Judeus Espanhoes, gente muito pobre, por ser a terra de 
pouco traeto, e que vivem de esmolas que de fora outros Ju
deus lhes mandão. Dormiram aqui uma noite em caza d'um 
Judeu Espanhol ; e vendo os Turcos que Antonio Tenreiro 
fallava com elle, e que se entendião, lhe lançaram os ferros 
aos pés. Disseram que aqueila era a cidade do Galilêa na 
Judêa, e era esta a terra Santa, e de promissão. E ’ esta 
cidade rasa, sómentê tendo no alto um castello com cerca 
por muitas partes derribado. Aqui está um Capitão do Grão 
Turco, mas com pouca gente.

Seguindo desta cidade para o Sudoeste meia légua de 
caminho, chegaram a uma aldêa povoada de Mouros Ara-
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Lios, junto da qual está uma caza á maneira da Hermida 
feita de pedra e c a l, com uma cerca que tem um pateo no 
meio, onde os Turcos se apearam, e entraram, levando Ten
reiro comsigo, na caza onde estava um Mouro que tinha or
dem de alli não deixar entrar Christào nem Judeu algum. 
Nesta caza estavão duas sepulturas cobertas com pannes de 
seda pretos, que os Mouros teem em grande veneração, e 
que um Judeu disse a Tenreiro, serem, uma de Aroue ou
tra de Hisdros sogro de Moysés. Dentro da dita caza havia 
uma pedra bran cá como jaspe, onde esíavSo assignaladasduas 
pegadas grandes, que os Mouros leem em grande veneração, 
dizendo que as deixou Moysés naquella pedra, que estava no 
monte Thabor d’onde veiu para aili. D ’aqui partiram para o 
poente, ao longo d’uma serra, perto da qual estava um' cam
po onde andavão egoas pastando, e querendo os Mouros, que 
biâo com Tenreiro, tiral-as para se servirem, logo supita- 
mente acodiram muitos frecheiros, que o quizeram m atar, 
e o tiriSo executado se não fossem uns guias que trazião da
dos pelo Senhor de Cefete, que sabendo failar a lingua os 
poderam apasiguar. E  continuaram pois o caminho nas mes
mas cavalgaduras, assaz causadas.

Chegaram á cidade de Ramalá na Judéa , que é cer
cada de muros modernos sobre outros muito antigos de can
taria , e do mesmo modo são as cazas ; está junto do mar, 
e distante d’este, pelo Sertão dentro umas trez léguas, es
tá uma povoação com uma torre, em que desembarcam os 
peregrinos que vão a Jérusalem em Romaria. Esta cidade 
habitada per Mouros Arábios dista de Jerusalém uma peque
na jornada. Alli dizião estar o templo onde feneceu Sansam, 
que agora é mesquita muito venerada dos Mouros; que teem 
um Governador súbdito do Grão Turco. D ’esta cidade anda
ram para o -Sueste, e do meio dia por diante caminharam 
por campos e chegaram a outra cidade chamada Gazara na 
Judêa, onde perguntaram os Turcos que levavão preso Auto-
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nio Tenreiro, pelo Baxá 8 Governador d’aquel!a província , 
afim de lhe mandar dar mantimentos» guias, e dormedarios 
para passarem o deserto das arôas; e foi-lhes respondido que 
andava no campo com teudas para a Landa do Oriente, on
de o foram logo encontrar, recebendo d’el!o mui bom aga- 
zalho; e mandòu logo passar ordem para que na cidade de 
Gazara lhes dessem guias, s odres para levar agoa e biscoito; 
e com esta ordem voltaram a Gazara. Esta cidade dista do 
mar umas cinco léguas; tem boa comarca, edifícios de alve
naria , muitos campos da lavoura e creações, a só agua de 
poços. Estava alli um Baxá do Grão Turco por Governador, 
que immediatamento mandou executar a ordem que lhe le
varam , fornecendo-lhes tudo o necessário para a passagem 
do deserto.

Atravessando esta cidade para o lado do meio d ia , e 
tendo andado duas léguas, entraram no dezerto, que é de 
sete jornadas d’extensâo, as quaes atravessaram sem o me- 
nor risco, caminhando ao mais quatro léguas por dia , por
que era tudo arêa mui solta. No fim do dezerto encontraram 
uma caza ei tu a da entre uma serra mui alta e o mar, lugar 
por onde teena de passar todos os viajantes e cafilaa, tanto 
quando vão para o Egypto como passando para Jerusalém. 
Nesta caza está sempre um alGaido Mouro, que não deixa 
passar pessoa alguma sem que lhe diga quem é , e o nego
cio a que vai. Apearam-se os Turcos queconduzião Tenreiro, 
e lhe disseram que levavão este prezo ao Senhor Atraem Baxá, 
o que logo o mouro escreveu numa tirinha de papei, e tirando 
uma pomba d’uma gaiola, lh’o atou debaixo de uma aza, e sol
tando-a depois, voou mui alto o desapareceu; hindo para a 
cidade do Cairo, onde ha outras pombas assim ensinadas, 
em caza de um Mouro, que tirando-lhe a tira de papel esr- 
cripta a levou logo ao Atraem Baxá.

Partindo logo atraz da pomba , caminharam ainda tres
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jornadas por Campos desabitados, e chegaram depois á ci
dade de Itemaya, que está fóra do dezerto para a parte do 
maio dia, cernida d’uma velha muralha, habitada de Mou
ros Arafcios, que vivem de lavouras e creações, e está alii 
um Turco como alcaide com pouca guarnição. Hindo ávaute 
chegaram no mesmo dia ainda a outra cidade mui semelhan
te á antecedente, muito povoada, e de grande íraeto.

Caminhando mais chegaram a final â cidade do Cairo, 
a que os Mouros chamão Mecera; entrando alli por uma por
ta que está da banda do levante era um muro mui antigo 
de cantaria, lavrada que cerca a cidade, se dirigiram a ca
za d’um Turco honrado, grande privado de Abraem B axá , 
Onde estiveram uns doze dias sem poder fallar a esta. O Tur
co disse que já tivera noticia de que alli hiriam, pela pomba, 
que tinha chegado deus dias e meio antes. Durante estes do
ze dias tiveram Tenreiro, de dia com ferros, o de noite lh’os 
tiravão d’uma perna, prendião um Turco com e ile , e lhe 
lançavão algemas nas mãos, que de manhã lho tiravão. Um 
Turco creado d’aquelle Senhor onde estavão, vindo um dia 
para caza, da eidade, disse a Tenreiro que lhe desse a 1 viça
ras, por quanto uma feiticeira lhe tinha dito que o soltariam, 
do que não fezeazo algum Antonio Tenreiro. No dia seguiu-, 
te foi este conduzido pelos Turcos á presença de Abraem Ba
xá, que recebeu também as cartas vindas do outro Baxá que 
alli o mandara. Tendo lido esta correspondência acenou para 
Tenreiro que se chegasse, e lhe perguntou se sabia fallar 
turquesco, ao que elle respondeu que não, mas que sabia 
o persiano ; e logo lhe dirigiu perguntas nesta Íingua ácêrca 
de certos pontos das cartas que erâo da avizo, as quaes lhe 
foram cabalmentc satisfeitas. Depois com favoravel semblan
te acenou para que levassem d’alli Tenreiro, o qual foi con
duzido a uma caza publica onde estavão oito Turcos honra-

se sabia a sua lingua, e respondendo-lhe que não, logo man-.



37
daram chamar um Judeu Espanhol, que era physico de 
Abraem B áxá; e esíe disse primeiro que tudo a Tenreiro que 
confessasse a verdade em tudo o que lhe perguntassem, por
que Deus © livraria; fizeram-lhe um grande interrogatório, 
escrevendo todas as respostas da Tenreiro, e depois de isto 
acabado o conduziram para caza.

Passados dias vindo do paço um creado da caza onde 
estava Àutonio Tenreiro, lhe perguntaram que novas havia 
por lá , ao que elle respondeu que no seguinte dia deviâo 
levar Antcnio Tenreiro á praça, onde lhe seria cortada a 
cabeça; facil é de imaginar o medo e confusão em que fi
caria Antonio Tenreiro, que tinha entendido isto, por já sa
ber alguma cousa o turquesco. No dia immediato passou o 
mais alterado possivel, porém á maneira que foram decor
rendo mais alguns dias, se hia seu espirito acalmando cada 
vez mais, e denunciando-lhe até bôas novas.Uma noite antes que 
lhe deitassem as algemas adormeceu, e quando aceordou se 
viu sem ellas, e sem o Turco preso a si; passando-se cinco 
dias sem que o martirisassem, veiu o dono da caza dar boas 
esperanças a Tenreiro, depois do que foram os Turcos, que 
p guardavam, ao paço, onde lhe foi ordenado por um pri
vado de Abraem B axá , que o soltassem e pozessem em ple
na liberdade, o que foi executado, tendo Tenreiro de pagar 
muitas alviçaras.

A cidade do Cairo é situada ao longo do rio N ilo, tem 
lindas mesquitas e edifícios riquíssimos construídos á Espa
nhola; tem habitantes Arábios, Turcos, Judeus, Christáos, 
e mercadores de diversas nações, que alli teem grande tra- 
cto, as ruas são mui largas. Aposição da cidade émais e lo  
vada para a parte do Oriente, onde existe um casteüo com 
grossas muralhas , contendo ricas cazas e grandes páteos; 
destinguindo-se aqui. entre tudo, os aposentos do Grão Soldão, 
construídos de pedras mui delicadas e lavradas, e onde se



38
váem ricas pinturas cora tintas finíssimas , ouro , e marchetes 
de marfim; era neste castello que os Turcos tinhão a sua ar- 
tilheria. O principal tracto d’esta terra, provém de se junta
rem alii todos os annos na entrada do verão , Mouros e Mou
ras de toda a mourisma , onde formão uma cafila para hirem 
á sua cnza de Meca, gastando para isto alli muito dinheiro, 
pois queteem por ponto de honra quem hirá mais ricamen
te vestido; e antes de partirem vão mostrar-se pelas suas 
da cidade. E ’ o Cairo mui abastado de trigo , cevada, legu
mes , carnes, pescados do rio , grandes creações de galinhas 
e patos, tudo muito barato. Ha alli um genero de Mouros 
Arábios, cujo officio é tirarem pintos em montões do ester
co , onde para isso abrem furnas e covas, cm que metem 
grande quantidade de ovos. De fructas ha romàas, pessegos, 
e uvas em pequena quantidade, e ha então em abundancia 
os figos de Faraó, e patecas, que são como melões, e du
ram grande parte do anno. Ila aqui uma judaria onde ha- 
bitão muitos Judeus Árabios o ¿ ’outras nações da Europa. 
A  uma legua d’csta cidade está uma horta , que tem dentro 
uma fonte de agua doce , onde nascem umas arvores que dão 
o balsamo que se colhe em Maio ; estas arvores são como ro- 
zeiras grandes, teem as folhas como de carrasco, e não se 
dão em outro local fora d’esta horta , que está em poder 
de um Christão. Dizem que foi nesta fonte que Nossa Senho
ra lavou os pannos de Seu Bento Filho , e que alli se aga
salhava numa caverna que está no tronco d’uma grande fi
gueira , onde está sempre uma alampada aceza em memória 
da Virgem.

O Rio N ilo, que os Mouros chamão N if, é grande, 
nunca pode passar-se a váu, corre de Sul para Norte., tem 
uma columna de pedra graduada em polegadas, palmos, e 
medidas, e á maneira que o rio vai crescendo vai chegan
do ás differentes graduações, andando pregoeiros pela cidad# 
com bandeiras amarellas na mão, e dizendo «Pela provi-
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èencia da Deus o rio cresceu hoje tantas medidas» e por 
alviçaras recebem dinheiro dos mercadores, que dão ao 
mesmo tempo muitas graças ao Altissktjo, porque quando 
cresce muito o rio ha muitos mantimentos na terra : quan
do cessa de se elevar o rio, \uo os da terra em barcas pa
ra abrir boqueirões por onde entram as aguas para os cam
pos.

Anlonio Tenreiro demorou-se alguns dias, depois de 
sua soltura, nesta cidade do Cairo, por lhe ter sido dito por 
um judeu que não sabis36 d ’alli por emquanto; porque elle 
sempre tinha novos das embarcações que chegatão e que 
partião para a Europa; que ao presente não haria em
barcação, ealém d isto que a cidade d ’AIexandria era mui
to doentia, e naquelle tempo morria lá muita gente pelo 
que não era prudente hir lá esperar, Mos vendo Tenreiro 
passar o tempo, e desejoso de sahir d’aquella terra, se em
barcou em uma barca , que hia pelo Nilo abaixo carrega
da de Mouros e suas mercadorias. Navegando umas cinco 
léguas, passaram por junto d’uma Ilha habitada de lavrado
res, muito fértil de mantimentos, de galinhas e patos. Nesta 
paragem se divide o rio em duns partes, uma que vai para 
o Levante, esa mete no mediterrâneo no porto de Daniata; 
a outra vai entrar no mesmo mar a uma légua do porto da 
Alexandria para a banda do Levante; caminhando por este 
abaixo, depois de seis léguas de caminho chegaram ávilla 
de Fua , edificada nas bordas do rio, que é de bellas casas 
com janellas para o rio; é habitada por Mouros Arábios e 
Mecerins; tem muitas tamaras, figueiras de Faraó, canas 
d’assucar e figos da índia.

Andando mais quatro léguas peio rio abaixo, deram 
com outra villa maior e de mais tra d o , chamada Raxite, 
que fica situada na borda do rio distante vinte léguas da 
cidade do Cairo; tem bellas casas, é habitada por Mouros 
Mecerins, o tem muitos palmares de tamaras. Perto do mar
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mediterrâneo onde -o rio vai entrar, cabem por eüe navios 
do setenta e oitenta toneis, que aüi descarregão as mer
cadorias , que depois vão d’aiíi em barcas para o Cairo, 
Dezcmbarcou aqui Tenreiro, alugou uma besta, e cami
nhou para Alexandria com outros Mouros que para lá hião, 
por arêas e desertos umas cinco ou seis léguas. E  passadas 
umas lagôas de agua salgada, acharam uma casa ou choça 
de madeira , coberta de rama de palmeira , onde estávão 
Mouros que cobravâo os tributos de todos os judeu s eChris- 
tãos que por nlli passavâo; cujo tributo , que elles cha- 
rnão Gafar, valerá uns vinte e quatro ou vinte e cinco réis. 
Como por este caminho não ha agua de beber, existem 
umas casas abobadadas de distancia em distancia , destina
das a conter vazilhas de barro grandes cheias de agua para 
os viajantes beberem. Estes ediíicios mandaram fazer Mouros 
que já são defunctos, e deixaram rendas para se trazer nlli 
aqiiella agua , que vem de carreto em caméllos, do muito 
longe.

Continuando por este caminho abordamos á cidade de 
Alexandria, que é mui grande, situada para o poente, 
afastada do mar mediterrâneo um tiro de besta, para o ser
tão , junto de uma bahia do mar. E ’ cercada de muro de 
pedra, tem edifícios muito antigos e ricos; as ruas são mui 
bem alinhadas e largas. Os habitadores são Christãos e Mou
ros, os quaes não occupâo a decima parte da cidade por scr 
muito doentia ; dc modo que se não fosse seu bom porto de 
mar, talvez fosse desabitada totalmente : porque mesmo não 
tem aguas para beber, senão as que veem do Nilo por uma 
levada no tempo em que enche, e por canos se introduz na 
cidade, enchendo muitas cisternas. Apenas aqui chegou Ten
reiro logo adoeceu com febres. Veem a esta terra muitos 
navios Europêos e Gregos com mercadorias. Tem um Go
vernador, súbdito do Grão Turco, com alguma cavalaria, e 
um Capitão de Janizaros, numa fortaleza que ha no mar#
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commanda alil alguns bombardeiros. Quando chegou Ten
reiro nenhuma embarcação havia prestes a partir para a Eu
ropa , por não terem suas mercadorias despachadas. Estava 
alli então uma amada de Barba Rôxa , onde vinhão muitos 
Christaos em ferros , e mal tratados dos Turcos, que vinhão 
fallar aos mercadores d’aquella cidade sobre seus resgates.

Por desejar sabir d’esta terra, se embarcou Tenreiro 
em um navio pequeno prestes a sabir para a Ilha de Ghipre, 
que era d’um Grego, que tinha pendências com os Turcos 
que estavâo n’aqueüe porto, em um galeão, e desejavãode 
o apanhar no mar para se vingarem d’elle. Embareando-se 
o mais secretamente que poude, e estando levantando ferro, 
vieram a elle trez bateis de Turcos armados, que por va
lentia quiz esperar , fiando-se no vento favoravel que corria, 
e deixou entrar os de um batel dentro do navio. Hcuve gran
de briga, que foi vista do baluarte, d’onde dispararam e 
deram signal para as galés os perseguirem, ao que fugiram 
favorecidos pelo vento. E  navegando por o dito mar cinco 
dias e cinco noites, chegaram á Ilha de Chipre a um porto 
denominado Alamizon , que é uma pequena villa situada jun
to do mar ao Sul da Ilha. E ’ habitada por Christaos gregos; 
o porto é de costa desamparada ; ha alli muitos vinhos , al
farrobas , e alguns assucares. Está nesta villa uma igreja de 
Christaos européos, e de beneficiados, que obedecem ao San
to Padre, o que os Gregos não fazem. E ’ senhoreada pela 
senhoria de Veneza.

Tenreiro, não achando aqui embarcação para a Euro
pa , foi n’outro navio para um porto mais adiante oito lé
guas , chamada a villa de Àssalinas , que é maior que a de 
Alamizon ; é habitada de Gregos, e tem porto de mar onde, 
Veem as Náos em que vão cs peregrinos para Jeruzalem, 
havendo alli um hospital destinado para os ditos.

V ol. IV. G
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Por não echar também aqui embarcação, passou Ten

reiro a outro pono mais adiante umas dez léguas e ením i 
na cidade de Famagosta na Ilha de Chipre, senhoreada pela 
senhoria de Veneza; com bellos edificios, cercada de fortes 
muralhas com suas cavas, e baluartes; é habitada de Gre
gos e Chrisíãos Europios ; tem muito tracto com mercado
res de diversas Nações. Ao Governador chamam Potestade ; 
tem bôa guarnição c muita artiiheria. Dentro no Sertão ha 
outra cidade muito mais nobre-, que se chama Nicosia , ha
bitada de Chrisíãos Europios, e quazi tudo gente muito no- 
lire. Aqui esperou Tenreiro alguns dias por navio para a Eu
ropa/onde de novo havia de tornar a peregrinar, e bus
car sua y ida, pois tendo já consumido alg-uns annos na 
índia , se achava falto de dinheiro, e cm grande cenfuzâo. 
Por acazo achou alli um mercador Armenio, que sabia o 
persiano, e n ornem dando Tenreiro conta de seu estado, lhe 
disse : que se quizesse voltar Ô India bellamente o consegui
ria , partindo d’aili para a terra firme, que eram quarenta 
leguas pelo m ar, e d’onde desembarcasse ficaria perto a ci
dade de Calepe, onde sabia de certo estarem Caídas para 
partir para Baçora pelo deserto, que era perto ; e que em 
Calepe estava um grande mercador Veneslano, que piara lá 
mandava muitas mercadorias, o qual o favoreceria, e lhe 
buscaria maneira de o levarem na Cailla. Meteu-se Jogo Ten
reiro em um navio prestes a largar para a terra firme, e 
atrevessando aquellas quarenta leguas de mar foi abordar « 
uma villa denominada Ájaça.

É esta uma villa situada junto do már mediterrâneo 
em a costa de Garainania , habitada de Chrisíãos Armenios 
c Maronitas, e que parecia ter sido grande cidade peles res
tos de cazas e muros derribados. Demorcu-se aqui Tenreiro 
alguns dias esperando a partida de alguma Cafila ; e duran
te estes dias esteve em coza d’um Armenio, o qual lhes 
psocurou um chi islão que lhe alugou uma besta, e logo o
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fez partir na companhia d'uni almoxarife do Grão Turco, 
que andava recolhendo dinheiro por aquellas comarcas, tra
zendo oito espingardeiros comsigo. Chegando á cidade de 
Galeps foi logo Tenreiro ter a caza do tal Venesiano, qüe 
se chamava Micer André; era homem mui rico , e nobre, 
o qual lhe fez bom agasalho, e lhe disse que já a Cafila 
priacipal tinha partido para o deserto, e lá équshia um seu 
feitor ; mas que ainda aüi estavão mercadores que se lhe 
deviâo hir unir, e então podiria a estes, para o levarem em 
sua companhia , e além d’isso lhe faria uma carta para or
denar ao seu feitor que lhe fizesse o melhor agasalho e lhe 
desse tudo o necessário. E passados poucos dias, partiu Ten
reiro com dous mercadores mouros Arábios, que levavão al
guns eamêilos carregados de mercadorias, dos quaes deram 
ura a Tenreiro, por mandado de Micer André. Caminharam 
umas oito jornadas pelo deserto tendo achado apenas dous 
poços d'agua mui fundos, e chegaram a um castello situado 
no deserto, onde junto d’elle, acharam toda a Cafila que ti
nha partido antes, e que os esperava alli.

Andando mais cinco jornadas chegaram a outro Âduar 
grande e de muitos habitadores ; e avançando depois mais 
seis jornadas pequenas chegaram junto do rio Eufrates, on
de havia muitos pastos pasa os Camêllos e Éguas ; aili se 
demoraram mais de um mez , ladeando ora para um ora pa
ra outro lado, sem nada adiantar para o caminho direito de 
Baçora. E  estando já os morcadores muito agastados, ad
vertiram d’isto os Mouros Alarves , que os acompanhavão, 
e que lhe tinhão fornecido os Camêllos ailugados ; ao que estes 
Alarves responderam , que não podiâo hir d’eutra sorte, por 
lhe terem., outros Alarves seus inimigos, os passos, e poços 
tomados. Ë  gastando-se assim o tempo e os mantimentos, 
se viram apertados de fomo , e andando sempre fugindo ora 
afastando-se do rio, ora îadeando para a parte d’elle, pas- 
sando-se nisto trez mezes, em cujo prazo morreram alguns
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Camêllos pelo muito trabalho, e alguns Mouros mercadores 
de fome; não lhes restando já para comer senão a carne dos 
Camêllos que morrião, alguns gafanhotos, e alguma gota do 
leite das Camélias, que os Alarves davào por especial favor.

Vindo a saber Tenreiro, que alguns mouros da Cafda 
se desejavão d’e!ía apartar para birem buscar povoado afim 
de não morrerem ô fome , por serem os mais necessitados 
da Cafda, se juntou a elles, e uma noite se apartaram, le
vando uma pouca d’agua n’um ôdre, e.apanhando os gafa
nhotos que encontravam pelo caminho, chegaram afinal, 
tendo andado trez jornadas, a uma villa chamada Uácalaem, 
no deserto, a trez jornadas do rio Eufrates, cercada de 
muros fracos, e habitada por Mouros Arábios lavradores, 
E ’ senhoreada pelo Sufi; e ha alíi uns Mouros que recebem 
para si os tributos da torra; chamão-lhe Ceides, que dizem 
pertencer á geração de Ale, e de Mafamede; são brancos e 
Persianos, trazendo as barbas e os cabêllos compridos e en
trançados. São obrigados a dar de comer ás Cafilas que por 
alli passem.

Aqui esteve Tenreiro cinco dias deitado sobro rama de 
palmeira, sem se poder mecher; alli lhe trazião todas as 
manhãs leito quente, tamaras, e boleimas de cevada , com 
o que se restabeleceu , bem como os Mouros que o tinhâo 
acompanhado, e partindo logo d’aqui, tendo andado duas 
jornadas, chegaram ã villa de X efeta, situada no deserto, 
distando duas jornadas do Eufrates; é habitada por Mouros 
Arábios lavradores; cercada d'um muro; e mais abundan
te em mantimentos que a antecedente. E ’ senhoreada pelo 
Sufi; havendo alli também os taes Ceides, que teem por fi
dalgos e senhores. Aqui se demoraram trez dias, e cami
nhando depois mais duas jornadas e m eia, com os odres de 
agua ás costas, chegaram a uma cidade, que se diz a Mexet® 
de A le , que quer dizer a Mesquita de Ale,



Dista do Eufrates urna legua de deserto, e é onde os 
Mouros teem a sepultura de Ale. E ’ cercada de muros de 
tijolo cozido; não ha lavradores nesta terra, e agua, apenas 
a que vem em Camâllos do Eufrates. Aqui esperou Tenreiro 
pela Cafila e feitor de Micer André , que alli veiu ter com 
uma pequena parte da Cafila. Ajuntando-se-lhes alli alguma 
gente da terra, caminharam, para o Sudoeste, umas oito 
jornadas por deserto, e entraram em Baçorá. Os Alarves com 
a maior parte da recova, foram por outro caminho, onde sa- 
bião haverem mais poços d’agua; e os mercadores chegaram 
a Baçorá pacificamente, posto que mal tratados pela fome , 
sede, e cansaço. Metendo-se porém, logo, muito pelos man
timentos e aguas da terra, morreram muitos alli durante 
uns quinze dias que se demoraram, esperando navio para 
Ormuz.

Embarcou então Tenreiro n’uma Náo da Mouros, on
de encontrou mais alguns Portuguezes, e chegando a Ormuz, 
ahi se demorou uns sinco ou seis annos; findos os quaes, 
tornou a partir para Portugal, em serviço d’E l-R ei, pelo 
deserto, com um Mouro que tomou para seu guia, levando 
recados a E l-R e i, sobre a armada do Turco.

Qaando E!-Rei D. João íllefeituou, em i 9 de Agos
to de 1523 , a oíferta do Reino da Ormuz ao filho mais ve
lho de El-Rei Çafadim Abanader, por nome Mabumede Xaa, 
augmentou o Rei de Portugal muito o seu dictado na Carta 
de doação, chamando-se já « Rei de Portugal e dos Algar- 
ves, d'aquem e d’além mar em África, Senhor de Guiné e 
da Conquista, Navegação e Commercio da Ethiopia, Ara- 
bia , Pérsia , o índia, e Senhor do Reino e Senhorio de Ma- 
laca, e do Reino e Senhorio de Gôa, e do Reino e senho
rio de Ormuz, & c .»
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Partindo D. Alvaro de Castro, filho do celebre D. JoSo 
de Castro, cora toda a armada junta em soccorro do Adem, 
como levava os Levantes em poupa , fez a viagem breve , e 
tanto ávante, que aos Ilhêos de Canecanim, lhe sahiu ao 
encontro D. Jo3o de Atayda; do qual soube a perda de 
A dem , e como lhe correram os Turcos, de cujas galés se 
livrara com o favor da noite. 1). Alvaro, o os fidalgos e sol
dados da armada, mostraram justo sentimento d’esta nova, 
avaliando em menos a perda do Estado, que o desar das ar
mas Portuguesas, porque das quebras da opinião entre na- 
turaes e estranhos, dura sempre a memoria. O Embaixador, 
e cunhado d'El-Uei de Campar, que hia na armada, sentiu 
vivamente as mortes do cunhado e sobrinho, consoiando-ss 
porém muito com saber que nada ficaram devendo ô honra, 
nem à fidelidade , mostrando nestas considerações animo tào 
inteiro, como so fauseára alivio a dôr alheia.

D, Alvaro de Castro com os Cabos da armada poz era 
conselho o que se devia obrar; e pareceu a todos que, vis
to o soccorro de Adem estar frustrado , voltassem as armas 
em beneficio do Rei de Caxem , como trazia por instrucçüp 
a armada, a quem os Fartaques visinhos tinhõo tomado a 
fortaleza de X ael; a qual senhoreava ou dominava um porto, 
que era dos poucos, que este Regulo tinha, a principal es
cala ; empreza mais útil do que difficil.

Mandou D. Alvaro de Castro governar a X a el, e sur
gindo á vista do Castello, os Fartaques temorosos, ou amigos, 
receberam como de paz a armada. Era o forte fabricado de 
adobes, com quatro cubellos 13 o pequenos, que bastavfio 
para o guarnecer trinta e cinco soldados, que o presidiavüo. 
Estes , tanto que viram a armada , lançaram fora uma mu
lher, que entendia e failava o Portuguez, a qual pergun-
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tando pelo Capitão m ér, lhe disse, que os Fartaques erão 
amigos do Estado; que se viuhamos em demanda d ’aquella 
fortaleza, a largariam logo. A muitos pareceu, que se lire 
aceitasse, por que de inimigos ião poucos e sem nome, 
não esperavamos gloria, nem despojo ; os mais votaram, que 
por authoridade de nessas armas, os mandassem render á 
diseripção.

Entendida pela mulher esta resolução, disse, que os 
Fartaques saberiam defender as vidas e o castelio, mal sa
tisfeita da resposta dos Portuguezes. Os Mouros tiraram logo 
a bandeira branca, e arvoraram outra vermelha, ao que suc- 
cedeu atirarem cs nossos algumas bombardadas, com pon
taria tão incerta, que não fizeram damno. D. Alvaro rodeou 
a fortaleza com todos os seus, e a mandou aeometter por 
escaliada em differentes partes; e porque era a carga con
tinuada são ousavâo aparecer os Mouros. Fernão Peros foi o 
primeiro, que começou a subir por uma escada, levando o 
seu guião, que arvorou e sustentou no muro. Quazi ao mes
mo tempo subiu Pero Botelho com o mesmo risco e fortuna 
que o primeiro. E  depois estes franquearam aos mais a su
bida.

.Antonio Moniz Barroto , D. Antonio de Noronha , D. 
João de Atayde, e outros foram demandar a porta da forta
leza, que estava entulhada com fardos de tamaras, e nãopo- 
deram entrar, sem que os Portuguezes fossem por dentro e 
a desentulhassem. Os Fartaques se retiraram a dous cubellos, 
d’onde se defendião com desesperado valor, engeitando as 
vidas que D. Álvaro lhes offerecia, que parece, querião per
der para vingança, ou para desculpa da força, que nãopo- 
deram defender, que até entre estes barbaros é o valor a 
primeira virtude. Pelejaram em fim os Mouros todos até mor
rer , não merecendo nome de esforço a obstinação barbara,
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tuguezes morreram cinco, e passaram de quarenta os fe
ridos,

Ganlia a fortaleza a eñlregoü D. Álvaro ao Embaixador 
d’El-Isoi de Caxem que mostrou a gratidão do beneficio, 
então, em abastecer a armada, depois, em ter ccm o Es
tado fiel correspondencia : e antes que passasse a rnonsão se 
foi D. Alvaro de Castro invernar a Góa, onde o receberaín 
com applauso rcaior que a victoria; festas que o Governador 
fomentou como pai, e D. Alvaro estimou como soldado.



CAPITULO II.

A M O  $>BS 1 5 9 4 .
U-Rei D. João I I I  noméa D . Vasco da Gama, já

enta.o Conde ãa Vidigueira, Governador Geral da índia com 
0 l-t-ulo de Vicc-Rei.O Almirante do Mar Indico, sahindo do 
*eJ° com uma esquadra de quatorze embarcações ao todo, so- 
l re os e{feitos de grandes tormentas, perdendo algumas vellas 
e Sente ; toca em Chaul; parle d’aqui para Goa, onde tendo 
s°hnine recebimento, se demora algum tempo , até que prin- 
ClPlando a adoecer resolveu sahir d’alli. Chegando o Alnii- 
fante a Cochim, manda Jeronimo de Souza guardar a Cos- 
a Mal abar. D. Jorge Tello, alcança duas grandes victo-
>Qs sobre os Mouros de Calecut. lendo o Vice-Rei que a sua

Voz- iy. 7
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doença progredia, encommenâa o governo, que tinha a teu 
cargo, a Lopo Vas de Sam Payo Capitão de Coehim. Chega 
D. Duarte de Mcnezet a Coehim; e entrega depois a índia a 
Lopo Vas de Sam Payo em nome do Vice-Rei. Morre o Vi- 
ee-Rei D. Vasco da Gama em Coehim.

t
uando chegou o tempo do D. Duarte de Menezes.
que governava a índia, regressar a Portuga!, o muita 

alto e muito poderoso Rei de Portugal D. Joäo III. d'est« 
nome, que então reinava, mandou entregar o governo da 
India a D. Vasco da Gam a, Conde da Vidigueira e Àlrnio 
rante do mar indico, com o titulo de Vice-Rei » para ist' 
lhe deu uma armada de quatorze vellas, a saber : sete Náol 
grossas, trez galeões o quatro caravellas,

Os capitães das Náos foram, (a fora D. Vasco da Gama) 
D. Henrique de Menezes, filho de D, Fernando de Menezes, 
a que chamaram o Roxo, que hia por capitão de Ormuí. 
e para succéder ao Vice-Rei da India, que tinha sido no- 
meado, por morte d’este; Pero Mascarenhas, que hia pot 
segundo successor da governança da índia, e levava a capi' 
tania de Malaca ; Lopo Vaz de Sam P ayo, que hia na ter' 
ceira successão, e levava a capitania de Coehim ; Francise* 
de S á , que levava a capitania , que havia de hir fazer ns 
Ilha de Çunda ; Francisco de Brito, que havia de ser capi' 
tão das trez Náos do tracto de Baticalâ para Ormuz ; ( 
Antonio da Silveira.

Dos galeões foram capitães, D. Jorge de Menezeí. 
filho de D. Rodrigo de Menezes, D. Fernando de Monrrot 
e Atfonso M exia, que hia por vedor da Fazenda da Indi»
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Por «apitSes das earavellas foram, Lopo Lobo, Gaspar 
Malhorquim, Cliristovão Rosado , e Ruy Gonçalves.

E  fornecida esta armada de muita a bôa gente, e de 
armas e mantimentos em grande abundancia, partiu o Vice- 
Rei do Tejo aos nove dias do me* de Abril do anno de mil 
quinhentos e vinte e quatro , levando muito roim viagem, 
pois que sofreu muitas tormentas, com as quaes se perde
ram da sua conserva, Francisco de Brito, Christovão Rosado, 
e Gaspar Malhorquim , que nunca mais aparecêram. O ga
leão onde hia D. Fernando de Mónrroi se perdeu em Me- 
linde; e das outras embarcações morreu muita gente, e fo
ram sempre espalhadas, mas ajustados de maneira , que, 
quem chegasse primeiro a Moçambique partia logo para a 
índia.

Perto d’esfa costa, na noite de «eis de Setembro, 
tremeu o mar muito rijo , e por espaço bem sensível, jul
gando os da frota a principio que os navios davão em alguns 
baixos de penedia, ató que finalmente cahiram no que era. 
E d’a]li a poucos dias apareceu uma Náo de Mouros, que 
hião de Adem para a índia, a qual D. Jorge de Menezes 
tomou, sem outra ajuda, quasi á vista da frota; os Mouros 
se lhe renderam medrosos , e elle a levou ao V ice-R ei, 
que logo mandou metter neila um quadrilheiro e um es
crivão, para verem o que tinha e olharem por ella j acha
ram-lhe sessenta mil cruzados em dinheiro e duzentos mil 
«in mercadorias..

Passados alguns dias foi surgir na barra de Chaul, & ahi 
sedeclarou por Vice-Rei, que assim o levava por regimento : 
aqui esteve trez dias sem saltar em terra nem consentir 
que pessoa alguma o fizesse, á excepção do. licenciado. João 
de Soiro do dezembargo na caza da suplicação, que hia com 
ella por ouvidor geral da índia, e Bastião Luiz, que le-



vava a escrevam'nha da matricula de Cochim ; aos quaes o 
Vice-Rei mandou que Tossem visitar por elle a fortaleza da 
Chaul, e que mandassem apregoar em seu nome, que, ti
rando os fronteiros e cazados todos os outros se embarcassem 
logo e fossem com elle, sob pena de serem riscados do soldo e 
mantimento ; e ainda mais lhes mandou que dissessem ao 
Capitão da fortaleza, Christovão de Souza, que quando vol
tasse por alli de Ormuz D. Duarte de Menezes, o não dei
xasse desembarcar, nem lhe desse mais mantimento do que 
para quatro dias : o que tudo foi assim executado.

Não sómente o Vice-Rei probibiu aos seus que fossei» 
a terra, mas ainda não quiz tão pouco que vendessem a fa- 
zenda que trazião, no que fez muita perda a muitos. Não 
consentiu também que alli ficasse algum dos doentes que 
hião na armada, posto que muitos d’estes o pediram instam 
temente.

Partiu Vasco da Gama d’aqui para Gôa , onde precí- 
zando de saltar em terra, não só para ver a cidade , como 
para fazer certas couzas que cumprião ao serviço de EI-Reí» 
antes de se hir para Cochim, encommendou a guarda de 
frota a D. Jorge de Menezes,, que ficou nella,

E desembarcando no cáes de Gôa foi recebido alli coi» 
a costumada solemnidade. Recebeu algumas queixas con
tra Francisco Pereira Pestana, que estava por Capita® 
da fortaleza, de muitas injurias que este tinha feito ámaioí 
parte dos cidadãos , e de muitas dividas que- contrahíra « 
não queria pagar. Pelo que, o V ice-R ei, lhe tirou logo # 
capitania da fortaleza, e a deu a D. Henrique de Menezeí* 
dizendo-lhe que cumpria ao serviço d’Ei-Rei ficar com aquel- 
le encargo, posto que tivesse sido nomeado para Ormuz- 
Mandou além d’isto prender a Francisco Pereira para fazer 
nelle a justiça devida ; obrigando-o a pagar todas as divida*



q«6 lhe erão imputadas, sem mais prova do que o jura
mento prestado pelos credores.

Notando porém Francisco Pereira que muitos indiví
duos lhe pediüp mais do que elle effeclivamenle lhe devia , 
pegou em todo o dinheiro que possuia, e o renietteu a ca- 
za do V iee-R ei, dizendo-lhe que era melhor deixar-se 
de obrigar a juramento algum os seus credores, mas bas
tava que mandasse apregoar pelas ruas, que quem quizes- 
se algum dinheiro do que pertencia a Francisco Pereira, 
se dirigisse a caza do V ice-R ei, onde logo lhe seria entre
gue a quantia que exigisse. Todavia D. Vasco da Gama lhe 
fez pagar muitas dividas, porque era de condição mui jus
ticeiro.

Sabendo depois também o V ice-R ei, que tinhão hiclo 
na frota duas mulheres solteiras, as mandou açoutar, me
tidas ambas em uma canga ; e isto por se terem metido a 
bordo sem sua licença, tendo elle até feito apregoar em Be- 
lem, antes de partir para a índia, que a nenhuma mulher 
solteira seria permittido hir na armada, sob pena de levar 
açoutes. Rogaram muitos ao V ice-R ei, para que não fizesse 
esta justiça , visto que as duas mulheres estavào para cazar, 
e que não cazarião depois de terem sido açoutadas; porém 
elle a nada attendeu.

Prohibiu depois ainda que algum dos doentes da frota 
se recolhesse ao Hospital de Gôa, dizendo que El-Kei de 
Portugal seu senhor não tinha necessidade de ter na índia 
Hospitaes; e mesmo que, havendo-os se farião muitos sem
pre doentes para alli ficarem, o que era .indispensável evitar: 
por estas ordens morrêram muitas pessoas á mingoa, e ou
tras andavão pedindo esmolas pelo amor de Deus, o que até 
alli nunca se tinha yigto na índia, e por isso o estranharam 
todos muitíssimo,



Nesta detença que o Vice-Rei fez em Gôa, se lhe «o- 
meçou uma enfermidade, (de que depois veiu a morrer) s 
antes que esta fosse em crescimento se partiu para Cochim, 
deixando por regimento a D. Henrique de Menezes, que to
do o homem que ficasse em Gôa não o querendo acompa
nhar , exceptuando os cazados e addidos à fortaleza , fosse 
privado de soldo e de mantimento. Além d’isto, que do dia 
da sua partida a dous tnezes todos os Portuguezes que mo- 
ravão no arrabalde fossem habitar para a cidade sob pena 
de morte ; mandou também aos dispensemos dos navios da 
sua armada, que a cada dous homens não dessem mais por 
dia de um arratel de biscoito: e aos Capitães dos navios 
d’alto bordo, que não deixassem meter a cada dous homens 
mais do que uma arca do comprimento d’uma espado.

Mesmo no mar de Gôa encontrou logo Vasco da Gama* 
a D. Luiz de Menezes, que hia para Gôa esperar iseu ir
m ão, e o levou comsigo para Cochim, onde chegou no fim 
d’Outubro, sendo recebido abi com grande pompa e apara
to solemne. Aqui lhe entregou o Doutor Pero Nunes o offi- 
cio de védor da Fazenda, cargo que havia já seis annosque 
servia, porque El-Rei D. Manuel achando-o muito bom , 
fiel e dilligente servidor, nunca o quiz substituir, mesmo 
no fim dos Irez anuos, queé o tempo costumado, deixando-o 
ficar mais outros trez. Sabendo o Vice-Rei os innumeraveis 
serviços que elle tinha prestado n’aquelle cargo, lhe fez 
muita honra e favor, e entregou o officio de védor da Fa
zenda a Alfonso Mexia, que para isso hia já destinado de 
Portugal.

Desembarcando o Vice-Rei em Cochim, como notasse 
que começava a haver bandos entre os muitos Portuguezes 
que havia na cidade, mandou, para evitar os males que d ’el
les se seguem sempre, que ninguém desse meza; do que re
sultou haver forna entre os soldados, assim por lhes ser mal
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pago seu soído e mantimento, como por haver na terra gran
de carestia d’este; motivo porque se torna indispensável da
rem alli, os Capitães e fidalgos, mezas, nem se podem os 
sold,ados na índia manter sem que os haja. E  como já toda 
0 gente andava indisposta com o Vice-Rei, foi bastante es
ta prohibição das mezas, para que todos ficassem muitíssi
mo indignados contra elle ; a ponto de fugirem grande nu
mero de pessoas para Choromandel, e para outras partes, 
em que audavãa fora do serviço de E l-R ei, e até mesmo 
os Mouros tinhão tomado tamanho medo a 1). Vasco da Ga
ma , que tremião todas as vezes que o nomeavão, e muitos 
se retiraram de Cochim por esta causa, havendo immenso 
tempo que alli habitavâo.

Tencionando o Vice-Rei hir sobre Calecut para a des
truir, em virtude da guerra aberta que seu Rei tinha com 
os Portuguezes ; em quanto acabava de arranjar algumas 
couzas, mandou adiante um fidalgo chamado Jeronimo de 
Souza por Capitão mor de uma armada de navios de remos, 
onde levou trezentos e tantos Portuguezes, para guardar a 
Costa do Malabar.

Chegando Jeronimo de Souza a Calecut, achou de den
tro do arrecife uns quarenta paraós de Malabares, de que 
era Capitão mór um Mouro que se chamava Cutiále deCa- 
pocate, os quaes tomavão lodos os mantimentos que hião por 
mar para a fortaleza. E vendo Jeronimo de Souza uma se
melhante armada, se dirigiu immediatamente sobre e lla , e 
principiou a batêl-a , dispedindo-lhe logo algumas bombarda- 
das; ao que também os mouros responderam por um modo ana!- 
logo,i sendo tantas as bombardadas da parte destes, que nun
ca algum dos navios da frota de Jeronimo de Souza, poude 
aferrar num dos contrários, por mais que para isso traba
lharam : estiveram nesta lucta continuada algumas duas ou 
trez horas, até que sobrevindo a noite tiveram de se apar
tar.
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Jeronioio de Souza n-aquella noite se deixou estar no 
mar eom determinação firme de, no seguinte d ia , aferrar 
com os inimigos ou então obrigal-os a fugir; e assim o fez 
communicar aos outros Capitães dos seus navios. Tendo to
dos concordado nisto, apenas amanheceu logo recomeçou a 
peleja entre os Mouros e os Portuguezes, como no dia an
tecedente. Porém os Portuguezes, á maneira que dispara- 
vão remavSo também , de modo que se hião aproximando 
cada vez mais aos Mouros, rompendo por entre aquelieS 
pelouros.

Veneta Os Mouros uma Semelhante decizão e ousadia, 
não se atreveram a esperar alli mais tempo, com medodos 
Portuguezes, e por isso sa foram retirando para Caulete, 
com as prôas para estes; mas sendo apertados mui forte
mente , se viram obrigados a voltar-lhes as poupas, e fu
giram, andando quanto mais podião. Com a pressa e preci
pitação da fuga, não poderam tomar Caulete, e passaram 
então a Cananor. Mas os Portuguezes que os seguiram sem
pre , alli acabaram de desbaralal-os com mui grande damno 
de mortos, feridos, paráos arrombados, e outros que fo
ram varar na praia, de que a gente fugio toda para a ci
dade , ficando os Mouros muito tristes por terem persuadi
do a El-Rei de Cananor de que cercasse a fortaleza; o qual 
vendo esta victoria desistiu d’essa resolução.

Desbaratados por este modo os inimigos , ficou Jero- 
nimo de Souza guardando a Costa, como lhe tinha sido de
terminado , visitando de vez em quando a fortaleza de Ca- 
lecut, e provendo-a de mantimentos.

Como os Mouros do Reino de Calecut andassem muito 
dissolutos e atrevidos , em virtude do pouco medo que tinhào 
aos Portuguezes, não se contentavão em levar para Meca 
toda a pimenta que querião, mas ainda além d’isto, aquel-
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la que lá não podião consumir a levavam para Camba ya : e 
todos os dias passavão com mui grande soberba á vista da 
Ilha de Gôa , onde não havia quem lhes contrariasse a pas
sagem ; porque mesmo um ta! Luiz Machado, filho do Dou
tor Lopo d’Ârca, que estava encarregado de guardar aquel- 
la Costa, tinha sido levado a Cochim pelo V ice-R ei, razão 
esta porque se não podia oppôr ao transito dos ditos Mou
ros.

D. Henrique de Menezes ficou muiíissimo raivoso, por 
ver uma semelhante injuria, feita aos Portuguezes, e tão 
impunemente como estava sendo. Neste meio tempo foi alli 
ter um mercador em uma fusta, a qual logo D. Henrique 
de Menezes lhe comprou; e mandando armal-a com artilhe— 
ria, c forr.ecêi-a de suficiente gente, nomeou para capitão 
d’ella a Jorge Tello, seu sobrinho, e filho de D. João Tello, 
ordenando-lhe que fosse esperar ao caminho os paráos de 
Malabares que hião com pimenta para Cambaya.

Como D. Jorge Tello era um dos mais esforçados e 
valentes cavalleiros que naquelle tempo andavão na índia, 
mesmo assim com tão pequena cousa como era a tal fusta, e 
tão poucos recursos por conseguinte, começou no emtanto a 
fazer sentir aos Mouros que erá elle que andava por a quel! as 
paragens. Como sempre hião em quantidade com que se elle 
atrevia facilmente, perseguia-os ás bombardadas, e a uns 
fazia rombos ao lume d’agua, a outros desaparelhava de mas
tros e de enxarcias, matando e ferindo em todos muita gen
te : e quando querião virar-se para elle ou acumettereni-no, 
bem depressa se lhes escapava d’entre as mãos pela ligeire
za extrema da fusta.

E  sabendo os Mouros de Calecut, que D. Jorge Tello 
alli andava, como lhes contrariava a passagem aos seus pa
ráos, e os grandes prejuízos que já lhes havia feito deter- 

V ol. IV . 8
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minaram-se a hir ver se o podiao pilhar: para isto fizeram 
armar uns trinta e oito paráos, os quaes carregaram com 
pimenta e muita gente; e sendo feito Capiiãoxnór d'esta fro
ta um Mouro chamado China Cutiale, sahiu para hirapre- 
sionar D. Jorge Tello, que a este tempo já tinha reunido 
duas fustas e trez bergantins, trazendo nestas cinco vellas 
alguns sessenta e tantos homens, os mais d’elles espiugar- 
deiroa.

Andava D. JorgeTello coma sua pequena frota na pa
rarem dos lihéos queimados, quando foi ter com elle, com 
toda a sua armada, China Cutiale. Depois d’este encontro 
houve um renhido combate entre os Mouros e os Portugue- 
zes, cie que não ha noticia circumstanciada : mas, qualquer 
que fosse a maneira porque D. Jorge Tello deu a batalha 
aos Mouros, o que se sabe em summa, é que elle os ac- 
cumetteu com esforço sobrenatural, e coma ajuda de Deus, 
os desbaratou a todos. Os Portugueze3 mataram aqui mui
tos Mouros, tomaram-lhes sete paráos carregados de pimen
ta e d’arlilheria, fizeram dar à cosla dois, e os restantes fu
giram ; e dos da frota de D. Jorge Tello, não houve ura 
único morto, lendo apenss sido alguns feridos iigeiramente.

Recolhendo D. Jorge com os sete paráos que tomou, sa 
dirigiu a Gôa , onde deixando a sua preza voltou ao mar. 
D ’aili a alguns dias topou com uma Náo de Mouros deCa- 
lecut, em cuja guarda hiâo nove paráos muito bem hrma- 
dos. d’artelheria e fornecidos de gente; pelejou com elles tão 
bravamente, que os Portugueses, tendo já morto muitos 
Mouros, vararam com os paráos em terra , dos quaes D. 
Jorge Tello tomou trez. Também tomou a Náo, que se não 
poude escapar, e tornou com cila e com os paraós apresiona- 
dos, a Gôa, onde foi muitíssimo festejado e gloriado por 
ter conseguido duns viclorias tão grandes como arriscadas. 
Desde então tomaram os Mouros de Malabar tamanho medo,
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que não ousaram sahir tâo sedo ao mar: e começaram d’alli 
por diante a temer muitíssimo os Portuguezes.

Destinando-se o Vice-Rei para hrr a Calecut, cugmcn- 
tou-lhe tanto a doença por esta occâziào que lhe çnturpeceu 
muito as faculdades, impossibilitando-o totalmeate de con
tinuar a tomar conta dos negocios da governança; e pores
ta razão encarregou d'isso a Lopo Vaz de Sam Payo, Ca
pitão de Cochim, em quem depositava grande confiança ; e 
também esperando que élis corn a authoridade da sua pas- 
10 a s do seu cargo, opasiguasse as dicensões que linhão co
meçado entre D. Luiz e D. Estevão da Gama, filho do V i
ce-Rei, que era Capitão m<5r do mar, debaixo do governo da 
India, por dizer D, Luiz, que logo que chegasse alli seu 
irmão D. Duarte, tomaria irn medi a ta mente o goverao da India, 
pois que elle erao seu verdadeiro governador, e ninguém mais, 
e que por tanto sa havia de demorar sem hir para Portu
ga! era quanto durasse a doença do Vice-Rei, pois se elle 
moresss ficaria alli govarnador como dantes era.

Mas como a gente da índia era muito afeiçoada a D. 
Luiz, tomava o partido d’este, contra os que tinhao hido 
aquelle anno de Portugai, que er2o do partido da I). Es
tevão da Gama, e sustentavSo que não havia de governar a 
índia senão quem o Vice-Rei actual quizesse, o que D. 
Duarte de Menezes sefia mandado partir para Portugal ape
nas chegasse de Ormuz : e sobre isto havião ajuntamentos 
tumultuosos e porfiadas contendas, a que Lopo Vaz de Sam 
Daye acudia , correndo sempre a cidade de dia e de noite, 
« apartando todas ns brigas com a prudência devida.

Entretanto que isto se passava na índia, o Governador 
D. Duarte de Menezes, que estava então em Ormuz, se 
fartiu para lá, e sem lhe ter acontecido couza digna demen- 
**onar-se aqui, foi ter a Chaul, onde Clirislovâo de Sqsjsa,
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em consequência do regimento que lhe tinha sido dado pelo 
Vice-Kei, o não deixou saltar em terra, mandando-lhe par
ticipar o motivo. Em Góa lhe succcdeu outro tanto com D. 
Henrique de Meneies, que também lhe impediu o desem
barque : de maneira que D. Duarte de Menezes se dirigiu 
então a Cochim.

Apenas o Vice-Rei soube que I). Duarte de Menezes 
tinha chegado aquella barra, enviou ¡inmediatamente Lopo 
Vaz deSam Payo, para lhe mostrar a provisão do Vice-Rei 
da índia, que o privava cie poder saltar em terra naquelle 
porto, e lhe remetíeu pelo mesmo portador uma carta mis
siva de El-Rei de Portugal.

Mandou-lhe além d’isto pedir o Vice-Rei em seu nome, 
que em vista ¿o que se passava, lhe fizesse entrega da ín
dia ; porque sua doença lhe não permittia que elle própria 
fosse receber a entrega d’aquelle governo, e que tambera 
por‘ outro lado elle D. Duarte de Menezes, não podia hira 
terra dar-lha por haver ordem expressa de E l-llei de Portui 
gal para que elle nSo desembarcasse, pois que assiiú convinha 
ao seu serviço: e que, não obstante, mesmo do mar onde es
tava se poderia prover de tudo 0  que lhe fosse necessário.

Em companhia de Lopo Vaz de Sam Pavo, mandou 
mais, 0  Vice-Rei, a Alfonso Mexia, Védor da Fazenda, 0 

ao Licenciado João de Soiro, Ouvidor Geral da índia. Echo- 
gados que foram ao navio onde estava D. Duarte de Mene
zes, Lppo Vaz de Sam Payo lhe entregou a carta missiva de 
El-Rei de Portugal, a qual continha as seguintes expres
sões:

« D. João por graça de Deus Rei de Portugal, e doí 
«Àlgarves, d’aqUem , e d’alem m ar, em Africa, Senhor 
«de Guiné, e da Conquista, Navegação, e Commercio, d«
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«Ethiopia, Arnbia , Pérsia, e da índia. Fazemos saber a 
« vós 1). Duarte de Menezes, Capitão, e Governador da nos- 
« sa cidade de Tangere, e nosso Capitão m ór, e Governa- 
« dor nas partes da índia : que nós vos escrevemos por ou- 
«tra carta, que havemos por bem que vos yenhaes embora 
«para estes Reinos nesta armada. Porém vos mandamos que 
« tanto que esta vos fòr apresentada, entregueis a dita Ca- 
«pitania m ór, e governança, a D, Vasco da Gama Conde 
« da Vidigueira, e Almirante do Mar Indico, que enviamos 
« por nosso Vice-Rei a essas partes da índia; e não uzareis 
,« mais da dita Capitania mór, e governança, nem das cou- 
«zas da justiça, e de nossa Fazenda, nem de outra algu^ 
«ma de qualquer qgalidade e condição que seja , que ao 
«dito cargo toque e pertença, e que d’antes uzaveis em vir- 
«tude do poder, jurisdição, e alçada que tinheis , porque 
« havemos por bem e nosso serviço, como por outra carta 
«vos escrevemos, que o dito Vice-Rei tome logo posse de 
« tudo, e uze desde esse momento do poder, jurisdição, e 
«alçada, que leva por nossa carta patente, sem mais vos 
«entenderdes em couza alguma,

«Porém declaramos que o tempo que estiverdes na 
«índia , até vos embarcardes, possais estar em Cochim ou 
«em Cananòr, segundo o que mais vos aprouver, E que á- 
« cêrca çle vossos creados, e pessoas de vossa coza, e dos 
«creados do Conde vosso Pai que comvosco fòram, e dos 
«creados de D. Luiz vosso irmão , e de vossos cunhados e 
«pessoas suas: que o dito Conde não entenda corn elles por 
«maneira alguma, nem tenha sobre cada um d’elles mando 
«nem jurisdição e alçada que tinheis pela carta de vosso 
«poder e alçada: resalvando porém que se vós ou os táes 
« por algumas pessoas, assim nossos naturaes, como dos mer-? 
«cadores da terra, e quaesquer outros de qaualquer estada 
« e condição que sejão, que lá houverem dc ficar, e não 
«vierem nesta armada em que vós deveis vir, fôrdes re~
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« queridos, citados e demandados, assim em cazos civis como 
«crimes» vos possão, a vós e a elles, demandar perante o 
«dito Conda e Ouvidor que com eüe ha-de ficar, enãoperaa- 
« te vós , para se fazer cumprimento de justiça.

«E  dando-sa o cazo que quando o dito Conde chegar 
«<á índia vos não encontre a iii, por terdes sahido a prover 
«algumas couzas para o nosso serviço: neste cazo havemos 
« por bem que eüe dito Conde, uze logo inteiramente de 
«todo o poder, jurisdição, e alçada que de nós leva, como 
«faria sevos achasse, e vos apresentasse esta carta para 
« lhe entregardes a Capitania mór e Governança, por que 
«assim o havemos por nosso serviço.

« E  se se der ainda um outro cazo imprevisto de que, 
« por impedimento d’a!guma doença, vós D. Duarte de Me- 
«nezes não possais embarcar-vos nesta armada, e ficardes 
«na índia: nestas circumstaneias havemos por bem que G- 
« queis, e vos recolhais com todos os vossos creados e pes- 
«soas de vossa caza, bam como os creados dos sobreditos 
«vosso irmão e cunhado, em a nossa fortaleza da cidade do 
«Cananòr: e que estejais nella até á vossa partida da índia, 
«e uzeis de todo o poder, jurisdição, e alçada que tendes 
«de Capitão mór e Governador da índia sobre elles, c sobro 
« o Capitão, Alcaide mór , feitor e escrivqes da feitoria da 
«dita fortaleza. E de todos os seus cazos civis e crimes to- 
«mareis conhecimento e os julgareis como vos parecer jus- 
«tiça, sem sobre os ditos, nem sobre couza sua, o dito Condo 
«poder uzar do dito Officio do V ice-R ei, nem do poder, 
«jurisdição e alçada que lhe temos dado, porque queremos 
« que tudo fique a vós D. Duarte de Menezes até á vossa 
« partida da índia. E  mandamos ao Capitão, ao Alcaid» 
«mór, feitor e escrivães da feitoria e a todas as pessoas quo 
«temos ordenadas na dita fortaleza de Cananòr, que vo» 
«obedeção, e cumprão vossos requerimentos e mandado«»
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«como a nosso Capitão mór e Governador sob as pena» 
«que lhe poserdes, assim nos corpos como nas fazendas: 
«as quaes havemos por bem que deis á execução naquellês 
«qne nellas enoorrerem segundo a forma do poder, juria— 
8 dição e alçada que vos temos dado.

« E assim havemos por hem que se entenda e o façais 
«no cazo que sahisseis da índia por nosso serviço, e vies- 
«seis a ella depois da partida das Nãos para estes Reinos, 
«desta armada que leva o Vice-Rei para trazerem as es-* 
«peciarias, na qual vós haveis devir. Resalvando porém que 
«o dito poder e alçada, que vos damos sobre todos os acima 
«declarados se não entenderá em couza que diga respeito á 
«nossa Fazenda e tratos da índia: porque, no que a isto 
«fôr relativo, não deveis tocar, nem uzar da dita alçada, e 
« poder que vos deixámos nos cazos supraditos, porque isto 
«ha-de ficar ao dito Vice-Rei, para a tal respeito praticar 
«como julgar de justiça e de conveniência para o nosso ser- 
«viço, uzando de todo o seu poder e alçada.

«Finalmeníe, da entrega que ao dito Vice-Rei fizerde* 
«da citada Capitania mór e governança, como por esta vos 
«ordenamos, cobrareis instrumento publico, onde se ache de- 
«clarado as Nãos emais navios que lhe entregardes, e a ar- 
«tilheria e armamentos que nelles andam, bem como as for
talezas, com Iodas aà armas, artilheria e mantimentos que 
«nellas houverem; assim como a gente empregada nestas 
«partes do serviço, declarando a qualidade cVelía; e todas 
«as outras couzas concernentes ao cargo de Capitão mór o 
«Governador, para que tudo possamos vêr eanalysar. Ape- 
«nas entregardes a D. Vasco da Gama a dita capitania mór 
«e governança, e cobrardes o dito instrumento da entrega 
«pelo modo que fica dito, vos havemos por desobrigado com- 
« pletamente de todos os encargos relativos á dita capitania 
«mór e governança: e vos damos por quite e inteiramente

/
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«livre d’alii em diante. E  esta carta por nós assignada e 
« sellada com o sello redondo das nossas armas, com o dito 
« instrumento tereis para vossa salvaguarda.

« Dada em a nossa cidade de Évora aos vinte e cinco 
« dias de Fevereiro. Bartholomeu Fernandes a fez. Ânno do 
«nascimento de nosso Senhor Jesus Christo, de mil quinben- 
«tos e vinte e quatro.

Vista que foi por D. Duarte de Menezes esta carta, 
bem como a outra que El-Rei lhe enviava, Lopo Vaz de Sam 
Payo lhe den o recado do Vice-Rei para que não desembar
casse , do que D. Duarte de Menezes se agastou muitissi- 
m o; e disse a Lopo Vaz de Sam Payo, que elle não deve
ria ter sido o mensageiro d’ura semelhante recado, visto que 
tinha sido armado Cavalleiro pelo Conde Prior seu Pai; por 
cujo facto nunca deveria ser contra elle nem contra couza 
que lhe pertencesse.Mas Lopo Vaz de Sam Payóse descul
pou dizendo que n’aquiilo não mostrava ser-lhe em nada com 
trario, que era unicamente o cumprimento de um serviço 
d’EI-Eei de Portugal, de quem elle era vassallo.

D. Duarte teve a principio muitas duvidas sobre a en
trega da índia, parecendo-lhe que por o Vice-Rei estar do
ente de perigo, poderia morrer e clie ficaria ainda gover
nando a índia. E  acudindo o Ouvidor geral a estas duvidas 
como era concernente a seu oíficio, D. Duarte de Menezes 
desesperado lhe chamou bacharel. Respondendo-lhe o Ouvi
dor que Bacharel, Doutor, e Cavalleiro o havião sempre 
de achar para tudo o que fosse concernente ao serviço d’El- 
Rei de Portugal. Lopo Vaz de Sam Payo e oVédor da Fa
zenda, accudiram logo também, estranhando muito o procedi
mento de I). Duarte de Menezes. E  finalmente este, de
pois de muitas duvidas se resolveu a cumprir as determi
nações de E l-R ei, e entregou a índia a Lopo Vaz de Sam



GS

Pnyo e ao Vedor da Fazenda, em nome do Vice-Rei, e en
tão o Vúdor da Fazenda lhe deu um instrumento publico 
de conhecimento, assiguado pelo Vice-Rei e por algumas 
testemunhas, que cra do theor seguinte :

«tSaibão quantos este instrumento de conhecimento vi- 
« rem ; que no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
«Christo de mil quinhentos c vinte e quatro aos quatro dias do 
«mezde Dezembro do dito anno, em a Cidade de Santa Cruz 
«de Cochirn , e na fortaleza de El-Rei nosso Senhor: es- 
«tandó ahi D. Vasco da Gama, Conde da Vidigueira , A!- 
«mirante do Mar Indico, e Vice-Rei das índias: disse que 
<(el!e recebia de D. Duarte de Menezes, Governador queti- 
«nha sido antes d’elle, a governança das índias, desde o 
«tempo em que a ellas chegou e as começou logo a gover- 
«nar, segundo por suas provisões e patentes lhe era orde- 
«uado por El-Rei nosso Senhor. As quaes índias -elle cet ti— 
«ficou ter recebido, e se houve por obrigado a dar conta 
«d’ellas a Sua Alteza, e houve por desobrigado ao dito D. 
«Duarte de Menezes da obrigação que linha de dar conta 
«delias. E em testemunho de verdade mandou fazer este 
«instrumento publico do recebimento d’ellas. Testemunhas 
« que cslavào presentes: —  Lopes Vaz de Sam Payo Capitão 
«desta fortaleza. Fernão Martins de Souza, D. Pedro dcCas- 
« tello-branco, Affonso Mexia, Védor da fazenda da índia, Pe- 
« ro Mascarenhás, e o Licenciado João de Soiro Ouvidor 
«Geral da índia. —  E eu João Nunes, Escrivão Publico, na 
«dita cidade, por especial mandado do dito senhor Vice-Rei, 
«isto escrevi, e aqui meu signal publico fiz.

Logo que B . Duarte foi entregue d’este conhecimento, 
voltou Lopo Vaz de Sam Payo, com os que o tinhão acom
panhado para Cochim ; para onde lambem fgi D. Luiz de 
Menezes, irmão de D. Duarte de Menezes, a titulo de se 
apromptsr para a viagem de Portugal ; mas soube-se que 
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o seu verdadeiro fim era estar alli a vêr se o Vice-Rei mor
ria, para eile imediatamente se apossar da governança da ín
dia, para seu irmão D. Duarte de Menezes, visto que eile 
não podia lá estar. E  sendo Lopo Vaz de Sam Payo certifi
cado d’isto, para prevenir o prejuizo que d’ahi resultaria a 
E l-R e i, se dirigiu a caza de D. Luiz de Menezes com o 
Védor da Fazenda e o Ouvidor geral, e lhe pediu muicor- 
tezmente que se embarcasse togo, porque assim cumpria a 
serviço de El-Rei.

Não querendo porém D. Luiz de Menezes obedecer a 
estes termos dóceis, lhe mandou da parte de El-Rei de Por
tugal , que sem a menor de longa se embarcasse, senão que 
o faria embarcar á força. Cedeu a final a esta ordem posi
tiva , e então se embarcou; evitando-se assim muitos alvo
roços que se preparavão já. Sabendo d isto o V ice-R ei; ven
do ao mesmo tempo que seu mal hia em grande progresso, 
e que já desesperavão de sua saude e vida, não quiz que, 
por sua morte hauvesse alguma revolta até ao abrir das suc- 
cessães : e por isso pediu a todos os fidalgos e Capitães, 
que obedecessem , como Governador a Lopo Vaz de Saro 
Payo, até áquella abertura: o que todos elles lhe promet- 
teram executar.

Pouco tempo depois, socumbindo á doença, faleceu o 
Vice-Rei D. Vasco da Gama, em vespera de Natal do annO 
de mil quinhentos e vinte e quatro, fazendo todos os actoí 
de verdadeiro e fiel Christão, e foi enterado na Sé de O  
cliim (*).

(*) Os restos mortaes de D. Vasco da Gama foram depoii 
trasladados para Portugal , e depositados no Convento Carmelitan» 

da Vidigueíra, na Igreja , do lado do Evangelho.



CAPITULO III.

AASî) »31 1585.

di,
orge d'Albuquerque Capildo de Malaca parte para aln- 

: e o que lhe succédé antes de chegar a Cochim. Antonio 
ie Brito Capitão de Ternate, manda uma fusta a resgatar 
* Üha dos Celebes. Do que succcdeu ao Almoxarife da forta- 
LfZa de Maluco hindopara là. Jleffercm-se umas grandes dif- 

l ênças que houveram em Maluco, entre Antonio de Brito e 
• Garcia Henriques. Atribuem alguns cscriplores eslrangei- 

r°s a este amo a descoberta da Nova Hollanda, e Malte-Brun 
üfii'ma com fundamento os direitos dos Porluguezes á honra 
* esl* descobrimento.



orge d’Albuquerque depois (la íer entregado a forta
leza de Maloca a Pero Masearenhns, quando chegou a mon- 
são favoravel se partiu para a índia em um junco seu, ar
mado á portugueza ; porque , como era mui zelozo do ser
viço de El-Rei, hão quiz hir em navio portuguez (postoquo 
lhe foi oíTerecido por Pero Mascarenhas) por isso que sabá 
quão necessários e1!es crão em Maiaca. Foram com elle no 
dito junco, quarenta e quatro portuguezes, seus amigos uns, 
e outros por creados. Quando hia perto de Cochirn lhe sa- 
hiu ao encontro o Arei de Porquá, grande inimigo dos Por* 
tugiiezes, e que andava de armada contra elies com vinte o 
cinco catures muito bem armados e equipados; levou atra! 
de si todos os do lugar em almadias, que convidara parao 
despojo do junco.

Apenas Jorge d’ Albuquerque os avistou, tractou Ioga 
de se aprestar para a peleja , mandando carregar sua arti- 
lheria, que consistia em doze berços e um falcão, e repar
tindo a sua gente pela tolda, pòpa e prôa. Estando presles> 
serião perto das nove horas do dia quando se aproximou 0 
Arei com a sua frota, onde vinhão fazeudp grande gritaria. 
Pczerão-se de barlavento para que o junco não podesse arri- 
bar sobre elies, e o cercaram d'aquella banda pela pôpa 5 
prôa ; e começando logo a dcsparar sobre elle suas bombar
das, lhe levaram da primeira bornbardada a cevadeira com 
a competente verga e orpastro; seguindo-se tão bastas bom- 
bardadas, que parecia um  chovqiro d’ellas.

T o d a v ia , com o o junco era m uito forte e bem  forra
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do por (IfirtTo, e as bomhardadas ertlo de tiros miúdos, não 
lhe fizeram damno algum ; ao passo quê os Portugueses lhas 
cauznram grandes deterioramentos, arrombando-lhes muitos 
eatures, e matando-lhes, segundo depois se soube, perto do 
trezentos homens, com bombnrdadas c espingardaclas ; por
taram-se finalmento aqui com grande bravura; principal- 
mente Jorge d Albuquerque, Antonío de Mello, Gomes do 
Campo c Ruy Lobo, que mesmo das portinholas da pflpa, 
mataram muitos inimigos com ais espingardas; Francisco 8o- 
carro, Nicoláo dc Sâ, Contador de El-Rei, e Antonio Carva
lho feitor da cr-sa de Ceita, que nlirnvão da tolda comdous 
berços e um falcão, corn os qunes fizeram grande destruição 
nos eatures, fazendo-lhes gravíssimos rombos e matando-lhes 
immensa gente; e Francisco Fernandes Lem e, Bastião Ro
drigues Marufim,, e outros cujos nomes se ignora, que oc- 
cupando o lugar da prôa nunca estiveram ociosos, fazenda 
antes d’ahi jogar muitos tiros, conseguiram espedaçar grande 
quantidade de inimigos: os qunes, não obstante a immensa 
perda que tiveram, nunca cessaram de pelejar até ao meio 
dia, boi a esta a que todos se apartaram com a perda supra
citada,

Â «nlea desfeita que sofreu Jorge d’Albuquerque, nes
ta luetu, foi a de lhe matarem um escravo seu, que se des
cobriu muito. Tendo gasto toda a polvora e pelouros que le
vava, se partiu depois para Cochim, ondeo Governador, que 
alji estava antes de hir para Gôa, sabendo a fadiga e peri
go em que o junco se achava, o mandou soccorrer, mas 
jã o auxilio não foi ao devido tempo. Chegando Jorge d’AI— 
buquerque a Cochim, ahi deu novas do que se tinha passado 
em Malaca e Maluco neste anno de mi! quinhentos vinte e 
cinco, que é pouco mais ou menos o quê se vai tratar em 
seguida.

A ntonio d e  B rito  e D . G a rcia  H e n riq u e s , tee d o -se  r e -
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conciliado, concordaram que Antonio de Brito no seguinte 
mez d'Agosto entregaria a fortaleza a D. Garcia Henriques, 
c se passaria a um lugar distante d’ahi duas léguas, até aca
bar urn junco que alii fazia, e poder leval-o comsigo para 
Malaca. ¡¡,

Durando pois a amizade entre D. Garcia Henriques 
Capitão de Maluco, e Antonio de Brito que ainda lá estava, 
nccordaram ambos, que seria bom mandarem ás Ilhas dos 
Celebes, que ficão a sessenta léguas da de Ternate, por 
que corria fama de lá haver muito ouro. Para se desenga
narem pois da verdade, mandaram armar uma fusta, com 
vinte e tantos Portuguezes, de que fizeram Cipitão o A l
moxarife da fortaleza, e metendo-lhe paunos e outras mer
cadorias com que commerciassem com os Celebes, partiu na 
entrada do mez de Julho.

Chegando os Portuguezes a uma das ditas Ilhas foram 
muito bem recebidos dos seus habitantes, que lhes fizeram 
muito agasalho; porém quando souberam que os Portuguezes 
hião alli unicamente para resgatar ouro, reciosos de q u e, 
depois de feito o resgate, quizessem roubar, fazer-lhes mal, 
ou tomar-lhes a sua terra, se determinaram a tomar a fus
ta , e a matar o Almoxarife e quantos hião cora e lle ; de 
maneira que não ficasse quem podesse levar a nov-a a Ter
nate, julgando que não hirião lá outros.

Com effeito, uma noite, estando os Portuguezes dor
mindo na sua fusta, muito seguros e descançados, os da 
terra se armaram, e vieram uns á praia, em quanto outros 
foram a nado, que cortando a amarra da fusta a principiaram 
a aliar para terra; mas apenas o barco a tocou, logo os 
Portuguezes acordaram, e tomando suas armas, começaram 
a ferir e matar todos que encontravão diante de s i , com o 
que se puzeram os inimigos em fugida. E tornada a fusta
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ao mar se foram a outra Ilha, onde os não quizeram aga
salhar ; passando depois a outras onde lhes aconteceu o mesmo.

Vendo pois os Portuguezes que não podia de modo al
gum ter eflèito a missão de que tinhào sido encarregados, 
se determinaram a voltar a Ternate. Porém sendo-lhes os 
ventos contrários , visto que já tinha passado a occazião da 
monsão, se desviaram tanto do seu caminho que foram dar 
a umas Ilhas chamadas as do Meio; não podendo abordar 
■a nenhuma por causa da grande tormenta quelevavão, edas 
muitas correntes que giravam entre ellas, sahiram a um lar
go golfão de m ar, que fica entre o Estreito de Magalhães, 
as Ilhas de Maluco, e outras muitas. E como aquelle local 
era muito desabrigado, e os ventos corriâo mui bravos, sof- 
freram alli uma medonha tempestade, debaixo da qual an
daram perto de trezentas léguas, vendo-se em muitas occa- 
ziôes quazi perdidos. Uma noite com a grande bravura das 
ondas lhes saltou o leme fóra das fêmeas, e nunca mais o 
poderam tornar a m etler; estiveram por este acontecimento 
em perigo eminente toda uma noite, até que pela manhã se 
acharam junto d’uma Ilha, onde saltaram em terra, dando 
muitos louvores a nosso Senhor por lh’a ter deparado.

Foram aqui muito hem recebidos pela gente da Ilha, 
que era de côr baça, mas bem disposta e de lindos rostos, 
tanto homens como mulheres ; os homens tinhào as barbas 
pretas e compridas, e o seu trajo mais uzual era uns pau- 
nos cingidos que lhe chegavão até aos artelhos, sendo estes 
pannos feitos de palhas semelhantes ás dos juncos, só com 
a diííerença de serem mais alvas, e fica o panno tão macio 
como a oianda ; cobrião-se com outro panno tal como este, 
que lhes chegava até ao embigo, e trazião também uma cs- 
pecie de camizas d’oulro mais delgado.

A  terra era muito viçosa d’arvoredo, onde se viSomui-
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tos coqueiros, figos como o& da índia, e inhames; havião 
lambem muitas galinhas e algumas cabras; continha esta 
terra muito bulias e frescas agiras ,̂ e produzia alguns legu
mes.

Os habitantes poderam dizer aos 'Portuguezes por ace
nos que havia muito ouro para o Poente daqueüa Ilha;que 
alli o paiz cra tào sadio que nunca aparecia um só doente 
nem aleijado, havendo por este motivo muita gente velha; 
tinhâo cada um seus paráos onde pescavão, e navegavão ao 
lougo da Ilha; cortavào a madeira cora as espinhas dos pei
xes. Alguns dos Portuguezes que hião doentes, se poseram 
perfeitarnente sãos apenas chegaram a esta beüa terra. C 
vendo os Portuguezes o bom agazalho que cTaqueila genta 
recebiâo, e sendo-lhes por outra parte os ventos contrários 
para voltarem a Maluco, se demoraram nesta Ilha quatro 
iaézes; mas logo que tiveram monsão favoravel, partiram 
immedialamente, fazendo acreditar aos da terra, quesemos- 
travão muito sentidos da partida dos Portuguezes, que de
pois brevemente voltariam, por isso que andavão correndo 
e descobrindo por alli terras; e chegaram a fina! a Maluco 
aos vinte do mez de Janeiro do anno de mil quinhentos e 
vinte e seis, aonde, ju!gando-os já a" todos mortos, lises ha- 
vião vendido suas fazendas ; visto que a viagem d’aqui ás Ilhas 
Celebes era ao muito de mez e meio para hida e volta, e 
elles jà passava de sete mezss que tinhâo d’aili partido para 
as ditas Ilhas.

Neste meio tempo os homens que serviram com An'o- 
rio de B rito, que crão muitos, ajuntavão todo o cravo que 
podião para suas veniagas; porem receiando que B . Garcia 
Henriques os não deixasse embarcar, nem lhes mandasse pas
sar os recibos dos seus soldos que se lhe devião, negocea- 
ram com Antonio de B rito , que antes de largar o seu car
go lhes mandou tirar os taes recibos secretamonte e sem que
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D. Garcia Henriques o soubesse; .e com igual segredo fez 
conduzir para o seu junco tudo quanto lhe era necossario, 
para depois não ter que lh’o pedir, e os Oíficiaes de E l- 
Rei tudo lhe forneciâo pela grande amizade que tinhãocom 
elle.

Chegando o mez de Agosto, entregou Antonio de Bri
to a fortaleza a D. Garcia Henriques, tendo algumas obras 
ainda por acabar, para que não tinhão até alli dado lugar 
os grandes trabalhos da guerra: e d’esta maneira se houve 
D. Garcia por entregue do commando.

Feito isto, logo Antonio do Brito se foi para o lugar 
aonde tinha o seu junco, onde o esperavü® muitos Portu- 
guezes que lhe tinhão pedido para o acompanharem , por 
estarem já muito enfadados dá guerra; e tendo antes apa
nhado bastante cravo, metteram-se no barco todos em for
ma de acompanharem a Antonio de Brito, sómente naquel- 
le caminho, por ter elle sido sau Capitão; mas como já 
lá tinhão todo o seu fato, que fizeram antes levar clandes
tinamente, não quizeram depois voltar para a fortaleza.

D. Garcia Henriques não reparou nisto por alguns 
dias, mas advertindo depois, ou talvez, não faltando quem 
lh’o lembrasse , escreveu a Antonio de Brito para que lhe 
enviasse aquella gente de que tinha grande necessidade, ao 
que elle respondeu, que apenas lançasse ao mar o seu jun
co, que havia de ser nas aguas vivas, lhe mandaria toda a 
gente então.

Intendendo porém D. Garcia Henriques, que aquillo 
n3o era mais do que uma invenção para não satisfazer ao 
que lhe pedira, lhe tornou a enviar outro recado com mui
tos cumprimentos e eortezias, pedindo instantemente que lhe 
mandasse a gente que elle exigia, e não a levasse comsigo,
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pois snfcia quanto importava ao serviço de El-Bei que aquel
la fortaleza não ficasse desguarnecida, para sua guarda e 
deflensSo. E  mandando-lhe upoz este muitos outros recados, 
sem que nada aproveitasse, ¡he enviou últimamente protes
tos e requerimentos por escripto, em Seu nome e de todos 
os Officiaes do fortaleza, ao que Antonio de Brito respon
deu sempre com as mesmas dilações.

Estava neste tempo no porto da fortaleza, o navio em 
que Antonio de Brito se havia de embarcar, e por conselho 
de todos lhe mandou D. Garcia tomar as vellas e o leme, 
e particularmente ainda as bombas, porque não tinha tem
po para se munir de outras.

Logo que Antonio de Brito recebeu a noticia d’isto» 
todos os que estavâo para se embarcar com elle e levar suas 
fazendas, se lhe oficreceram para hirem dentro da fortale
za com mão armada, buscar as vellos, o leme, e as bombas» 
e depois meíterem-se no navio, tendo antes também pren
dido I). Garcia Henriques, e matando todos aquelies qiifl 
pretendessem defendêl-o, porque todos estavão bastantemen
te sentidos contra I). Garcia , pelos mandar pedir em seu» 
requerimentos nomeando-os pelos proprios nomes.

Antonio de Brito, que também estava muito encolle- 
rizado, lhes aceitou os oíTerecimentos , e sem attentar no 
êrro que hia cometter, se foi com todos elles armados, e 
adiante da porta da fortaleza se metteram dentro do navio» 
soltando muitas palavras escandalosas, e dizendo —  vejamos 
quem será capaz de nos prohibir que levemos este navio.0 
que sendo observado por D. Garcia Henriques, e conside
rando os males que d’aqui podiào resultar , mandou ao na
vio o ouvidor com um tabelião para fazer requerimento a 
Antonio de Brito , e a lodos os que estavão com elle, da 
parte da E l-R ei, para que lhe obedecessem, visto que era
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Capitão (Taquclla fortaleza, e alli representava a pessoa do 
R ei; que por isso saissem do navio, deposessera as armas, 
e fossem para a fortaleza; o que elles recuzarum , dizendo 
que Antonio de Brito devia ser commandante d'aquella for
taleza até que seu tempo fosse acabado.

Depois d’esta resposta todo* os OlTiciaes aconselharam 
a D. Garcia que mandasse fazer de fora em altas vozes outro 
requerimento, e protesto, 0  so então não cedessem man
dasse metter no fundo o navio, com a artilheria da fortaleza. 
Avisado d isto Cachil d’Aròens, que era muito amigo de An
tonio de Brito, foi logo ter cora D. Garcia Henriques e 
lhe disse que estranhava muito 0  que se passava entre elles, 
sendo ambos vassallos do El-Rei de Portugal e de si tão 
honrados, e além d’estas lhe nprezentou mais algumas ra
zões, a que D. Garcia respondeu narraudo-lhe os meios dó
ceis que antes linha buscado, Concordaram a final que le
vasse Antonio de Brito 0  navio para onde tinha 0  seu jun
co , e que depois lhe mandasse a gente para a fortaleza, 
e que Antonio de Brito partiria na próxima monsão.

Segundo alguns escriptores estrangeiros, foi também 
neste anuo de mil quinhentos e vinte e einco , que desco
briram cs Portuguezes a grande terra que so chamou Nova 
Hollanda, a qual tendo por algum tempo ficado no esqueci
mento , fôra depois reconhecida varias vezes pelos Hoífan- 
dezes desde 0  anno de mil seiscentos e desosseis por diante.

O Illustre Geografo Malte Rrun na Historia da Geo
grafia, diz a este respeito, que ha rasões para se acreditar 
que os primeiros navegadores Porfuguezes descobriram um a 
parte das vastas terras do grande Oceano. Em todos os- 
tnappa-mundos do século 16." se vê representada uma 
grande terra a u s tr a l,  em  cu ja  configuração se reconhecem
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as partes septentrionaes da Nova Hollanda, particularmen
te o golfo de Cirpentaria e a ilha considerável que existe 
ao Oeste d’este golfo. Mas, como nestes mappas antigos 
existe ligada a Nova Hollanda a urna terra austral imagi
naria que se extende pelo Suida Africa e da America, os 
Geógrafos não teem dado attensâo Aquellas partes, que 
parecem realmente indicar uma antiga descoberta d’estas 
terras entre os annos de 1530 e 1540.

No entretanto, os direitos dos Portuguezes á honra 
d’este descobrimento, acabam de receber novas provas por 
duas cartas antigas, que se achão no Museu Britannico. A 
primeira é um grande rolo de pergaminho com a carta do 
globo, por Mercator, mas sem longitudes nem latitudes » 
e Ioda escripta em francez; os nomes principaes são em le
tras mui grandes e bem destinctas ; o meio dia, que ordi- 
nariameute hoje se põe na parte inferior das cartas existo 
na parte superior. Yé-se nesta carta, ao meio dia da Asia, 
uma grande Ilha , cuja posição corresponde exactamente á 
da Nova Hollanda. Nota-se uma passagem estreita entro 
Java e esta grande Ilha ; Timor é colocado ao nordeste. E 
a grande Ilha é denominada a Grande Java. Entre os no
mes que se vêem escriptos ao longo das costas notarse ode 
Costa das Hcrvagms ou das plantas, nome que se julga 
corresponder a Batany-Bay, mas que fica muito para o 
norte. Ao meio dia da costa das Hervagens, ha trez outroí 
nomes a grandes distancias: o primeiro é Costa de Gracah 
depois um promontorio extenso e mui saliente chamado^O 
lo de Fromose. À  linha que termina a carta, corta a gran
de Ilha acima dita, de modo que sua extensão fica indetet" 
minada.

Os nom es Gracal e Fromose parecem  ser portuguczcíi e  ju lg a -s e  que a carta  fóra traduzida d ’esta lin g u a . Est* suspeita é confirm ada por um a collecção de cartas intitula"
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das>= Ihjdrografia de John Rolz, =  datadas de 1 5 4 2 , a 
que iguaimente existem no Museu Britânico. Este interes
sante manuscripto é em inglez, em pergaminho fino, mas 
a dedicaçüo é em franeez; tem mais um calendário e al
gumas instruções sobre a navegação; e finalmente muitas 
cartas perfeitas e exactas, e um planispherio, que termina 
a collecção. A Nova Hollanda acha-se aqui desenhada quasi 
como nas cartas do século 17.° antes da viagem de Abel 
Tasman, e com o nome de Terra de Java.

Comparando esta obra com o mappn-mundo acima ci
tado, vê-se que as cartas de Kotz são os originaes; visto 
que ellas conteem muitos nomes portuguezes, que se achão 
na outra traduzidos para o franeez. Em ambas se acha si
tuada com exacçào a Costa Occidental de Borneo, com os 
nomes de Porto de Home e íia.ros de Borne. Ao Norte da 
Borneo vê-se Palouan ou Palawau', e a Leste estão as Mo- 
lucas. Estes detalhes toruão inadmissivel a opinião d’aquelles 
que pertendem ser a Nova Hollanda nestas cartas uma re
petição da Ilha de Borneo. No mappa-mundo representa-sa 
na verdade Borneo por um mui pequeno parallelogramo, 
mas esta êrro é commum a todas as cartas do mesmo sé
culo.

De todas estas provas se conclue sem a m enor duvida, 
que os Portuguezes visitaram as partes septentrionaes da 
Nova Hollanda mais de um século antes da pretendida des
coberta dos Hollandezes. E é mesmo provável que também 
descobrissem a costa Oriental antes da viagem do capitão 
Cook. Além disso, e.sta assersão deve ser infalivelmente 
admitida por aquelles, que se lembrarem que o Nova Guine' 
ou a terra dos Papuâs foi descoberta por D .  Jo r g e  de M e nezes em  1 5 2 6 .
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CAPITULO IV,

A'X'ZO ©32 flS S S ,

olicia dos Eslaíos, e mssallos do Imperador da &  
ihiopia, conhecido pelo supposto nome de Preste João. D> 
Rodrigo de Lima pane para a cârle do Imperador. MorU 
do Embaixador Malhe as. Chegada de D. Rodrigo- de Lima 
á côrle, presentes que ofereceu, e como o Imperador os 
ceiloa. Obtem d'ell> audiência. U Imperador fôrma alliançt 
com o Rei de Portuga1, permillindo-lhe logo fundar fortalezas- 
-,Entrevista do Imperador com o Padre Francisco Aloa>'eS 
sobre negoeios de religião. Os Portuguezes encontrão Pero de 
ConUhã. O Imperador fornece a sustentação do Embaixadot 
e dos seus. Procedimento d’este com Jorge de Abreu, e Lof>0
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da Gama. 0  Imperador se empenha e toma medidas para 
evitar maiores desavenças. 1). Rodrigo de Lima tem a sua 
audiência de despedida, e é acompanhado pelo Modormo 
Mór, e por outros grandes senhores da côrle. Consegue-se a 
paz, porém D. Rodrigo de Lima ordena ao seu despenseiro 
que não dé viveres a Abreu. 0  Príncipe Barnagais, indigna
do, o faz reconduzir para a corte. D. Rodrigo de Lima é 
avisado por carias de D. Luiz de Menezes da morte d’El- 
Rei D. Manuel. Luto rigoroso que o Imperador ordenou. I). 
Rodrigo de Lima c de novo despedido com a noticia d 'El- 
Rei D. João III. ler substituído a D. Manuel. De novo é 
obrigado a tornar á presença do Imperador. I). Rodrigo de 
Uma depois de 0 annos obtem audiência de licença, e che-- 
ffa felizmenle a Lisboa. Recepção que lhe fez Ei-Iiei D. João 
m Coimbra. D . Marlinho de Portugal é enviado Embaixa
dor ao Papa Clemente VIL O Padre Francisco Alvares acom
panha este Príncipe e apresenta cm Bolonha a S. Santida
de as cartas do Imperador.

inguem flavida hoje, que este nome de Preste ou 
Padre João seja fundado sobre uma elymologia conhecida, 
que nos vem dos tempos das-cruzada»*- e se formeu da idéa 

.■ popular, de que havia um grande monarca-í^^^Cntc. que 
se chamava João, e ern Padre da lei de da
qual eile, e os seus vassallos faz.ião profissão. 
tinnismo linha sido espalhado por leda a grande Asia, alé 
ao Império da China, parece cerlo pelos v csligics. que ain
da hoje se aclião , posto que não hajão provado que lenha 
sido a Religião dominante e geral d’algum eslado em particu lar. Q u e  lenha havido igualmente c a  gran de Asia nm
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poderoso Principe Christão, isto perece igualmente seguro. 
Os Soberanos Pontífices, eos Príncipes crusados tiverãocom 
elle algumas relações, mas muitas d’ellas infructíferas. Os 
que Ifae forão enviados, fizerão relações tão pouco exactas, 
que só servem para nos pór em confuzão; de sorte que é 
difícil hoja, ou mesmo impossível, dizer ao justo onde era» 
os seus Estados.

No tempo do primeiro cêrco de Dam itta, que foi to
mada por João Brienne, se espalhou o romor, de que o 
Principe que reinava então, chamado David, vinha náfren
te d’um poderoso exercito em soccorro das crusadas , em 
quanto a Rainha de Jorgia se despunha a entrar por outra 
parte na Palestina; o que obrigou Corradim, eSeraph, que 
acodiram a soccorrer Meledim Sultão do Egypto seu irmão, 
»regressarem prompíamente para os seus Estados, a fim de se 
oppôrem a estas duas Potencias. Porém David não lhe cus
tou pouco a defender-se. Os Tártaros o desbarataram, e 
desapossaram, ao menos d ’uma parte dos seus Estados, ou 
das suas conquistas. No secuío decimo terceiro, perlo do 
onno de 12 4 0 , houve ainda um d’estes Principes, que 
oprimido pelos Tártaros successores de Gentchiscan na Tar
taria Occidental, recorreu ás potencias da Europa. Depois 

,,fTaquella tempo achão-se muito poucos vistigios.

Comtudo, como a idéa d'este Principe, posto que con
fusa, era muito viva no tempo dos primeiros descobrimen
tos dos Portuguezes, depois dos esforços que os Reis D* 
Jouo .I ffe *!). Manuel tinhão feito para o descobrirem , per
suadiram-se , não sem algum fundamento, que o Presle- 
João era o imperador da Ethiopia, a quem deram tambein 
os nomes de grande Negus, e de Rei dos Abexins. É pre' 
ciso conceder que todos os signaes se assemelhavão. Os no
mes d ’estes Principes tirados do Testamento velho, a m»' 
gestade d ’estes monarchas, que respcitavão como especie <1®
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divindade, as cruzes, que elles fazião levar adiante de s i , 
a religião christã, corrompida pelos êrros dos Nestorianos, 
etc. Só alli lia a diferença dos estados d’um, que suppõetn 
terem sido muito remotos na grande Tartaria ou na India, 
ao mesmo passo que os do outro são na África.

O Imperador dos Ethiopes anda a par Com todas as 
outras nações pelas fabulas da sua antiguidade; masatravez 
do que se pode desenredar da fabula, parece constante, 
principalmente pelo testemunho de Herodoto, 'que é um dos 
iríais antigos, e maiores imperios do Mundo. Era certamen- 
te muito mais extenso do que é boje: e parece que as Arabias, 
que teem igualmente tomado os nomes de Indi a, e de 
Etbiopia, forão amigamente , e por muito tempo, do seu 
dominio. Sendo assim, não será maravilha, que um prin
cipe, que tinha um tão grande imperio na Asia, tenha po
dido fazer os progressos d’um conquistador rápido, e so
frido depois na sua pessoa, ou na de seus successores cs 
revezes d’uma fortuna pouco estável, quando se tracta de 
conservar estados tão extensos, e pela maior parte nova
mente conquistados.

' Esta nossa oppinião ó confirmada por uma carta do 
Oram Senhor de Khodes, que escrevendo a El-Rei de Fran
ça Carlos VII. diz expressamente, que o Imperador da 
Tthiopia era o verdadeiro Preste-Joào. A mesma carta que 
o Papa Alexandre III escreveu a um rei da índia chamado 
João, caracteriza bastantemente o Imperador da Ethiopia. 
Assim, antes dos descobrimentos dos Portuguezes, haviaojá 
noticias muito consideráveis do Rei dos Abexins, e uma 
especie de persuasão de que elle era eíFéclivamente o Pres
te-João.

Ilerodoto, que já citámos, c outros Authores da anti
guidade profana, nos representâo os Ethiopes, como um dos 

Vou. IV. 11
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primeiros povos do mundo; iguaes, ou anteriores mesmo 
aos primeiros Egypcios. Os Ethiopes de hoje dizem ser des
cendentes de Haback neto de Noé, donde se formou o no
me d'Abassia, e por corrupção d’Abyssinia. Depois d’ aquel- 
le tempo contão uma larga serie de R eis, cujos fastos nos 
parecem fabulas, ou porque com ellas tenhão engrossado 09 
seus annaes, assim como o fizeram todos os outros povos, 
oji porque depois de tantos séculos teem para nós um ar da 
novidade, que não podemos ajustar com as nossas preocu
pações. Entre as suas épocas existem duas muito celebres, 
a que é diflicil negar alguma crença. A  primeira é aquella 
da Rainha de Sabâ. A seguuda é a da Rainha Caudace.

A primeira a que chamâo Maqaeda, teve, segundo 
elles dizem, um filho de Salomão chamado D avid, ou Me- 
nilehek, donde descenderam todos os seus Reis por uma 
longa serie de séculos, não sem alguma interrupção; depois 
da qual tornaram a subir ao throno, que esta familia oecu- 
pa ainda hoje. O que fez com que David, que reinava no 
tempo d’El-Rei D. Manuel, tomasse estes títulos. « David 
« amado de Deus, columna da f é , do sangue, e da linha 
« de Judá, filho de David, filho de Salomão, filho da co- 
« lumna de Sião, filho da semente de Jacob, filho da mão 
« de Maria, filho de Nahú pela carne. Imperador da Gran- 
« de e AHa Elhiopia, e de todos os Reinos seus depen
ei dentes. »

Pretendem que Menilehek tendo sido enviado a seu pae, 
fôra instruido na Religião dos Hebreus; que tornando aos 
seus estados com um grande padre filho de Sadoc, e doze 
mil homens, tomados de cada tribu, se estabeleceram na 
Elhiopia: que depois d’elle a Ginecocracia antiga fôra mu
dada, succedendo aos filhos dos Reis no throno, contra n lei 
immemorial, que estabelecia a successâona linha das filhas» 
Comtudo custa a comprehender, a serie dos tempos mostran-
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do-nos Rainhas muitos celebres entre elles, donde se pode 
Concluir que elles teem ainda uma especie de Ginecocraeia 
tal como se vê em ambas as índias, com esta diferença não 
menos que se pode lazer, que depois d’aquelle tempo os 
Reis se cazavão nas suas mesmas familias, o que terá mais 
facilmente conservado a descendencia pela multiplicidade das 
gerações no mesmo sangue. De !á é que tem ainda conser- 

• vado muitos usos do Judaismo, entre os quaes se não de
ve pôr a circumcisão, que elles tinhão antes, assim como 
Herodoto o certifica, e que é usada pelo sexo que não era 
entre os Judeus.

Caudace, que fôrma a segunda época, é aquella Rai
nha celebre, de que S. Filippe Diácono baptizou o eunuco; 
e é duma , e da outra que elles receberam a Religião Chris- 
tã. Pretendem que este nome , Caudace , hoje um nome ge
nérico , era o que se dava a todas as suas Rainhas, como 
davão o de Faraó a todos os Reis do Egypto.

ígnorão-se os limitas da Ethyopia antiga. E ’ quasi certo 
que ella se extendia, assim como já diesemos, pelas duas 
Arabias. Isto é o que se pôde conjecturar da natureza mes
mo dos presentes que a Rainha de Sabá trouxe a Salomão. 
As cidades de Saback e d’Axum a, cujas ruinas se vêern 
ainda na alta Ethyopia, podião ser capitaes do império; mas 
pode-se concluir pelas grandes riquezas que julgaram â Rai
nha de Sabá, que ella tinha um império muito extenso.

A Ethyopia d’África era limitada , pouco antes que os 
Portuguezes aíli abordassem , ao Septentrião pelo Egypto e 
pela Nubia, ao Oriente pelo mar R oxo, e a costa de Zan- 
guebar, ao meio dia pelo Monomotapa, e ao Oi cidente pe
lo paiz dos negros. Porém quando os Portuguezes alíi en
traram , os Musulmanos se tinhão apoderado de todas as pra
ças maritimas, exceptuando Arquico, que nunca tiveram;



e no centro das terras muitos povos barbaros. e os Ga lies 
em particular, se têem levantado, e feito como indepen
dentes.

O Imperador da Ethyopia era como nm idolo , que os 
seus vnssallos mesmos, e os estrangeiros quasi nunca vifio; 
a maior graça que elle fazia aos Reis tributários era do lhes 
apresentar a sua mão, ou o seu pé para o beijarem, estan
do debaixo de um véo que o occultav» aos seus olhos. Os 
Porluguezes o familiarisaram um pouco mais, de sorte que 
hoje se mostra , e não segue mais a etiqueta rigorosa do 
ceremonial dos primeiros tempos. Traz uma touca particu
lar coberta de tecido d’ouro e prata, e aderessada com 
algumas pérolas. Tem de ordinário na mão uma pequena 
cruz, que é o signal da ordem de Diácono, que elle rece
be sempre para commungar debaixo das duas especies, ® 
entrar no sanctuario, o que não podem fazer os leigos.

Este Principe não tem morada fixa. A  capital do seu im
pério é uma cidade ambulante, e propriamente um cam
po de quasi 40 para. 50 mil homens de guerra, os dois 
terços de infanteria, e o resto de cavallaria. Além d’isto 
ello tem mais o duplo ou triplo de outras pessoas do ser
viço para conservação do campo. Todos morão em barra
cas , a mesma igreja e o palacio do Imperador o são. Po
rém a ordem das cousas é tão bella, que não ba cidade 
mais bem governada , e com melhor policia. Os Abexins 
não sabem o que são cidades muradas. Èlles tíem por prin
cipio, que a força d’uma praça consiste no valor e na mul
tidão dos homens, e não em baluartes e parapeitos. Têem 
comtudo quantidade de aldêas, assentadas eip planiciesim- 
mensas, e que fazem maravilhoso elfeito á vista pela sua 
proximidade apparcnte. As suas casas são só de madeira. 
e com um andar sóraente. Em cada provincia não ha mais 
do que uma casa de pedra, que é a da justiça, onde nin-



guera poda entrar na amenda do Governador, poslo quo 
esteja sempre aberta. O padre Paes, jesuíta, tendo edifica
do uma casa de muitos andares para lhe servir de habit«— 
ç3o, e de igreja, esta casa foi peia sua singularidade um 
objecto curioso para todo o pniz. Isto niío era assim nos 
primeiros tempos. Achão-se na Etbyopia ruinas de cidades 
soberbas, e de edifícios magníficos, que dizem ser da pri
meira antiguidade.

A  Etbyopia 6 um pniz cheio de montanhas d'uma ex
cessiva altura, e muito agrestes, porém as planices são for
mosas e mui ferieis. O que tem de mais curioso são as nas
centes do Nilo, tão procuradas, e tão desconhecidas da an
tiguidade profana. Os jesuítas as descobriram viajando na 
comitiva do Imperador. O grande Âffonso d’Aibuquerque 
linha, segundo dizem, formado o projecto, de accordocom 
o Imperador, de. mudar o curso d’este rio , e de o fazer 
desaguar no mar Roxo. isto teria feito morrer lodo o Egyp
te, que não recebe outras aguas serião as do N ilo, tão ce
lebre pela fecundidade que alli lhe leva. Porém aílirmão 
que este projecto é absolutamente impossível na sua execu
ção; mas ainda mesmo que seja quimérico, é bei Io o té!-o 
concebido, e faz honra ás idées d’este herda.

Os Abexins são muito supersticiosos: a sua religião, 
ainda que clirislã , currompida pelas herezias de Neslorio, 
e de Diosçoro, é além d isto misturada de judaísmo, de 
paganismo, e da mfatunção das adviniiações. Teem uma or
dem hierarçhica todos os gráus do sacerdócio. atéaoÀbunn, 
que é o bispo da Côrte, e o único dc todo o Império. Este 
Abuna , é enviado pelo patriarca scismatico d’Alexandria, 
que elles reçonhçcem por soberano pastor.

Tem além d'isto uma quantidade prodigiosa de mon-, 
ges, que alli se iptrodusiram antigamenle pelo Egypto, e
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de que a maior parte seguem a regra de Santo Antonio. 
Todos, tanto seculares como regulares, affectão uma gran
de auctoridade, e são muito abstinentes. Comtudo isto são 
sumntamente ignorantes, pouco versados nas matérias theoló- 
gicas, obstinados, e preocupados das suas falsas opiniões ( 
como senão p^de expressar, principalmente os ecclesiasticos, 
e religiosos: e como o povo lhes tem muito grande res
peito, porque são em grande numero, o seu estado os 
livra d’uma especie de escravidão, e o mesmo Imperador 
tem alguma sorte de dependencia do Abuna; por estes 
motivos se tem feito a conversão d’estes povos muito difícil, 
e esgotado em vãos esforços todos os trabalho9 dos Missioná
rios que teem cultivado esta vinha infruetifera.

Tornemos entre tanto á viagem de D. Rodrigo de Li
ma, que Dfogo Lopes de Sequeira tinha entregado ao Bar- 
nagais, e ao Governador d’Arquico, com as treze pessoas 
da sua comitiva, antes que partisse do porto de Maçua. Pon
do-se estes em marcha para hirem á Côrte do Imperador, 
perderam nos primeiros dias o bom Embaixador Matheus. 
que morreu no mosteiro de Bisan com grandes sentimentos 
de piedade, e d uma doce consolação, na esperança das re
compensas que terião suas fadigas pelo bem espiritual, o 
temporal da Ethyopia, pela união de dois grandes Principe* 
que podiam para isso concorrer.

A  morte d’este santo homem foi uma sensivel perda para 
osPortuguezes, a quem elle faltava na maior necessidade. Por
que além de que lhes teria servido d’interprete fie l, tinha 
tido muito credito sobre o espirito de D. Rodrigo de Lima. 
para lhe fazer conhecer a rasão em muitas occasiões, e® 
que elle excedeu todos os limites razoaveis.

B e m  diferente do E m b a ix a d o r  G a lv ío , que a Côrte ti- nha en viado, e que m orreu na Ilh a  de C a m a rã o , D .  R o d n -
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go de L im a, em lugar da prudencia, da experiencia, e 
da sagacidade, que Galvâo tinha mostrado em tantas nego
ciações , e interesses rias principaes côrtes da Europa , era 
d’um genio arrebatado, e d’uma impaciencia excessiva que 
lhe causaram muitos desgostos.

Depois de mui grandes fadigas, e desgostos de via
gens , finalmente chegou D. Rodrigo de Lima á córte com 
a sua comitiva. Quiz o Imperador dar-lhe audiencia com 
uma magestadl, e magnificencia , cuja descripção , que deu 
o Padre Francisco Alvares, capelão da Embaixada, faz ver 
a grandeza d'este Principe. E ’ verdade que teem pretendi
do depois, que em todo este preparo, havia uma ostenta
do extraordinaria, conforme á vaidade d'esta nação, cujo 
fim era então engrandecer os objectos na presença d’estes 
estrangeiros, para lhes fazer estimar muito a sua alliança. 
0 Embaixador foi chamado muitas vezes com a mesma pom
pa até aos pés do throno, sem nunca vêr a pessoa do mo
narca ; o que lhe deu muito desgosto.

Na primeira audiencia, D. Rodrigo de Lima offere- 
ceu seus presentes, que consisíião em uma espada e um 
punhal ricamente guarnecidos, uma couraça, todas as ar
mas defensivas, duas pequenas peças de canhão de bronze, 
halas proporcionadas ao calibre das duas pequenas peças, 
dois barris de polvora, quatro peças de tapeçaria da me
lhor, um orgão, e um mappa do mundo, a que o Embai
xador ajuntou quatro sáceos de pimenta , que tinha para 
seu uso. Este presente , foi mal recebido, porque os do
mésticos do defuncto Embaixador Matheus tinhão feito saber 
no Imperador, que não era este o que lhe tinha mandado 
El-Rei do Portugal. Este accidente causou também a D. 
Rodrigo de Lima novas mortificações, e  foi obrigadç a con- 
ceder, para adoçar o espirito do principe, que era verdade, 
íueo presente d ’E l - R e i  e sta vaain d a em  poder do Governador
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Geral da India , e que seria enviada .fielmente a Sua Al
teza.

O Imperador mostrou eomtudo que despresava o pre
sente, e o fez distribuir pelos pobres, e pelas igrejas.

Finalmente depois de terem cansado a paciencia del). 
Rodrigo de Lima por inais d'um mez, correu-se o véo que 
occultava a pessoa do principe. Aparecen este, assentado so
bre ura throno alto, com a corda na cabeça, e o rosto 
meio coberto com uma graça, que um pagem abaixava, 
e levantava de tempo em tempo. Parecia ter pouco mais 
de vinte anuos, e linha muito bom agrado, ainda quemo- 
reno como são os Abexins. A audiencia foi de mercês , e 
o Imperador certificou a satisfação que tinha de entrar em 
alliança com El-Itei de Portugal, a quem permiltiu desde 
logo fundar fortalezas em Maçua , em Suaquern , e em Zeila, 
promemettendo ojudal-o, para a fundação, com homens, 
viveres, dinheiro, e materiaes.

Depois d’isto, o Imperador se mostrou muitas vezes, 
sem este fasto que o cercava, e com mais familiaridade viu, 
e conversou muitas vezes em particular com o Padre Fran
cisco Alvares, sobre os negocios da religião Quiz-lbe ver 
dizer missa conforme o rito latino, e lhe assistiu a cila com 
toda a sua Córte. Mostrou-se contente de vêr as ceremonias 
da igreja Romana, e concebeu ao mesmo tempo uma altá 
idéa d’este ^eclesiástico, pucalli adquirió a reputação de uro 
Santo. Os Portuguezes tiverão da sua parte a satisfação de 
Terem Pedro da Covilhã , que não podia conter a alegria 
de encontrar os seus nacionaes , e ao mesmo tempo derra
mava muitos Ingrimas, com a lembrança da sua patria, que 
não devia vêr mais por causa da sua idade estar muito a* 
diantada e das obrigações que tinha tomado.
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0  Imperador forneceu sempre eom obimdancia a sus
tentação do Em baixador, e dos seus que seguião a Còrte 
nas diferentes marchas que elle fez, e de que o Padre Fran
cisco Alvares nos deixou uma relação magnifica.

Desdo a primeira distribuição que se fez por ordem do 
Imperador, D. Rodrigo de Lima, que julgou que tudo era 
para si, repartiu pouco com os da sua comitiva ; o que es
candalizou de modo tal Jorge de Abreu, e Lopo da Gama, 
que chegaram ás palavras mais injuriosas, em presença mes
mo dos primeiros ministros do Imperador, os quaes ficaram 
muito escandaiisados, e relataram tudo a este Príncipe.

Este procedimento tão indecoroso e até indecente em 
um homem revestido de certo caracter, foi seguido por ou
tro ainda peior. Porque tendo-se o Imperador empenhado 
duas vezes para os reconciliar, e fazer cessar o escandaio, 
nunca I). Rodrigo de Lima quiz admittir reconciliação al
guma ; de sorte que na comitiva do imperador foi obrigado 
a tomar elle mesmo as medidas convenientes para evitar 
maiores contendas.

ü . Rodrigo de Lima, tendo tido sua audiência de des
pedida , e seguido jornada, o Imperador, o fez acompanhar 
pelo seu Mordomo m ór, e por mais outro dos grandes se
nhores da sua Côrte, e lhe mandou dizer por estes, que 
queria absolutamente , que elle se reconciliasse com Abrôu. 
Para isto se precisaram muitas conferencias. Comtudo con
seguiu-se a paz. Abraçaram-se finalmente, mas desde então 
Se quizerão cada vez peior.

D. Rodrigo de Lima ordenou ao seu despenseiro que 
não desse viveres a Abrêu. De balde o Mordomo mór lhe 
mostrou a sem razão que fazia, pois que elle presistiu por- 
üadameute, e Abréu mais irritado que nunca, resolveu fa- 
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zôl-os dar por força, e chegou a acções ainda as mais mo
lestas, sem que o Barnagais em pessoa podesse moderara» 
violencias d’esles dous homens. Indignou-se por modo tales- 
te Principe , que depois de lhes ter tirado as cartas, e o 
presente que o Imperador enviava a El-Rei de Portugal, os 
fez reconduzir prêsos para a córte, com o fim de alli os fa
zer castigar.

Os negocios se acommodaram um pouco na córte , ao 
menos em quanto ás apparencias. Comtudo D. Rodrigo de 
Lima recebeu as cartas que lhe escreveu D. Luiz de Me
nezes , que tinha vindo a Malaca para o reter, e não o achan
do , lhe assignalou um dia até ao qual o esperaria. Por es
tas mesmas cartas o avisava da morte d’El-Rei D. Manuel, 
de que o Imperador mostrou um grande sentimento; pelo 
que ordenou um jejum rigoroso de trez dias successivos, den
tro dos quaes todas as lojas se conservaram fechadas. Não 
se comprava nem vendia alguma das causas mais necessá
rios para a vida; Depois d’este luto, succedeu o aconteci
mento de saberem que D. Manuel estava substituido pela 
pessoa d’El-Rei. D. João III.

Finalmente depois de seis annos de residencia naElhio- 
p ia , teve D. Rodrigo de Lima audiencia de despedida do 
Imperador, o qual enviou por seu Embaixador para Por
tugal Zagaia-Ab , socerdote , e bispo (que os nossos escri- 
ptores commumente chamão Zagazabo) com cartas para El- 
Rei D. João I I I . , e para o Papa Clemente VII.

O Padre Francisco Alvares acompanhou a D. Rodrigo 
de Lima. Pleytor da Silveira recebeu estes seus compatrio
tas no porto de Moçuá , d’onde os conduzio para as indias. 
í)e lá se embarcaram para Lisboa, onde depois chegaram 
mui felizmente. El-Rei D. João III. os iecebcu ern Coim
bra com honras extraordinarias, e fez hir esperal-os ao ca-



roinho todos os Prelados, e Titulares que alli tinha na sua 
Côrte.

Tendo El-Rei D. Jo3o III. enviado depois D . Marti- 
nho de Portugal seu sobrinho, com Embaixada ao Papa 
Clemente V I I . , o Padre Francisco Alvares seguiu este Prín
cipe, tendo também o caracter de Embaixador do Impera
dor da Ethyopia , e nesta qualidade teve a honra de prati
car com Sua Santidade , que se ac-hava em Bolonha, onde 
devia coroar o Imperador Carlos V ,

A assembléa era das mais augustas, e se o Padre 
Francisco Alvares tevo a satisfação de apparecer nella, com 
um caracter muito superior â sua primeira fortuna , o So
berano Pontifice não o teve menos de receber as cartas f 
que elle lhe apresentou da parta d’um Principe, de que ha
via na Europa uma idéa bem superior ao que elle na ver
dade e ra ; que lhe dava titulos magníficos , e o lisongeava 
com a esperança de fazer entrar o seu império nos senti
mentos de submissão á Igreja Romana,
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CAPITULO V.

A SUV O HE 1 5 9  a .

Rei de Tiiriam lendo sido restituído pelos Portuguc' 
, commandados por D. Pedro de Mascarenhm, A p o s s e  dos 

seus Estados, faz-se tributário a Ei-flei de Portugal. Nit' 
no da Cunha obriga o Hei de Mpmbaça a pagar igualmenle 
um tributo á corôa Portuguesa. Belchior de Souza Tavares 
foi em auxilio do Rei de JJaçorá contra o de Gizaira; st' 
lio d’aquella cidade.

H enrique de Menezes successor do grande AH
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mirante D. Vasco cia Gama no goverpo da índia, faleceu em 
Cananôr era 2 de Fevereiro de 1526. Tanto, que a noti
cia da sua morte chegou n Cochim, Lopo Vazde Sam Payo 
governador da praça, e os principaes ofiiciaes, se ajuntaram 
na casa de Aftonso de Mexia intendente da Fazenda real, 
para abrirem a segunda succcssào comas formalidadespres; 
criptas. Acharam o nome de D. Pedro de Mascarenjias, que 
era então governador de Malaca; porém como erão necessá
rios muitos mezes para poder chegar h índia, abriu-se a 
terceira suecessão, e achando-se nomeado Lopo Vaz de Sam 
Payo, foi este immediatamente reconhecido Governador Ge? 
ral da índia.

No entretanto D. Pedro de Mascarcnhas não eslava nc- 
cioso em M alaca, e reunindo vinte embarcações com 40!) 
Portuguezes, e 600 Mniaios, intentou a conquista de Bip- 
tam, Reino naquelle tempo de bastante importância.

À  cidade, de Bintarn dista umas CO Icguas de Mala- 
ca, está situada na extremidade do estreito de Sjncnpur, 
e só é separada da terra firme por um pequeno braço de 
mar, sobre o qual tinháo feito uma ponte para a comrau- 
nicaçào d’uma e outra praia. A povoação situada neste lu
gar estava cercada por trez ordens de espinhaes vivos, cu
jas pontas são envenenadas , e o defendião melhor do que 
fossos, t) terreno era tão lodoso , que todas as cazas esta
rão fundadas sobre estacarias, e passavão d’umas para as ou
tras por pontes levadiças. Só o paíacio do Rei fundado sobre 
uma eminencia era d’uma conslrucçâo solida. Além do cêr- 
co d’uma triplicada ordem de silvado, havia um quarto cir
cuito feito de estacas e taipa , o qual formava uma muralha 
em torno da .praça, que tinha suas portas onde fazião guar
das exactas. Sobre esta muralha, e sobre dois baluartes que 
estavão na frente da ponte, havião assestadas trezentas pe
jas de artilheria. O canal do braço de m ar, além de ser



tortuoso por extremo, estava embaraçado pelas traves, e es
tacas, que alli tinhão cravado a toda a força, de modo que 
5 6  ba via passagem para as pequenas embarcações.

D. Pedro de Mascarenhas tendo ancorado ao largo da 
ilha, fez logo sondar o rio ou braço de m ar, e enviou de
pois uma embarcação a reboque por dois calallusses, reso
luto a atlacar pela ponte , assim como tinha feito Affoaso 
(1’Álbuquerque na tomada deMalaca. Francisco Serrão, que 
commandava este navio, encontrou alli tantas difficuldades» 
que tudo o que podia fazer no espaço d’um dia , era avan
çar o comprimento d’um cabo com difficuldades, e perigos 
extremos, por causa do grande fogo dos inimigos, que a 
final o obrigaram a disistir da empresa.

Avisado o Rei de Pam do perigo em que estava ssu 
sogro, fez partir de prompto 30 lanchas com dois mil ho
mens, e toda a sorte de provisões, O General não íh.es deu 
tempo de ganharem a Ilha, foi esperal-os, desbaratou-os, 
afugentou-os, e lhes tomou 12  dos barcos. Francisco Ser
rão tendo tornado ao seu trabalho , o adiantou com tanto 
esforço e frequência, que depois de IS dias d'uma fadiga 
immensa , chegou até ô ponte, e a afferrou; posto que a 
sua embarcação fosse tão crivada de tiros, que era um pro- 
digio não ter já Ilido a pique. Em vão os inimigos de noito 
cortaram as amarras, Francisco Serrâo fez deitar novas espias 
de cadèas da ferro mui grossas.

Mahutnud desesperado de vèr que a sua artilheria não 
tinha podido desfazer a embarcação, ou fazê!-a encalhar, 
mandou a Laczamana, que metesse sem demora onze lan
chas ao mar, e que a fossa atiçar com mil e quinhentos 
homens. A  ordem do principe foi logo executada com mui
to valor, e determinação. Os Portuguezes se defenderam co
mo leões; porém, não obstante a sua valentia, não poàeram
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impedir que os inimigos ganhassem a embarcaçSo, onde 
subiram pela parte do beque, e os fizerão recuar até ao 
mastro grande.

Combatendo alli Francisco Serrão como um heróe, ca- 
hiu quasi morto » abatido pelo muito trabalho. O abatimento 
do Chefe seria inevitavelmente seguido pelo de todos os mais, 
se D. Pedro de Mascarenhas, que desde os primeiros tiros 
de canhão conheceu logo o perigo em que estavâo cs seus, 
tomando comsigo Duarte Coelho, e alguns dos mais valo
rosos e resolutos, não se deitasse em uma balandra para 
voar a soccorrê!-os. A ’ força de rêmos alcançou de promp- 
lo o lugar do combate, onde abrindo caminho por entre as 
lanchas, com o favor das granadas, subio á embarcação, e 
tomando o posto d ’aauclles a quem o trabalho , e as feri
das já tinhào quasi expulsado da lucta , não deixou alli um 
único dos inimigos com vida: os outros foram também apar
tados, e não ousando aproximarem-se ao navio trataram to
dos do procurar a sua salvação na fugida. O que houve de 
mais singular nesta acção, verdadeiramente bella, é que 
neste pequeno numero de valorosos, os quaes estavão tão 
embebidos no combate , que não percebêrcm o soccorro que 
lhes tinha vindo, não houve um só d’entre elles que mor
resse das feridas, que cada um tinha recebido em abua- 
dancia.

D. Pedro de Mascarenhas, satisfeito com este -succes- 
so, não deixou comtudo de se assustar com a vista dos obs
táculos que lise restavão para vencer, quando contemplou 
e analysou de perto a ordem dos entrincheiramentos que 
ainda devia expugnar. Todavia considerando que não tinha 
tempo para perder , se dispoz a atacar de noite pela freute 
da ponta , que prendia com a terra firme ; porém, para 
chamar a attenção dos inimigos á parte opposta, fez saltar 
em terra na Ilha, do lado da praça, as tropas Malayesas,



fommandadas por Sanaia Raya, e Tuam Mahamc.de, a quem 
tinha unido 40 Portuguezes, como se tivera tenção de ata
car a praça pelos etítrincheiramentos d’aqueíla banda. I)* 
Pedro de Mnscarenhas foi descer uma legua abaixo da pon
te sobre a praia opposta, d’onde os inimigos não tinhâo al
guma desconfiança, por ser um paiz lodo debaixo d’agua. 
E  posto que com effeito tiveram muito trabalho, principal
mente ha escuridade da noite , para se tirarem dos lôdos, 
e da agua, que algumas vezes lhes dava pela cintura, e 
mesmo outras vezes até aos sovacos dos braços, salvaram 
comtudo os iiiuus passos, e se acharam ainda muito frescos 
para pelejar.

I)uas ou trez horas antes do romper do dia, tendo Fran
cisco Serrão leito os signaes, que tinha ajustado com o Ge
neral , e deitado granadas, e artificios no baluarte do ata
que, Sanaia Raya começou a mover-se com todas as suai' 
tropas, fazendo grande estrondo de clarins, trombetas, tam
bores, gritos redobrados levantados por toda a multidão â 
maneira dos índios, e o jogo da artilheria , que o horret 
da noite fazia ainda mais medonho. Despertado o inimigo 
por este ataque inopinado, e enganado por um semelhante 
fingimento, acudiu á parte d ’onde sentia o barulho , assim 
como o General havia premeditado. Laczamana, que com- 
mandava nos entrincheiramentos , dispondo a sua gente o 
melhor que poude, a animou, e a poz em ordem de pe
lejar.
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Começado o combate de ambos os lados, os tiros vóâo 
aos milheiros de toda a parte. Comtudo D. Pedro de Mas- 
carenhas , que esperava só por este momento, dá o assal
to ao primeiro baluarte, e o toma; ganha a ponte, e o se
gundo baluarte com a mesma facilidade, e se espalha pele 
cidade eom a ílôr das tropas, onde seguindo o fogo do ar
dor m ilitar, e da vingança, encheu tudo de sangue e de

í
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mortandade. O inimigo surprehendido , e atemorisado, não 
«abia para onde corresse ou aonde melhor se poderia de
fender.

Mahamud, a quem os primeiros fugitivos levaram a 
triste noticia de que os inimigos já eslavão de posse da 
cidade, não o podia comprehender, e se contentava com 
desabafar a sua colera pelas reprehenções que lhes deu da 
sua vergonhosa fraqueza. Só porém acreditou totalmente o 
que lhe haviào dito, quando o dia lhe mostrou a destruição 
que lhe tinhão feito de noite. Então, pensando elle mesmo 
só que devia fugir quanto antes, montou em um elefante, 
que pouco depois deixou, para poder melhor occultar a sua 
marcha salvando-se nos matos; e como lá mesmo não se jul
gasse seguro, passou para a terra firme, e se retirou para 
uma cidade onde foi morrer consumido pelas tristezas, e 
desgostos successivos.

O general tendo-o feito procurar em vão, entregou á 
pilhagem a cidade, e o proprio palacio, onde achou gran
des riquezas. Tendo depois trabalhado quinze dias para des
truir todas as fortificações, limpou o rio, tirou a artilheria,
6 finalmente restituio a propriedade da Ilha ao seu primeiro 
senhor, que Mahamud tinha desapossado, com a condição 
porém, que elle a possuiria debaixo da fé , e homenagem 
de Portugal, e que não levantaria mais as fortificações der
ribadas:, e depois d’ isto voltou para Malaca, coberto de 
honra e de gloria.

Chegando Nuno da Cunha defronte de Mombaça cm 
desessete de Novembro, a uma Ilhota que está fóra da bar
ra, veiu alli ter um zambuco carregado de gente, onde vi
nha um Mouro honrado, que era senhor d’um lugar cha
mado Tondo, visinho de Mombaça , e vinha offerecer-se a 
Muno da Cunha para o acompanhar na sua empreza. Esta 
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porém se escusou de o levar, dizendo que lhe bastada a 
gente Porlugueza ; e que se levava a queelle via de Melinde, 
éra era consideração de elles serem tambeín offendidos pe
lo Rei do Mombaça e serem súbditos de El-Rei de Por
tugal.

O senhor do Tondo replicou porém , que em quanto a 
elle nüo ser súbdito de El-Rei de Portugal, não era isso 
por falta de vontade sua , mas que fôra sempre de tão hu
milde fortuna que nunca os Portuguezes se quizeram servir 
de sua terra. E  por outra parte, pelo que respeita ás offen- 
sris do Rei de Mombaça , ninguém tinha recebido mais do 
que elle, por o dito Rei lhe conhecer vontade de se avas
salar a Poilugal. Que o Rei de Mombaça tinha hido con
tra elle , e depois de ver que por armas o não vencia , as- 
seníára paz com elle; e estando seguro pelas condições es
tabelecidas e juramento da paz, o prendera , hindu a sua 
caza uma vez de visita, onde o teve muito tempo inclausu- 
rado; até que os povos Sapangas, em razão de parentesco 
e amizade que com elle tinhão, fizeram por sua cauza guer
ra a El-Rei de Mombaça; e que a final, por condição de 
pazes que assentaram com o R e i, fôra elle solto e tornára 
para o seu senhorio. Que finalmente por memória da injuria 
recebida do Rei de Mombaça , elle trazia aquella cadêa da 
prata que lhe vião aos pés, a qual nunca mais tiraria em 
quanto não conseguisse prender n El-Rei de Mombaça. Con
cluindo que, pelos motivos expendidos, seria de muita jus
tiça que m deixasse hir em companhia com os Portuguezes; 
o que Nuno da Cunha lhe concedeu, vendo a grande dôre 
magoa com que o senhor de Tondo contava esta offensa.

Quando 0 Vice-Rei T). Francisco de Almeida deslruio 
a cidade de Mombaça, já esta linha um baluarte em unia 
dos bocas do estreito; o qual então estava ainda muitomai* 
forte e bem provido de artilheria, p is  que o Rei linha fei-
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to recolher toda a qua podoram haver das Fíáos Portugue- 
zns, que se perderam naquella paragem, de que erilo capi
tães D. Fernando de Monroy e Francisco ds Souza Maneias; 
e fez lambem o Rei de Momhaça metter alli muitas muni
ções de toda a especie, porque já estava avizado por Mou
ros de Melinde, de que Nu no da Cunha hia sobre elle. A. 
qual nova , não sómenta o fez prover de toda a deffensao 
nesta entrada, ande tinha a sua maior força, mas ainda da 
terra firme tinha mettido na cidade uns cinco ou seis mil 
frecheiros, dos nrgros a que elles chamão Cafres, que ó gen
te mui ligeira em seu moda de pelejar, e muitíssimo ousa
da cm acomettcr.

Depois que Nuno da Cunha chegou á barra d’este rio, 
posto que trazia corosigo Mouros da Melinde, os quaes sa- 
biào mui bem aquella entrada, por não confiar d'elles ura 
negocio de tanta impor ta tuia, mandou adiante Pero V azda 
Cunha , seu irm ão, em um batel grande, e Diogo Botelho 
Pereira no seu , com alguns dos pilotos da armada , e al
guns dos Mouros ; com ordera de entrarem pelo rio e hi- 
vem sondando, até defronto da cidade ; de onde lhe devião 
fazer signal, se havia alii sufficiento fundo para entrarem as 
Náos. Foi isto pontualmente executado, ainda que, com 
bastante perigo de suas vidas, porque tanto na entrada como 
na sabida foram mui bem servidos pela artelhcria quedava 
para sobre o rio no baluarte de que fallámos: maspermiUiu 
Deus que não sofiressem damno algum.

Recebido o signal porque Nuno da Cunha espe.rava, 
deu logo á yella ; pelo caminho hião tocando muitas trom
betas o todo o genero de instrumentos apropriados, junta
mente com uma enorme grilaria, que era uzo fazerem, in
vocando S. Thiago, quando acomottião os inimiga s.

Caminhando os navios nesta ordem, Jordão dc Freitas
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que Iria adiante em um zambuco logo recebeu do baluarte 
duas grandes bombardadns, uma das quaes levou a perna 
a um Antonio Dias, natural de Crato, de que pouco de-; 
pois morreu. Atraz Iria Jordão de Freitas, que seguia Lionel 
de Taide em seu navio, e posto que as obras mortas lha 
foram desfeitas com pelouros, no entanto não perigou pesr 
sòa alguma. Seguia-se depois onaviocpde Iria Diogo Botelho 
Pereira; a este mataram-lhe o dispenseiro, e desfruiram-r 
lhe uma peça d’artilheria.

No zambuco em que Irião os Mouros, quebraram a 
mão direita a Cide Bubac, sobrinho de El-Rei deMelindc. 
E  as Náos que Ipvavão Nuno da Cunha e D. Fernando da 
L im a, como fazião melhores pontarias, e d’ellas ao baluar
te não havia maior distancia que a de um tiro de pedra, 
foram muito bem varejadas pela artilheria; mas também 
succedeu, em compensação d’isto, que um tiro dispedido. 
da Não de Nuno da Cunha, quebrou uma peça de grosso, 
calibre, do baluarte, o que poz os inimigos em grande em- 
baraçb, e fez com que $e moderassem um pouco mais, em 
quanto as Náos passaram. Finalmente, não ficou uma unica 
das embarcações Portuguezas onde não houvesse lenha a 
sangue, tudo produzido pelo tal baluarte.

V s
Nuno da Cunha, posto que a seu pezar, foi tomar 

pouzo defronte da cidade, era já quasi sol posto, em umas 
oito braças de fundo. Como fosse já muito limitado o espa
ço que havia de d ia , para mesmo assim o aproveitar, se 
riielteu o proprio Nuno da Cunha immediatamenle em um es
quife, com mais algumas pessoas que para isso chamou, e 
andou rodeando a cidade, e analysando-a por todos os lados, 
afim devêr porque parte a poderia melhor acometter. Che
gando a uma ponta , onde os Mouros tinhão uns zambuco« 
varados, que foi por onde o Vice-Rei D . Francisco entrou 
quando destruio aquella cidade, achou alli por resguardo.
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de uma porta do muro, que era baixo, uns andaime? cons* 
truidos de madeira com algumas deifensas para evitar que 
ps Porluguezes por alji podessem eptrar.

Cqmo Nuno da Cunha não ficasse satisfeito e bem in
formado do que tinha visto, em razão de ser já escuro ; 
esperando depois a sahida do Luar, mandou D. Fernan
do de Lima no seu esquife, para que fosse analysar mi- 
pueiosamepte o circuito da cidade, e visse se os Mouros 
fazião alguma obra nos lugares que elle notou : nesta des- 
poberta lhe feriram o Mestre ern uma mão com uma frecha 
ervada, e ainda outro indivíduo com outra, os quaes foi um 
grande milagre o escaparem da morte, em razão da força 
do veneno de que uzão commumentc,

Os Mouros , como tivessem vigias sobre tudo o que os 
Porluguezes fazião, não deixaram de sentir a hida do batel, 
P toda a noite estiveram  lançando settas perdidas sobre as 
Náos, sendo tantas e tão amiudadas que parecia um cho-  
Veiro d’ellas. E como dos l\áos lhes dirigiâode vez em quaii-s 
do alguns tiros de can h ão, o clarão d’estes lhes servia mui 
j)em para fazerem as suas pontarias mais certas.

Quando D. Fernando de Lima voltou , reunio imme-r 
diatamenle Nuno da Cunha conselho, onde se tratou de com
binar o modo menos arriscado, como poderião conseguir o 
Saltarem em terra na manhã seguinte. Q restante da noite 
foi passado por uns a concertarem e arranjarem suas armas 
para lhe servirem bem no dia seguinte; outros fazião con
fissões, e testamentos; e muitos finalmente passaram aquei-. 
le bocado de noite em grandes folias e cantatas, mostran
do o gnciozo desejo que tinliqo de vêr chegada a manhã pa
pa ter lugar o ataque,

Ao romper do dia já Nuno da Cunha estava era terra»
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n’um lugar um pouco affastado du frente da cidnde , o qual 
elle considerava como a melhor parle por onde podia diri
gir o assalto (*). A genle corn que elle contou, nesta empre- 
za, foram uns quatrocentos e cincoenla homens, em queha- 
verião talvez não mais de sessenta espingardeiros. 'Jantoque 
se viu com esta gente em terra, tratou logo de apartar ceu- 
ío e cincoenta homens lodos fidalgos e nobres, e trinta es
pingardeiros , com os quaes mandou hir na frente , em di
reitura ás muralhas da cidade, que distarião d’aquelle lugar 
mais de mil passos, a seu irmão Pero Vaz da Cunha. C 
Nano da Cunha o seguio também com todo o restante da 
gente.

Pero Yaz da Cunha, como desejava ganhar a honra da 
dianteira , que lhe fòra concedida , posto que topou com al
guns Mouros, que gstavão fora das portas da cidade embus
cades por entre vaües e sepulturas, cs cuaes lhe frachavãa 
a genle, não curou comtudo de se embaraçar com elles, e 
seguio sempre avante até topar com o muro da cidade. 
Aqui já os Mouros erão em grande multidão , e tinhão fe
rido alguns Portuguczes com as frechas ervadas.

Apenas, porém , sentiram os Mouros as nossas descar
gas, que erão mais estrondosas, e cs effeitos tanto d’estas, 
ou das espingardas, como das lançadas, que esliravão d’elles 
aos centos, trataram de encomendar a vida aos pés, e se 
alfastavão do perigo quanto mais podiâo. E o que os fez re
tirar mais desordenados, foi o aviso que tinhão recebido de

(*) E screve F r a n cisco  de A n d ra d e, que Nuoo da Cunha desem
barcou junto de uma mesquita, pouco abaixo da cidade a assal
tar , aonde havia um bom desembarcadouro ou cães , o qual III® 

foi indicado por um Mouro piloto , que linha vindo com Jordão 

de Freitas E  Diogo do Couto d iz  , que este Mouro veiu , a uado , 
fugido da cidade : E outro tanto d iz  C a s ta n h o la .
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Melinde de que Nuno cia Cunha hia sobre elles, om resul- 
tado do que havifio poslo suas mulheres, filhos, e as suas 
melhores fazendas, a salvo, entre o arvoredo da îiha , e 
somente deixaram alguns frecheiros que trabalharam quan
to poderam para entreter os Porluguezes.

Mas, quando viram esles subirem por cima das mu
ralhas como áves, largaram e abandonaram totalmente a ci
dade ; de maneira que, Pero Yaz da Cunha, mandou ar
vorar uma bandeira em uma caza a lta , para servir de si
gnal da sua entrada , tanto para seu irm ão, que para alli 
caminhava, como para os que íinhào ficado a bordo dos na
vios ; os quaes, tanto que avistaram a tal bandeira, respon
deram logo a este signal de victoria com grandes grilarias 
e liros d’artilheria, que ainda produziram maior terror nos 
Mouros. Caminharam depois todos, direitos aos paços de El- 
Rei , que ficavão cm um alto onde' Se devião juntar, man
dando também abrir as porias da ribfira á gente do 
mar, para que entrassem na ordem que elle tinha assentado.

Posto que Deus permitisse que a entrada dos Portu- 
guezes nesta cidade fosse concluída sem custo, e por con
sequência sem derramamento de sangue, naquelle neto, to
davia correram alguns grande perigo, entre os quaes se no
ta D. Fernando de L im a, com um mancebo Mouro, filho 
de Miinho Mototo parente d’ El-Rei, e seu Regedor. Era es
te mancebo bem disposto , e andava namorado d’uma so
brinha d'El-Rei. No dia antecedente ao da entrada na ci
dade , quando esta se despejava, sahindo esta donzellacom 
mais mulheres, aconteceu encontrar o seu serudor na com
panhia d’outros homens, nobres como elle , e quando cila 
1’assou por junto d'cilcs lhes dirigiu estas palavras: —  Que 
fraqueza é esta cavai leiras de Mombaça, que consentis que 
Wsoulras mulheres sejamos. assim expulsas de nossas cazas 
Para nos hinnos melter em poder dos Negros Cafres ? —  Es-



tas expressões de tal modo envergonharam o seu servidor, 
que chegando-se a ella, lhe disse em voz bem alta. —  Pois 
que assim me afrontas ím minha face, eu juro pelo amór 
que te tenho, que antes de dous dias mehão-de chorar aqueU 
les que me querem bem, e tu , se é que m’o queres, não me 
terás mais para me dares o prémio do teu amór,

Tendo, assim este como os mais mancebos que o 
«eompanhavão, feito voto de morrerem pela gloria de al
gum honroso e saliente feito, cada um se conloiou, para o 
desejado fim, com certos parceiros que os ajudassem; o ar
dil que aquelle mancebo tramou, foi hir introduzir-se n’uma 
eaza, por onde passando D. Fernando de L im a, que elle 
reconheceu, pelas armas e companhia que levava, ser pessoa 
notável, saltou-lhe de dentro como um Leão que esperava 
a prêsa , e levantando-o nos braços o derribou no chão. D. 
Fernando de L im a, ainda que era moço de bella estatura 
e bastante reforçado, teve um sobressalto tal, que naquel- 
Ie momento não poude fazer mais do que abraçar-se com o 
antagonista e prender-lhe as mãos; o que deu tempo a que 
accudissem muitos pelas parles de ambos; e ninguém naquel- 
le conilicto se portou melhor doqueum creadode D. Fernan
do de Lima , com cuja ajuda foi o tal Mouro agressor Ioga 
morto; bem como -succedeu a outros Mouros, que noutras 
partes cometteram alteutados d’esta mesma natureza, cofli 
a tensão permeditada de se sacrificarem.

Finalmsnte a cidade foi de todo despejada dos vivos» 
porque os mortos ficaram estendidos pelas ruas. Quiz Deus 
que dos Porluguezes, tendo tido vinte e cinco feridos, nãa 
houvesse um unico m orto, nem algum corresse perigo da 
morte , senão Luiz Falcão filho de João Falcão, e Antonio 
da Fonseca filho de João da Fonseca, Escrivão da Fazenda 
R egi, por causa da erva. E quem observasse a grandeza 
d’esla cidade, a multidão do seu povo, a sua agreste situação,
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e a esíraifeza de suas ruas, que as proprias mulheres po- 
derião deffender das janellas com pedras , parecer-Ihes-hia, 
com razão, que milagrosamente Deus a quiz entregar nas 
nossas mãos, cegando aquelles Mouros para que a despe
jassem sem apreciável resistência. (* (**))

Tanto que Nuno da Cunha tomou posse de Mombaça; 
mandou arvorar a bandeira da Cruz de Christo, na mais 
alta torre das cazas de El-Rei. Deu licença aos Capitães pa
ra que fossem, com a sua gente de armas, buscar alguns 
mantimentos pela cidade, de que tinhào soffrido muita ne
cessidade depois da perdição da Não que os levava. Nuno 
da Cunha ficou aquelle .dia nas cazas do Rei ; distribuindo 
os Capitães por diversas estancias nas bocas das ruas , que 
para alli davão entrada, bem como n’outros lugares por on
de se julgava que os Mouros poderiâo accommetter.

No dia seguinte que foi Domingo, mandou Nuno da 
Cunha a D. Fernando de Lima (.*) que fosse com duzentos 
homens ao baluarte da entrada do r io , para trazer-lhe as 
peças d’artilheria com que os Mouros os tinhào encommoda- 
do tanto; das quaes já elles tinhào algumas enterradas, que 
nàoappareceram ; entre as que estavão no baluarte, e n’ou
tras pontos da cidade assestadas em partes por onde pare
cia aos mouros que os Portuguezcs poderiâo entrar, serião 
ao todo umas vinte peças, a maior parte de m etal, algu
mas de grosso calibre, e com as armas Reaes de Portugal,

(*) Barros Dec. 4. Liv. 3. Cap. 5.
(**) F ra n cisco  de A n d r a d e , Diogo do C outo, e C a sla n h ed a , di- 

*sm que foi D. Rodrigo de Lima irmão de D. Fernando de Lima,
6 que na entrada do baluarte fora ferido d'uma frechada , de que 
■ íorreu. E João de B a rro s  diz no fim do Capitulo 7 que elle foi fe* 

fido na peleja da Náo de Méca, de cujo ferimento morreu depois 

em C alaiate.

V ol. IV.
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por serem dai Náos que alli se perderam como dissemo» 
atraz.
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À ’ volta vindo D. Fernando de Lima por fóra da ci
dade, por entre umas moitas, onde poderiáo estar milha
res d’homens embuscados, lhe sahiu ao encontro um gran
de golpe de Mouros ás frechadas; e como o lugar ou o ter
reno lhes era favoravel , pois que erão muito leves no sal
tar , e os Portuguezes vinhão cançados do pêso das suas ar
mas e do caminho, por a grande calma que fazia , frecha
ram elles á sua vontade. Aqui levou D. Fernando de Lima 
trez frechadas , seu irmão D. Rodrigo de Lima um a, e as
sim muitos outros que forSo gravemente feridos, chegando 
talvez a mais de vinte; dos quaes logo ficou alli morto um 
João R ibeiro, creado do Cardeal Infante D. Áffonso. Nuno 
da Cunha sabendo da embuscada , mondou seu irm3o Pero 
Vaz para accudir, e posto qúe ao tempo que elle chegou, 
já D. Fernando estava dentro dos muros da cidade, anda- 
vão ainda os Mouros tão ousados, que fcrão encontrar Pe
ro V a z , e lhe feriram muita gente; mas acudindo logo c» 
nossos espingardeiros, começaram por derribar alguns, « 
pozeram os outros em fugida.

*

No dia seguinte, chegaram-se outra vez os Mouro» 
mui perto das cazas onde estava Nuno da Cunha, e come
çaram a frechal-as, como quem provocava os Porlugueze» 
para sahirem a campo; custou-lhe porém este atrevimen
to bastante sangue, e algumas vidas; sendo depois obriga
dos a retirar-se, soffrcndo os nossos duas mortes, ficando 
Pero Vaz da Cunha com uma perna atravessada de lado « 
lado, e feridos D. Simão filho de D. Diogo de Lima com 
mais alguns.

Continuando todavia os Mouros, quasi diariamente, 
a fazerem rebates, nos quaes os Portuguezes soffrião muito
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damno, pois que os inimigos tinhão grandes arroredos, tan
to de fóra como de dentro da cidade, onde ss encobrirem ; 
mandou Nuno da Cunha aLionel deTaide com algnma gen
te, queinaar certas cazas pela Ilha, para a despejar o mais 
possível dos Mouros, e decepar algum arvoredo onde elles 
se podião embuscar; não consentindo ao mesmo tempo que 
# sua gente sahisse fóra da cidade. Vendo os Mouros este 
receio manifestado pelos Portuguezes, como a cidade era 
grande, com mais atrevimento saltavão dentro aos magotes 
e hiâo furtar alguns mantimentos; continuando assim por 
Uns trez dias , e ficando-lhes sempre muita gente morta pe
las ruas da cidade.

Neste meio tempo chegou alli Aleixo de Souza , que 
Nano da Cunha deixara com a gente doente em Zanzibar , 
® que depois mandára chamar para com a gente sã, se achar 
na tomada d’aquella cidade , o que elle não poude cumprir 
no devido praso, em consequência de ter tido sempre tem
po contrario; mas veiu ainda em occasião de ganhar mui- 
1® honra. Com effeito, sahindo Nuno da Cunha a derribar 
nns laranjáes, onde se costumarão acoitar os mouros, de- 
%-lhe noticia de que pela outra banda da cidade estnvão 
entrando muitos a roubar. Mandou immediatamente lá Alei
to de Souza com alguma gente da sua , D. Rodrigo de L i- 
tna que hia ainda ferido da frechada do dia antecedente, 
e Diogo Botelho ; os quaes mataram alguns Mouros e feri
ram muitos, que depois morreram; por cuja cauza houve 
grande pranto entre elles, principalmente por um que era 
dos principaes, e se veiu offerecer á morte de proposito, 
julgando que se salvaria sua alma se morresse nesta conten
da; e a sorte que para este fim fez foi cbegar-se tanto a 
Aleixo de Souza, que lhe deu uma cutilada n’um braço e 
nutra acima da sobrancelha, por paga de cujo atrevimento 
ücou morto ás mãos do proprio Aleixo de Souza ajudado 
de Luiz Doria que alli accudio.
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D ’ahi etn diante nunea mais os Mouros voltaram á ci
dade; não sómente pela tristeza e terror que entre elles 
produzio a morte acima citada, mas ainda porque Nono da 
Cunha lhes mandára queimar quantos barcos havia ao re
dor da Ilh a , pelos quaes elles para esta se passavão da ter
ra firme.

Yendo Nuno da Cunha que a cidade de Mombaça era 
muito grande, que tinha mui pouca gente, e que os na- 
turaes da terra erão mais destros em acomelter e fugir, 
uzando além d’isso da erva nas frechas, que fazia tanto dam- 
no; determinou mandar vir gente da terra, costumada ú- 
quelle seu modo de pelejar, para que em harmonia com oJ 
nossos podassem expulsar de todo os Mouros d’aquella Ilha. 
Escreveu sobre isto a El-Rei de Melinde, o qual logo man
dou um sobrinho seu, irmão do Principe herdeiro, comuns 
quinhentos Mouros honrados, o que foi depois uma nova de 
muito contentamento. Nuno da Cunha os recebeu com muitas 
festividades e grande estrondo de trombetas e atabales, para 
entristecer e amedrontar os habitantes de Mombaça. E 
como a cidade estava quasi despejada aquartelaram-se estes 
novos hospedes muito á sua vontade.

Da mesma maneira c com a mesma bôa vontade, por 
recado de Nuno da Cunha, veiu El-Rei de Montangane, 
que é uma pequena terra visinha de Mombaça e mui vexada 
por ella, trazendo duzentos-homens comsigo. EI-Rci da Ilha 
de Pemba, que fica fronteira a Mombaça, e é mui abas
tada em carnes e refrescos da terra, mandou grandes presen
tes a Nuno da Cunha; e outro tanto praclicou El-Rei dn 
Zanzibar, bem como todo o contorno de Mombaça, por 
todos estarem muito offendidos do Rei d’esta terra , com» 
de um tyranno poderoso, que os queria subjugar ; mostran
do-se todos por esta cauza mui contentes pela sua destruição, e muito nossos amigos.



Com estes visinhos costumados ao modo de pelejar e 
aos áres da terra, em companhia dos Portuguezes, que lhes 
davuo animo, os Mouros de Mombaça foram forçados a des
pejarem a Ilha, passando-se á terra firme, defronte de uma 
passagem, que de maré vazia podião atravessar a váu , e 
por onde vinhão alguns de noite buscar algumas cotizas que 
lhes tiiihão ficado em suas cazas, bem como alguns man
timentos para nào morrerem de fome. A este lugar, que 
tinha forma de arraial, mandou Nuno da Cunha a Lionel de 
'Paide, e D. Fernando de Lima, os quaes posto que fossem 
logo aprecebidos pelos Mouros que tinhâo bôas vegias, to
davia de caminho sempre queimaram algumas cazas na Ilha.

Nestas entradas ou especies de sortidas, que os Mouros 
faziuo á Ilha, mais com fome do que com vontade de pe
lejar , vieram a descarar-se tanto, que querião já entrar 
na cidade; então sahiu, para se oppôr a isto, Pero Vaz da 
Cunha; e posto que ficassem estirados no campo alguns vin
te e cinco Mouros, também Pero Vaz foi ferido d’uma fre
cha que lhe atravessou a perna a baixo do joelho, por mi- 
Iigre de Deus nào foi esta ferida de morte; apenas foi en
venenado pela eiva um tal Figueiredo, creado de D. Luiz 
da Silveira Conde da Sortelha. Nuno da Cunha , além da 
ordem para pelejar e saquear a cidade, que deu aos Mouros 
de Melinde e a todos os m ais, também lhes determinou 
que derribassem as cazas c destruissem tudo , porque a sua 
tensão era não deixar cotiza alguma em p é , para se pagar 
de tantos damnos que tinha recebido dos d’aquella terra.

Quando El-Rei de Mombaça se certificou de que Nuno 
da Cunha estava na firme determinação de alli invernar; e 
viu que os Mouros seus visinhos, lhe derribavão as cazas, 
e cortuvão seus palmares, que era o mesmo que destruir- 
lhe parte da existencia, visto ser quasi aquelle o seu único 
sustento ; mandou dizer a Nuno da Cunha que lhe pedia,

109
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folgasse antes de o reconhecer como vassallo de Ei-Rei de 
Portugal do que destruir-lhe as cazas de sua vivenda e berço 
de seus filhos : que finalmente lhe desse licença e segurança 
para lhe poder mandar uma pessoa de qualidade afim de fa
zer ajustes de paz.

Depois 'de passados mais alguns recados de parte a 
parte, veiu primeiro ter com Nuno da Cunha um Mouro 
honrado, por nome Munho Mototo, que era parente de El- 
Rei. Este assentou com Nuno da Cunha que El-Rei do 
Mombaça se avassallava á Corôa de Portugal, com o tributo de mil e quinhentos meticaes d’ouro cada anno, (*) e. quo 
logo pagaria trez annos adiantados. E que além d’isto, 
pelo resgate da cidade, e para a não queimarem e devas
tarem , daria ainda doze mil meticaes; ficando obrigado a 
servir El-Rei de Portugal, e a não recolher Turcos nem 
alguns outros inimigos dos Portuguezes em suas terras. Vol
tando depois o mesmo Mouro a dar noticia de que o Rei d e Mombaça ficava contente com aquellas condições, trouxa 
logo a Nuno da Cunha mil e quinhentos meticaes em prata e ouro, dizendo-lhe que o restante viria depois, porquan
to se estava rateiando por todos os habitantes da cidade , 
visto que todos elles participavão d’esta mercê e beneficio.

Despachou immediatamente, Nuno da Cunha, a Diogo 
Rotelho Pereira para Portugal, com recados a El-Rei do 
que havia passado em sua viagem, o estado em que ficava, 
c como determinava hir invernar a Orrauz. Partiu Diogo 
Botelho Pereira a vinte e sete de Dezembro de mil quinhen
tos vinte e oito; e chegou a Lisboa em Junho do seguiule 
anno.

Estava já Nuno da Cunha em Ormuz quando Belchior 

(*) ValU eada melical d’ouro. trezentos e sessenta reaes.
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de Souza Tavares alli chegou tambera, vindo de Baçorá por 
ter sido mandado a Ormuz com dous bergantins e quaren
ta homens de peleja, pelo Capitão Christovâo de Mendonça, 
a pedido de Ale Mogeraez Rei da d’aquella cidade, para o 
ajudarem a defender do Rei de Gizaira seu visinho, que 
lhe fazia continua guerra. Como Belchior de Souza Tavares 
foi o primeiro Capitão, que com mão armada entrou pelos 
dois rios Tigres e Eufrates, onde nunca poude entrar o poder 
dos Gregos e Romanos com seus grandes exercitas, quan
do contendião com os Reis de Babylouia e da Pérsia; «ao 
será de pouca importancia escrever-mos alguma cousa ácêrca 
da jornada de Belchior de Souza, que acentou paz entre o» 
dous Reis de Ormuz e de Baçorá; e fez depois guerra a 
este por não cumprir com as condições ajustadas»

Tão temido era ó nome Portuguez naquellas partes, 
que adiante se verá o que fez um Capitão de dous bergan
tins apenas com quarenta homens, e não entre os negros bar
baros da Costa de Guiné, mas na mais celebrada terra de 
que as. eseripturas fazer mensão, que é nas correntes dos 
dous ¡Ilustres rios Eufrates e T igres, onde elles dão de be
ber aos povos Babylonios e Chaldeus, e onde hoje os Mou
ros teem a celebre cidade de Bagadad , e as sepulturas de 
Alli (*), e de alguns filhos seus, que são a cabeça de sua sei-

(*) Ali , foi filho de Abiltaleph, com cuja ajnda c conselho 
promulgou Mafamede a sua seita, eo cazou com sua filha Falima, 

nomeando-o por successor no Reino e Caliphado; a qual dignida
de lhe uzurpou depois, como mais poderozo , outro conselheiro e 
companheiro de Mafamede chamado Abubecher. Ali foi o quinto 

Calipha, e author d’ outra nova seita, que professão osPersas. Te* 
ve por seu contrario a AIoavia.com o qual pelejou; e ultimamen- 

te foi morto, por ordem de Moavia, perlo de Cufá.cidade da Ara
bia , ao entrar n’ uma mesquita.



ta. Para mais clareza do que temos a dizer será necessário 
tratar primeiro da situação de Baçorá.

Dista esta cidade quazi trinta léguas da barra dos rios 
Tigres e Eufrates. Esta povoação segundo se diz, se fundon 
ha poucos annos, e agora a teem os Turcos mui forte com 
temor de nossas armadas. Junto d’ellaestâ uma cidade des
povoada , mettida mais pelo sertão, onde existe uma mes
quita sumptuosa de A li, sem haver nella mais do que um 
Mouro com trez filhos e trez filhas, que tinha a seu cargo 
duas alampedas que havião na mesquita. As cazas que 
havia erão todas terreas e construidas de pedra e c a l, as 
pedras erão muito grandes e engastadas com ferro e cobre, 
que dÍ7Íão ser por cauza dos tremores de terra que são alli 
mui frequentes ; os telhados erão ladrilhados e planos por 
chover rarameute. Dizia o Mouro que aqui vivia que es
ta cidade se chamava Baçorá a velha. Um Geographo Per- 
seu escreve, que esta cidade foi fundada em tempo de Ali, 
tio e genro de Mafamede, por um Mouro chamado Atabad, 
filho de Garvan ; e que no tempo de Bibal filho de Abibar- 
d á , havião nella cento e vinte mil esteiros, que se deriva
rão dos rios Eufrates e Tigres por virem ambos alli concor
rer. Sendo tão grande esta cidade que dizião ter o dobro da 
do Cairo, era comtudo despovoada por não ter agua de be
b e r , que vinha para alli de mui longe, e também por ser 
a terra muito calmosa no verão, e no inverno excessiva
mente fria , não havendo lenha para se aquentarem.

A  Ilha de Gizaira é feita pelos dous rios Tigres e Eu
frates. Este nasce na Turcomania e o primeiro em Adilbe- 
giam (*), e fazendo ambos aquelle grande cêrco a que os

(*) O Eufrates nasce na parte da Arménia maior chamada 

Turcomania, do monte Pariades, d'onde também nasce o rio Ara- 

xes. Este corre a Levante e entra no mar Cáspio, e o Eufrates sc-
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Geogrúfos chãmSo Mesopotamia, que quer dizer, terra en
tre dous rios ; quando o Eufrales vem dar na provinda a 
que Ptelomeu chama Babylonia, lança-se do Sul para o 

. Norte, e faz um agudo cotovêio defronte da cidade de Ba- 
gadad, por onde passa o Tigres, e entre um e outro rio 
fica apenas um espaço de sete léguas, que nas grandes en
chentes se cobre d agua. D ’este cotovêlo volta o Eufrates ao 
Sul, com grande impelo, se parte em dous braços, um 
entra no Tigres, e "o outro vai passar por Baçorá, e se jun
ta ao Tigres em Corna, fortaleza alii feita pelos Turcos. 
ITaqui vào ambos os rios em um corpo entrar no mar Per- 
seu, por duas boccas que formão a Ilha chamada Murzique, 
em cujo lugar Ptolomeu e Plinio situão Teredon (*) ; ha

?ue ao Poente, e depois volta ao meio dia, atravessa o monte Tau- 
ro c se ajunta com o Tigres. Antes de passar aquelie celebre monte 
>o chamava ahtigamenle Pyxirato , e depois de passado Omira. 
como escreve Plinio no Gap. 24 do Lív. S. E no Gap. 26 do Liv. 
8, diz que os Assyrios lhe chamavão Armalchar, ou antes Naar- 

ttalcha , que significa rio real , que é o mesmo que Basilio , no> 
ove que, pela mesma cauza lhe dá Ptolomeu na 4 Tab. da Asia ; e 

Por ella consta ser um braço do mesmo Eufrates, que rega Baby
lonia. O nome Hebreu que tem na Sagrada Escriptura é Pharath, 
<!ue quer dizer Fortificativo : e Josepho no Cap. 2. das Antiguida
des lhe chama Phora ; e hoje os Arménios Frat, e os Turcos Mu
ral.—  O Tigres nasce n’ uma província da Arménia maior, que 
Ptolomeu chama Gordene ou Gurdi. ¡Vo seu nascimento onde cor
re vagarosamente , se chamou Diglito , como escreve Plinio no 

Cap. 27 do Lív. 6 ; e onde correm com impelo suas aguas lhe po- 
íeram os Medos o nome de Tigres, que significa entre elles seita; 
pela mesma cauza tem na Sagrada Escriptura o nome de HideHel,  
<pic é Siriaco. Josepho lhe chama Diglalh ; e os nomes modernos 
são muitos segundo as províncias por onde passa; assim lhe cha- 

hião Hidecel, Derghele , Sir , Set, &c.

(•) _ Mercator e Ortelio querem que este lugar seja Baçorá;
Vo l . ÍV . 15
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aqui muitos canavcaes, e vivem alguns pescadores. O Eu
frates depois que a primeira vez se junta com o Tigres, 
ambos relalhSo toda aquella terra. A ’ que ó assim cercada 
e cortada pelos rios, chamão os Persas Gizera, e os Arabes 
Lezírias, vocábulo que d’elles nos ficou do tempo que se
nhorearam a Espanha. E a principal e maior d’eüas, a que 
os naluraes chamão V acet, e nós Ilha de Gizaira, que é 
visinha de Baçorá, e a ultima que estes rios fazem, onde 
está a fortaleza de Corna, terá de circuito mais de quaren
ta leguas, e é toda cheia de castellos pela maior parte de 
madeira. Nestas povoações o Rei é pouco obedecido, e a 
justiça alli é a da força. Engente bem disposta e ligeira; 
sómenle o Rei anda a cavallo; suas armas principaes são as 
frechas, havendo em Gizaira uns quarenta mil frecheiros. 
Amigamente obedecião todos ao senhor de Bagadad; mas 
depois que o Turco começou a contender com Xiah Ismael, 
um Mouro poderozo alli assistente se intitulou por Rei na- 
quellas difíerenças, e poz naquelle lugar por seu feitor 
a Ale Mogemez para lhe cobrar os direitos; este, em quan
to que o senhor de Gizaira contendia com o de Bagadad, 
se fortificou, e como era Arabe da seita de Mahamed e 
inimigo dos de Ali, que são aquellos de Gizaira , levantan
do-lhe de todo a obediencia , se intitulou R e i, como este 
dc Gizaira fez ao senhor de Bagadad. Todavia por obedien
cia e signal de subjeição pagava Ale Mogemez certas páreas 
ao Bei de Gizaira passado. E a única causa porque agora o 
de Gizaira lhe fazia guerra, era que, alérn de já ha air 
nos Ale Mogemez lhe não querer pagar este tributo, ainda 
lhe mondou matar um filho seu, que andava á caça na terra 
firme da parte da A rabia, onde elle linha tomado dous lu-

no que se enganão; porque Teredon situa Ptolomcu no meio da 
Ilha , e Baçorá tica a umas trinta teguas das bocas do rio , á mão 
direita da sua corrente, e não á esquerda, como estes authoresa 

põem em suas Ta Loas Geographicas.
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gares a Ale Mogemez : e foi pois por médo do Rci de Gi- 
zaira que Ale Mogemez mandou pedir auxilio a Christovao 
de Mendonça.

Quando Belchior de Sousa Tavares chegou a Baçorá ; 
andava o Rei á caça , e os dois dias que por lá tardou es
teve Belchior de Sousa no Bergantim distante meia legua 
da cidade, cujo Governador o foi visitar, levando-lhe muitos 
refrescos e fructas da Europa, Vindo E l-R e i, mandou ao 
Governador, e aos principaes da sua caza que fossem acom
panhar a Belchior de Sousa , e o Rei o ficou esperando em 
um terreiro grande em frente de suas cazas, assentado n’iim 
cochim de seda, sobre uma alcatifa de ouro, e junto d’elle 
mandara colocar outra de la para Belchior de Sousa. Ao lon
go das paredes dopáteo estava tudo esteirado, onde estavfio 
assentados de cócaras mais de dous mil homens. No meio 
do terreiro andava um estribeiro d’El-Rei passeando em 
cima de um formoso eavallo; dez ou doze homens a pé 
trazião outros tantos cavallos pela rédea , para mostrar ao 
Embaixador os cavallos/pertencentes ao Rei, o que era uma 
grande honra; e para um Indo do terreiro andavão outros 
homens ésgremindo com lanças de canna : tudo isto ao som 
de umas doçainas ao seu modo. Junto do Rei estavão uns 
oito músicos cantando por solfa, o que foi para os Portu- 
guezes novidade, porque os Arabes da nossa Barbería não 
Uzão d’ella ; d ’onde parece que estes habitantes de Baçorá 
o aprenderam dos Persas.

El-Rei assentado sobre a almofada, com as pernas 
cruzadas, tinha vestida uma carniza de linho azul, uma al- 
gerevia de lã, e urna toca mui grande na cabeça. Chegan
do Belchior de Sousa Tavares, acompanhado do aguazil, 
foi até onde se achava E l-R e i, que sahindo fóra da sua al
catifa o tomou pela mão e o conduziu ao lugar que lhe es
tava destinado. Depois da primeira practica dos cumprimcn-
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tos, mandou El-Rei aproximar dois homens, únicos que 
hião. armados com Belchior de Souza, e apalpando todas as 
armas, chamou um de seus armeiros e lhe perguntou so 
seria capaz de fazer outras semelhantes, porque lhe parecião 
muito bpas; e pediu ao mesmo tempo a Belchior de Souza 
que os mandasse jogar com as espadas, o que elles linda
mente desempenharam, ficando El-Rei muito satisfeito de 
os ver.

Despediu-se Belchior de Souza de E l-R e i, para hir 
tomar repouzo; ao outro dia foi chamado á presença de El- 
Rei pelo mesmo aguazil, e então o Rei lhe deu conta com
pleta dos seus trabalhos, e da guerra que El-Rei de Gizaira 
havia dez anuos lhe fazia ; que quanto á morte de seu filho, 
de que elle tanto se queixava , jurava na verdade que lh’o 
tinha mandado m atar, que aquella morte fòra occasiouada 
por um desastre, pois a única cousa que elle tinha feito 
fôra mandar áquelle seu Capitão que trabalhasse por apri- 
sional-o, afim de que depois sobre seu resgate podesse fazer 
algumas negociações de paz.

Belchior de Souza, que trazia instrucçôes ácêrca do 
que havia de requerer a El-Rci de Baçorã , depois de o 
consolar e dizer-lhe que para lhe valer em seus trabalhos 
é que o Capitão de Ormuz alli o mandara; começou a cul- 
pal-o por ter cornsigo Turcos inimigos dos Portuguezes, quo 
os recolhia sabendo que nisso olfendia a Portugal, e quo 
tinha fustas que hião ao mar da Pérsia fazer algumas pre
zas nos navios que levavão mantimentos e mercadorias para 
Ormuz,

Depois d’esta practica, e d’outras couzas que Belchior 
de Souza propoz ao R e i, sobre amizades, e bôa visinhança 
que com os Portuguezes em Ormuz lhe cumpria ter, visto 
que tanto bem recebia d’elles: Ale Mogemez lhe prometeu»
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que em reconhecimento do soccorro que lhe vinha prestar, 
lhe entregaria as fustas que lá tinha, as quaes serião umas 
sete, visto que dizia estar o Capitão d’Ormuz descontenta 
d’elle as alli ter. E que nunca mais consentiria em sua ter
ra Rumes, senão os que ao presente alli existião, que pas
sada aquella época de necessidade também os despediria. 
Mas que, o que d’elle Belchior de Souza sómente exigia, era 
que fizesse com que El-Rei de Gizaira assentasse pazes com 
elle; ou então o ajudasse a recobrar duas fortalezas, que 
lhe tinha tomado na terra da Arabia ao longo do rio Eu- 
frates.

Concordaram de hir contra El-Rei de Gizaira ; o de 
Baçorá se poz prestes no espaço de quinze dias, e partiu com 
duzentas dalaçns (*) , onde levou cinco mil homens de p é , 
sendo seiscentos espingardeiros ; e as sete fustas mui bem 
artilhadas, das quaes a menor levava sete bombardas, e 
lnão nellas cincoenta Rumes vestidos todos de vermelho, e 
outros tantos dos mais principaes homens da terra , entra 
os quaes hia também o Rei. Por terra, ao longo do rio, 
mandou um sobrinho seu com trez mil homens montados 
em éguas (porque os cavalios vendiam-nos para Ormuz), dos 
quaes uns quatrocentos hião vestidos á persiana e mui bem 
armados ao seu uzo. E- assentando E l-R ei, a final, o seu 
arraia! na terra firme da banda da Arabia, defronte de on
de o Rei de Gizaira tinha o seu, que diziâo montava a do
ze mil homens, a maior parte frecheiros, estiveram alli 
porespaço de nove dias, sem que de parte a parte houves
se a mais pequena escaramuça.

Vendo Belchior de Sousa esta dilação, e que nestes 
dias nada mais tinhSo feito do que mostrarem-se ao Rei de 
Gizaira, apertou com El-Rei Ale Mogemcz para que não

(»,) Barcas mui grandes, largas e raza s.
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deixasse passar mais tempo» porém elle lhe respondeu que se não 
enfadasse, e o deixasse obrar assim , pois que sabia mui 
bem como as couzas d’aquella terra deviâo tratar-se.

El-Rei de Baçorá veiu um dia ter á fusta de Belchior 
de Souza, e lhe disse, que seria necessário que elie^escre
vesse uma carta ao Rei de Gizaira , cuja norma lhe daria, 
afim de que o negocio tivesse bom exito. Foi com effeitoes- 
cripta esta carta em linguagem Arabe, cuja substancia era: 
que Belchior de Souza Tavares tinha vindo alii por manda
do do Capitão de Orm uz, por saber que elle e o Rei de 
Baçorá andavãoem desavenças; e que sendo ambos visinhos 
de Ormuz, se fembrára de uzar do officio de bom visinho, 
intervindo para que se consolidasse a paz e amizade entre os 
dous Reis; que trazia elle Belchior de Souza, além d’islo, 
ordem para que considerasse como inimigo declarado aquel- 
le que se negasse áquella conciliação, e lhe fizesse então to
do o mal possível, bem como a todos os seus naturaes. Que 
para effeituar esta paz trouxera logo comsigo El-Rei de Ba
çorá , o quul já se tinha submettido ao que elle Belchior de 
Souza fizesse como medianeiro.

Mandada esta carta a El-Rei de Gizaira, por um Mou
ro mercador, trouxe esie mesmo promptamenle a resposta, 
em que El-Rei de Gizaira dizia : que , visto ter sido elle 
o offendido , lhe parecia mais razoavei ter hido primeira
mente fallar—lhe , do que dirigir-se logo a Ale Mogemez. 
que o teria talvez informado a seu modo a respeito de suas 
desavenças. Porém mesmo assim , que attendendo á pessoa 
de Belchior de Souza , a ser elle o primeiro Portugucz que 
tinha hido a seu Reino, e por ser aqueiie o primeiro re
querimento que recebia do Capitão de Ormuz, com quem 
muito dezejava ter amizade , elle faria pazes com o Rei Ale 
Mogemez; que para èsse fim mandaria dous súbditos seus 
competentemente authorisados para tratarem a tal respeito,
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e que depois se compromeltia a assignar tudo aquiilo que 
lá concordassem.

N o fim de quatro ou cinco dias que os enviados de El- 
Rei de Gizaira estiveram com o Rei de Baçorá, assentaram 
com este pazes, debaixo das seguintes condições: Que El- 
Rei de Gizaira entregaria ao de Baçorá as duas fortalezas 
que lhe havia tomado na terra firme; que por ellas lhe da
ria logo El-Rei de Baçorá cinco mil cruzados, cincoenta co
rados de veludo preto, e doze cavallos; e finalmente, qne 
em cada anno lhe pagaria este mesmo tributo.

Quando Belchior de Souza soube dos ajustes de paz em 
que tinhâo concordado , disse a El-Rei de Baçorá que elle 
viera alli para fazer pazes francamente e com honra sua, 
e não por tão excessivo preço; mas El-Rei de Baçorá que 
desejava vêr-se seguro no Reino que uzurpára, pediu a 
Belchior de Souza, encarecidamente, se contentasse com 
aquella concordata, que não era máu o partido, e que elle 
nunca esperára qne o Bei de Gizaira viesse a um accordo com 
elle; que só lhe pedia um Portuguez para bir em companhia 
dos seus a assignar o tratado que se tinha feito. Belchior de 
Souza mandou para este fim a um Gaspar do Cazal, que foi 
em companhia do filho do Rei de Baçorá para acabar de 
confirmar o negocio.

Fixada que foi a paz e El-Rei ÀleMogemez posto em 
sua caza socegadamente, resolveu-se a não cumprir a pro
messa que havia feito a Belchior de Souza, de lhe dar as 
fustas que tinira, e temendo que este Ih’as tomasse á força, 
mandou-as metter pelos esteiros em parte onde oã Portugue
ses não podessem bir, nem Belchior de Souza desse com el
las. Requerendo-lhe este que cumprisse o promeltido, escu- 
zou-se de o fazer, dizendo-lhe ser couza mui afrontosa o 
dar-lhe elle as suas fustas, que em lugar d’ellas, se quizes-



se lhe daria antes mil xerafins, que é o quê podião valer. 
E  vendo por fim Belchior de Souza que por modo algum 
lh’as podia haver á -mão, mandou dissimuladamente recolher 
um íal Fernão Mendes, que alli estava feitorizando algumas 
fazendas do Capitão de Ormuz, bem como o fez a outros 
Portuguezes que lá estavão ; e apeuas os teve a todos com- 
sigo , saliiu para o rio , onde tomou uma datara, e por um 
dos marinheiros d’esta mandou dizer ao Rei de Baçorá, que 
visto elle faltar á sua palavra não cumprindo o que promet- 
lêra, considerasse d’alii em diante como quebrada a paz que 
linha com Ormuz, e mandasse guardar hem sua terra, por
que tencionava fazer-lhe todo o mal e damnos que podesse.

Dennunciada esta inimizade, e sem o Rei lhe mandar 
resposta algum a, veiu Belchior de Souza pelo rio abaixo, 
e foi dar a um lugar, onde vierâo recebel-os á praia, mas 
quando viram trez ou quatro derribados recolheram-se e 
fugiram , hindo em seguimento d’elles os Portuguezes até 
despejarem o lugar, ao qual Belchior de Souza mandou lan
çar fogo. Queimado este lagar que seria de uns trezentos 
visinhos, foi dar a outro de pouco mais de cem, que tam
bém queimou. Feito isto, voltou a Baçorá, c andou alli bor
dejando trez ou quatro dias, para não se persuadirem os 
Mouros que elle fugia ás suas 1’ustas.

Achando-se porém sem polvora para alli andar mais 
tempo, caminhou em direitura a Ormuz ao longo da Costa 
da Pérsia para dar uma vista á villa de R exet, que seria 
de dous mil visinhos, cercada por muros de pedra e cal, e 
com eazas mui nobres como écostume na Pérsia. O Senhor 
d’esta terra, tinha, havia pouco, morto seu pai ás frechadas 
para podei ficar em seu lugar. Concordou com elle Belchior 
de Souza, em prejuizo do Rei de Baçorá, de mandar d’aili 
a Ormuz directamente os cavallos que hião por via de Ba
çorá ; o que elle de boa vontade aceitou pelo muito proveito
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que d’ahi lhe resultava ; e naquelle anno forão por sua or
dem mais de trezentos cavallos para Ormuz.

Chegando finalmente Belchior de Souza a Ormuz deu 
conta a Nuno da Cunha do que tinha deixado feito, fican
do este muito contente por ver quão hem só tinhão cum
prido todas as determinações de Christovão de Mendonça; 
e assim por aquelie serviço como pelas bellas qualidades de 
Belchior de Souza, o fez Capitão mór do mar de Ormuz. (*)

(*) Barros Dec. 4. Liv. 3. Gap. 1 3 ,  1 4 ,  e IS. 
Vol. IV. 16



CAPITULO VI.

A1UÏO » E 1538.

__  arte d’Ormuz Anlonio Tenreiro por mandado do G<t'
remador Christovão de Mendonça com cartas para E l-Bei d« 
Portugal, participando-lhe o haver desarmado em Sues a 
Esquadra Turca, bem corno as desordens civis que liais Xa'  
rafo promovia em Ormuz. Sahindo d’aqui, navega pelo 
no pérsico, entra no rio Eufrales, e desembarca em Baf0" 
rá , d’onde começa a atravessar o deserto. Descripçâo d ol' 
quns lugares e costumes que encontra em sua viagem. Chelft 
Snalmenle a Jíalia á cidade de Terrara, donde parle p^a 
posta , atravessa a Lombardia , chega a Génova , onde e"1' 
barca para Hespanha, e chegando a Valença parle por Ier'  
ra pwa Toledo e d'ahi para Portugal.

I
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inlrâo-se passado uns cinco ou sets annos depois que 
Antonio Tenreiro estava em Ormuz, quando entrou Chris- 
tovão de Mendonça por Capitão da fortaleza e Governador 
do Reino deOrmuz. £  sabendo este que Tenreiro tinha vin
do d’aqüellas partes do Egypto e passára pelos desertos, 
lhe rogou repelidas vezes, que quizesse vir por terra a Por
tugal com cartas para E l-U ei; dizendo que lhe afiançava 
com a maior certeza, que El-Rei lhe faria grandes mercês, 
porque o Governador Lopo Yaz de Sam Payo lhe recom- 
ttiendára muito , que buscasse um bomem , que fosse por 
terra a Portugal, e indagasse no caminho, passando pelas 
terras do Grão Tureo, se havia alguma noticia de passarem 
os rumes á índia , e levasse esta nova ao Rei de Portugal, 
bem cotno de muitas outras couzas que cumpriâo ao serviço 
d’este, tanto em Ormuz como na índia.

/

Fez Antonio Tenreiro todo o possivel para se escuzar 
d’esta viagem , lembrando-se dos trabalhos e riscos que ti
nha passado na antecedente; porém tanto o Governador de 
Ormuz apertou com e lle , fallando mesmo a homens seus 
amigos para que lhe fallassem , e o aconselhassem neste sen
tido, e vendo Tenreiro este grande empenho^de Christovâo 
de Mendonça , e os immensos promettimentos que lhe fa
zia por escripturas publicas , que elle nunca quiz acceitar; 
cedeu finalmente e se promptificou para a dita viagem por 
terra, com tanto que elle Governador lhe desse aviamento 
e cartas para o Rei de Baçorá lhe dar guia e tudo o mais 
que lhe fosse necessário.
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Como já tinha passado a maior parte do verão, e as 
cafilas já havião partido ha muitos dias, a viagem se (or
nava mui perigosa ; e o que fez com que Antonio Tenreiro 
a emprehendesse foi dizer-ihe Christovão de Mendonça quarv- 
to el!a seria importante para o serviço d’E!-Rei de Portu
gal. Por tanto depois de Antonio Tenreiro ter feito os seus 
preparativos, esperou ainda por uma Náo que devia diri
gir-se a Baçorá ; e dando-lhe Christovão de Mendonça mui
to limitada ajuda para suas despezas, e algumas cartas de 
credito para onde lhe fossem necessárias, embarcou por fira 
na dita Náo, e partiu para Baçorá, aos vinte de Setembro 
de mil quinhentos c vinte e oito.

Dando á vélla a N áo, começou a navegar por aquel- 
le estreito do m ar, a que os Cosmografos chamão o sino 
pérsico , que se mette por entre a Pérsia e a Àrabia per
to de duzentas léguas ; corre ao Noroeste, sahindo da Ilha 
d’Ormuz , e no fim d’elle entra o rio Eufrates. Pelo meio 
d’este estreito ha algumas Ilhas habitadas por Mouros Ará
bios, onde não ha outros mantimentos que não sejão tama- 
ras ; de que elles se sustentão ; e alli se faz a pescaria do 
aljofre. A  principal d’eilas é uma Ilha chamada Baharenii 
que é a maior e a mais viçosa que ha no dito mar, e onde 
se pescão todos os annos pérolas, que são as mais finas que 
-se encontrão para as partes do Oriente e na índia. Esta Ilha 
está no fim do sitado mar para a banda da Arabia defron
te d’uma cidade denominada Catifa ; tudo isto é senhorea
do pelo Rei de Ormuz.

Talvez não deixe de ser curioso darmos aqui uma idéa 
passageira ácêrca da pesca do aljofre neste mar, que se fa* 
em todas as Ilhas que nelle existem , nos mezes de JunbOi 
Julho, e Agosto. Quando ha grandes calmarias, amarram 
uma barca no mar defronte d’alguma terra, onde vêem cer
tos signaes porque elles conhecem haver alli ostras no fun
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do ; e n’unia altura que não exceda de doze braças, atlam. 
um Mouro por debaixo dos braços com uma corda comprida, 
e lhe penduram uma pedra aos pés para o levar ao fundo 
rapidamente; leva além d’isto uma talla no nariz que lh’o 
aperta para que não lhe entre por elle alguma agua. Leva 
um balde na mão, e se acha ostras, o enche mui breve d’el- 
las, puxando logo pela corda para que o aliem com a maior 
diligencia. Muitas vezes -succédé virem já mortos debaixo 
d’agua. As ostras são do tamanho da palma da mão, pretas 
por fora e muito luzidias por dentro ; abrem-se ao sol sobre 
lençóes, e deitão de si o a'ijofre e pérolas que teem dentro. 
Como naquelle anno cursaram os ventos Noroestes mais côdo 
do que nos anteriores, e sendo estes ventos contrários, re
sultou andar muito tempo a Náo fazendo bordos e voltas 
para uma e outra costa, lançando de vez em quando ancora 
e esperando por marés que algum tanto a levassem ávante ; 
de modo que se demoraram tanto, a ponto de gastarem 
mais de quarenta dias n’esta viagem até uma Ilha, que está 
junto da bòca do rio Eufrates, denominada Cargem.

Esta Ilha é pequena, raza com o m ar, e talvez não 
• tendo uma légua de volta ; fica para a banda da Pérsia jun

to da foz do rio que fica dito ; e é habitada por Mouros, 
que são todos pilotos, os quaes guião os navios pela barra 
dentro até Baçorá, que serão umas quarenta léguas ou mais. 
Tomaram aqui um piloto que conduzio a Náo para dentro do 
rio; o qual é tão largo na sua entrada que se não destin- 
gue a terra para nenhuma das bandas, e só depois de se 
ter navegado dentro d’elle meio dia com vento mui favorá
vel , é que se vai descobrindo terra das duas margens com 
grandes arvoredos de palmeiras, que muito as embelezão 
E mais para diante se não pode navegar com embarcações 
grandes senão durante a maré cheia, cuja occazião esperam 
no meio do canal as Náos que teem de navegar com carga 
até Baçorá. Antonio Tenreiro vendo a demora que tinhão em
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esperar pela enchente da m aré, saltou alli em terra; « ca
minhando por entre grandes palmares de tamaras, pelas po- 
voaçoes e aldêas habitadas por Christãos, Mouros, £ Ju
deus Arabios, chegou naquelle mesmo dia a Baçorá, por 
ter atalhado muito mais caminho por terra do que .se fosse 
pelo rio.

A  cidade de Baçorá, de que já demos idéa no capitu
lo antecedente, é cercada de muro de taypas muito forte e 
espesso , e as cazas são feitas de barro ; concorrem alli mui
tos Mouros Arabios do deserto , para venderem certas mer
cadorias; tem bella comarca. Sustentão-se os habitantes de 
tamaras, em que abunda, creações de gados miúdos, e bú
lalos.

Chegando Antonio Tenreiro a esta cidade, e Sabendo 
que as Calilas que d’alli partem todos os annos para Alepa 
e Damasco, já tinhão sahido havia dias, dirigiu-se fogo á 
presença do Rei d’aquella terra , que era um velho Mouro 
A rabio, muito practico, visto haver poucos annos ainda que 
deixára de ser mercador e andára com camelos no trato e 
viagens de Damasco para Baçorá, e lhe entregou as cartas 
que para elle trazia do Capitão de Ormuz, onde lhe recom- 
mendava que o favorecesse em tudo, quanto fosse possivel, 
e que sem falta lhe desse um Mouro, que soubesse muito 
bem o deserto, para lhe servir de guia. O Rei lendo as 
cartas não respondeu de prompto; mas passados alguns dias 
mandou chamar Antonio Tenreiro, e lhe disse: que nunca 
vira homem tão affouto como elle , pois se aventurava a pas
sar pelo deserto só com um guia; e que de mais a mais, 
não achava Mouro algum que se atrevesse a isso, com re
ceio das muitas féras que por alli ha , taes como Leões, 
Onças, Lobos, etc. que hindo dous homens sós muito facil
mente os acometterião, e serião infalivelmente estrangula
dos por estes animaes ferozes. Que por este motivo se tinha
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acordado que ninguém passasse por aquelles caminhos seníto, 
em Cafilas de muita gente. Por conseguinte, que devia de
sistir d’aquella empreza, que se tornava , como lhe acaba
va d« mostrar, de tamanho risco.

Todavia, tendo-lhe fallado Antonio Tenreiro mais al
gumas vezes, dizendo que queria hir á viagem corresse por 
onde corresse ; passados , íinalmente , uns quinze dias tornou 
o Rei a mandal-o chamar, e lhe disse: que já tinha busca
do um Mouro, o qual se promptificava a hir com elle, que 
visse ainda o que fazia pois lhe náo assegurava a vida pelo 
perigo eminente porque tinha a passar, mos se assim mes
mo quizesse podia tratar de «justar com o Mouro por quan
to o havia de levar; e logo mandou chamar o tal Mouro, 
que andaTa n’ um aduar cie Alarves junto d’equ.ella cidade 
no deserto.

Apenas elle chegou , tratou logo Tenreiro do ajuste,
« Geou de lhe dar oitenta cruzados; comprou depois dous Dro
medários para hirem ambos, bem comoôdres para levarem 
agua, biscoito, tamaras, passas, e farinha para mantimen
to dos ditos Dromedários, de que se lhe fazem uns pelouros 
de massa rija para comerem, e suStentão-se oito e dez dias 
sem beber agua ; caminhando n’um dia e noite vinte e cin
to até trinta léguas, sem comerem mais do qne aquelles 
pelouros de massa, que não chcgão a ter uma quarta de 
farinha.

Passados trez dias, que gastou Antonio Tenreiro nos 
arranjos para a jornada, partiram ás dez horas da noite para 
Um aduar, que estava no deserto, onde o Mouro guia ti
nha sua mulher, filhos e mais parentes; aqui se demorou 
outros trez dias em despedidas, durante os quaes houverão 
muitas lagrimas , dizendo todos ao guia que era aventurar- 
se demasiado, e que talvez nunca mais o vissem.
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Partiram finalmente á meia noite, para não serem 

presentidos nem se saber que derrota Ievavão, por cauza 
dos alarves, que são muito ladrões; foram por fora do ca
minho que devião seguir, por deserto mui esteril e sem 
aguas, caminhando trez dias e trez noites, sem repousar 
mais que duas ou trez horas cada dia, andando seguidamente de 
noite. Quando se viram livres do maior perigo , tornaram 
a ladear para o Poente, e caminharam pelo deserto, de 
noite e dia conlinuamente, com o unico repouzo de trez ou 
quatro horas por dia. Em lugares mais descobertos, pelo 
receio que tinhão tanto de ladrões como das feras, um dos 
dous vigiava em quanto o outro dormia. Viram differentes 
vezes Leões, Ursos, e Onças; mas uma vez que se lhe 
aproximaram m ais, e os quizeram acometter, desviaram-se 
d ’elles, e tocaram mui rijo os Dromedários até que os per
deram de vista.

Um dia de' madrugada se espantaram de ta! sorte os 
Dromedários, que correram à redea solta mais de duas léguas, 
estando Tenreiro por vezes quasi cahindo pelos grandes saltos 
do Dromedário. Quando poderam parar, olhavão espantados 
e como insensatos um para o outro, sem poderem dar pa
lavra; mas depois de tomarem alento , perguntou Tenreiro 
ao alarve, o que tinha sido aquillo, ao que este lhe res
pondeu que nada vira , porém que talvez fosse algum leão 
que os Dromedários vissem embuscado n’umas moitas por 
onde havião passado. Nesta corrida se meteu um estrepe 
pela mão do Dromedário em que hia Antonio Tenreiro, de 
que ficou tão manco que não podia dar passada, de maneira 
que estiveram seis dias sem nada caminharem, durante os 
quaes o Mouro curava a ferida do Dromedário.

N ’este caminho do deserto não encontraram homeff 
nem mulher alguma ; unicamente viram muitas cassas, e 
vacas bravas, que são de cabelo prateado e mui luzidiu >
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«em rabos como os dos cava.llos e 13o finos que parecem 
lâda, a cabeça é semelhante também á dos cavallos com uns 
pequenos xifres direitos e verticaes; viram também grandes 
manadas de burros , que são todos ruivos ; e que vinhão 
beber agua a uns charcos que havião entre umas Serras. 
Tinhão já passado uns vinte e dous dias desde que partiram 
do aduar onde o Mouro guia deixára sua m ulher, que era 
a uma pequena jornada de Baçorá, durante os quaes não 
fizeram aguada nem deram de beber aos Dromedarios mais 
do que quatro vezes, n’uns póços mui fundos e antigos, d’onde 
tiraram agua com um balde de couro que para esse fim 
levavàOi

Chegaram depois a uma cidade ciiamada Coíiãna situa
da no dezerto vindo de Baçorá para Calepe ; ou Darfiasco, 
oito jornadas afastada do povoado. E ’ cercada dè muralhas 
de pedra e gesso, habitada por Mouros Arabios lavradores, 
que vivem de suas lavouras de trigo, cevada* e legumes, e 
d’umas poucas de palmeiras de tamaras que ha num peda- 
Ço de lei ra regado por um olho d ’agua dòce nascida junto 
d’ella ; sendo este o único bocado de terra que alli se apro
veita pois todo o resto é terra totalmente estéril e deserta. 
E’ senhoreada por um Cheque de alarves chamado Metileche, 
nomeado por grande senhor entre elles, e grande cavalleiro, 
ûe tem aqui um Governador seu.

Chegados a esta cidade depois da meia noite, por re
veio de que mais sêdo fossem atacados por ladrões nos con
tornos* e lhes roubassem os Dromedarios, que teem alli em 
touilo valor e estima ; acharam as portas fechadas, e a mu- 
V'alha guarnecida de Mouros que a guardavão ; acs quaes o 
fiuia de Tenreiro falou, dizendo-lhes que vinhão de Baçorá, 
d onde trazião uma carta do Hei para o Cheque alli residen
te; e que eutào lhe viessam abrir a porta para entrar: po- 
túm elles, não annuiudo ao pedido, os deixaram ficar de

V o l . I V .  1 7
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fora da muralha alé ao amanhecer, com grande receio <Ü0 
ladrões.

Apenas raiou o dia logo foram abertas os portas, 0 

Tenreiro entrando cora 0  seu guia , foram levar uma carta, 
que traziõo d’ El-Rei deBnçorá, ao Cheque d'aquelia cidade, 
pela qual este lhes fez muilo bom agasalho; e mandando de 
prompto fazer boas comidas, se poz com elles ¿mbos á mc- 
za, dizendo-lhes que n’aquelle mesmo dia duverião partir 
d’a ü i, para poderem hir de companhia com uns poucos de 
mercadores e parte d’uma Cafda , que sahiâo então, e se 
devião hir juntar com outros que estavão noutra cidade dis
tante meia jornada.

Em quanto estiveram comendo, sahiu a tal parte de 
Cafda da cidade; mas logo que acabaram, Tenreiro se pre
parou repentinamente, despediu-se do Cheque , e dõ Mouro 
que até alli lhe tinha servido de guia, ao qual entregou duas 
cartas, uma para levar ao Governador de Ormuz, e outra 
para 0  Rei deBaçorá; nas quaes dava uma-conta exactade 
como tinha chegado équella terra em paz e livre de todo 0 

perigo. O Mouro se despediu d’ elle com muita saudade e la
grim as, e lhe disse que agora tinha na volta de passar por 
muito maiores sustos e perigos, visto que hia só.

Cavalgou logo Tenreiro no seu Dromedário, com mais 
quatro Mouros, que 0  Cheque mandou para ó acompanharem 
até á outra cidade, e aos quaes encommcndou, que da sua 
parte dessem recommendação ao principal Mouro da Cafda a 
respeito de Tenreiro. N ’aquelle mesmo dia chegaram á dita 
cidade , que se denominava T aybe, de que se deu idéa já 
no Capitulo l.° d’este volume, e onde se demorou Tenreiro 
dous dias sem que a Cafila d’alli sahisse, porque esperava 
mais alguns Mouros que tamb m n’ella havião de hir ; porém 
apenas chegaram logo d’alli sahiram com toda a Cafila, qu® 
já os esperava com impaciência.
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N ’esta Cafila passou Antonio Tenreiro muitos sustos, 
porque em oito jornadas qus andaram pelo deserto até che
garem a Odepe, todos estes cito dias, os Mouros que hião 
nella,r,3o fallavão n’outro assumpto senão em Tenreiro; per
guntando-se uns aos outros quem era aquelie individuo, ede 
onde vinha; chegando-se muitos junto d’eü e, que o analy- 
savâo com espanto. Valendo-lhe pois muito nesta occazião 
um Mouro da Cafila, a q u e ijo  Cheque o mandara rccom- 
mendar, porque sempre o agasalhou e o fayoreceu quanto 
poude.

Dirigindo-se sempre ao Poente, chegaram ao primeiro 
lugar povoado, e comarca da cidade de Calepe , isto é ,  a 
uma aidèa , onde deram gratuitamente de comer a toda a 
gente da Cafila , em consequência de ter esta pratica ficado 
instituída alli desde a morte d’um Mouro senhor d’aquella 
terra, o qual deixou determinado que as rendas da aldêa fos
sem todas aplicadas para se dar de comer ás cafilas que por 
alli passassem , bem como lhe tinha ainda destinado uma 
caza mui grande para poderem descançar das fadigas de uma 
jornada. Passaram depois junto d’umavilla, cercada de muro 
e desabitada, onde havião igrejas com torres e campanarios 
de sinos.

Caminhando mais árante sempre por terras povoadas de 
muitas aldêas e lugares, chegaram a final á cidade de Calepe, 
em que era já a terceira vez que Antonio Tenreiro entrava, 
e de que já se deu noticia no capitulo i.°  d’este volume. 
Perto d’esta cidade se dividiu toda a cafila em pequenas sec- 
Çòes, que entraram alli por differentes portas. Entregou 
Penreiro o seu Dromedário a um Mouro , que hia na cafila, 
* com quem tinha lido alguma conversação no caminho, e 
entrando depois a pé pela cidade, sem perguntar a pessoa 
alguma, se foi guiando o melhor que poude, até que conseguio 
chegar ao ajpozenlo dos Veneziaaos que alli habita vão, de
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que era cônsul e principal nulhoridade um micer Andre, 
para quem Tenreiro levava uma caria do capitão d’Ormuí, 
escripta em latim. Não o encontrando porém em caza , foi 
comtudo muito bem agasalhado por outro Veneziano que o 
ficàra substituindo, o qual lhe disse que micer Andre tinha 
sido chamado pelo Grão Turco, que estava em Constan
tinopla.

Esteve Àntonio Tenreiro perlo de dous messes hospedado 
em cnza do dito rmcer Andre sem sofrer o menor encorar 
modo; pois, posto que o Baxá e Governador da cidade soubes
se perfeitamente que eüe alii linha chegado depois de ter 
atravessado o deserto, que era pcrtuguez , e se demorava 
alli publicamente, nunca tratou de o perseguir por rnodo 
algum. Apressou-se logo Tenreiro a queimar a carta que 
trazia, por a grande suspeita e prova que com ella podia 
dar-sa; e teria, sem mais delonga, partido d’aquelia terra, 
a não ger impedido pelas grandes inverneiras, que o não dei-, 
xaram çaminhar: porém apenas p, tempo deu lugar, e achou 
uma eafila a que se aggrCgar, onde hião dous mercadores 
Yeneziancs , salnu com elles da çidade,

Tendo andado duas léguas para a banda do Poente, 
mostraram a. Tenreiro uma cova redonda , muito funda , 9 
com grande largura na bôca, onde dizião que era o chama
do poço dos leèes , em que fòra meltido o profeta Daniel, 
Andando todo aquelle dia , foram prenoitar a uma aldêa da 
Chrislãos Arábios e Jaeobitas. No dia seguinte tendo cami
nhado também seguidamente , forão á noite dormir a uma 
carvançara que encontraram desabitada, Na seguinte madru
gada , se melteram de novo a caminho, e tendo passado por 
terras habitadas de muitas aldêas, chegaram a uma passa
gem do caminho, onde lhes pediram o gafar , que é um 
tributo que no tempo do Grão Soldão e Mamelucos , a qim 
aquglla terra tinha pertencido, todos geralmente pagayão*
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quer fossem Mouros ou Cbristãos > m«s depois que passoií 
no poder do Grão Turco, só ficarem obrigados ao tal tribu- 
to os Christã.os e Judeus que por aüi passassem; tendo do 
darem cada um uma moeda chamada cata, (*)

✓
Aquella noite foram passar a uma villa reza denomi

nada Doracetn, que fica a uma legna da cidade de Ama pa
ta o Norte. E ’ habitada por Mouros, e Cbristãos Marony- 
tas e Jacobitas, que vivem de lavouras e creações. Parti
ram outra vez no dia seguinte, porém começnndc-lhes a 
chover tiveram de atravessar duas grandes ribeiras a vau , 
pude correram muito perigo, c ahi se perderam alguns Mou
ros que hião na companhia, por levarem bestas muito pe
quenas e fracas. Continuando depois a andarem debaixo de 
yioiento frio e chuva , chegaram á noite a uma carvançara 
desabitada que ficava ao pé d’ uma serra, onde estiveram 
oté ao outro dia, sem nada poderem descançar, tanto por 
liirem muito molhados e grande frio que fazia, como pelo 
leceio era que estavão de verem cahir nqueila noite so
bre elics a carvançara, por cauza do horroroso tempo
ral que fazia,

Quando foi manhã, principiaram a navegar para o poen
te pela serra acima , onde logo lhes começou a nevar, o 
que muito agradou aos mercadores Venezianos, pois que 
quando faz bom tempo está sempre aquelle local innundado 
de ladrões, que andãa conlinuamente no cimo d’aquella serra, 
e em cujo sitio mostraram a Tenreiro algumas sepulturas do 
Mouros recoveiros, que por quererem deffender as bestas 
que levavâo foram alii assassinados pelos ladrões. Esta serra 
tem muitas maltas de azinháes e bosques, sendo cortada por 
piuitas estradas em diversas direcções. Depois de a terem 
atravessado, descerait] a uma terra povoada de aldôas do 
Cbristãos; passaram uma pequena ribeira, que corre do Sul 

(•) Moeda de prata, que tem o valor de dous vinténs.
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para o N orte, e foram dormir aquella noite a uma grande 
aldêa habitada por Christãos Nastoris , n’uma hermida que 
alli chamão Cadrilias, que na nossa linguagem quer dizer 
dc Sam Jorge; dentro da qual se via uma sepultura com 
um retabolo, onde estava pintada a imagem do dito Santo a 
cavallo.

Partindo depois d'aqni para o Sul-sudoeste. e tendo 
passado por muitas aldêas, onde não repousaram, chegaram 
à Ilorela do mar mediterrâneo; e seguindo o caminho ao 
longo d’este mar, passaram uma ribeira que diziâo vir da 
cidade de Damasco, e chegaram á cidade de Tripoli de 
Soria, porto de mar em Caramania.

Esta çidade é cercada de muros de cantaria lavrada, 
sobre os quaes se vêem muitas torres, que pareciam ser obra 
dos Christãos; tem bellas ruas , mui largas, e com magni
ficas cazas. Está situada junto do mar mediterrâneo, affus- 
lada do porto e bahia onde ancoram os navios, qunzi um 
tiro de besta., pelo sertão dentro. E ’ habitada por Mouros 
Arábios, Christãos Nastoris e Jacobitas, e Gregos. Aqui os 
mercadores Venezianos levaram Antonio Tenreiro a caza de 
um Italiano natural de Bolonha , que se chamava micer Bo- 
menico M aria, onde recebeu muito bom agasalho e honra; 
e se demorou ahi trez dias sem sahir para ver a cidade. 
Esta terra prreceu a Tenreiro ter um clima mais temperado 
do que a antecedente.. Havia alli muitos arvoredos, laranjas, 
limões, e muito bellas aguas. Tem um Governador e Baxíí, 
que é escravo do Grão Turco, com alguma gente de guar
nição.

Disseram a Tenreiro que estava no porto um esquiraco 
d’um mercador Mouro para partir para a liba de Chipre, 
onde lhe annunciaram que estava uma Náo preparando-so 
para sahir para Veneza. Sabendo isto Tenreiro, logo dil-
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ligenciou embarcar-se no tal esquiraco; o que eonseguio com 
o auxilio do dito Italiano e dos mercadores Venezeanos; pois 
que ha naquella terra decretada a pena de morte para todo 
o estrangeiro ou qualquer mercador, que se embarque na- 
quelle porto sem mostrar uma licença do Governador; haven
do além d’isto vigias para esta fiscalisrção, feitas por muitos 
Turcos, aos quaes, pòr conselho dos mercadores Venezeanos, 
deu Tenreiro dez ou doze cruzados a cada um, para que se 
calassem e o deixassem embarcar.

Embarcou com effeito uma noite, e pouco depois se 
fiseram de vella com bom vento ; mas quando chegaram a 
umas cinco leguas distantes do porto de que tinhão sabido, 
lhes soprou vento contrario, e sobre-veiu uma furiosa tor
menta, da qual escapando milagrosamente, chegaram no dia 
¡inmediato ao porto e cidade de Famagosta, primeiro porto 
que se encontra na derrota para a Ilha de Chipre; onde' 
logo desembarcou Tenreiro, assaz enjoado e maltratado do 
temporal que soffrêra no mar; e foi dormir aquella noite a 
caza de um Grego.

Avisaram alli a Tenreiro que iTum porto, denominado 
Calatnisom , distante trez jornadas d’aquelle lugar, para a 
parte do poente , se achava uma Náo carregando de vinhos 
para partir para Veneza. Logo no seguinte dia alugou Ten
reiro um bordonel, (*) que o levou aquelle caminho, durante 
o qual correu bastante risco, porque, havendo então naquella 
Ilha grandes fomes e carestias, oquizeram os Gregos roubar 
no caminho, do que também Deus o livrou. E chegando á 
villa de Calamisom, deque já dêmos suscinta idéa no capitulo 
l.° d ’este volume, bem como da cidade de Famagosta, foi 
immediatamerite fallar com o Patrão da tal Náo a quem en
tregou uma carta que trazia de Tripoli de um mercador seu

(•) Na nossa língua se pode traduzir por almocreve.
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«migo , e Onde lhe recoramendava que fizesse bom agasalho' 
a Antonio Tenreiro, que o admittisse á sua meza, e ihe não 
levasse nada de fretes; o qtie tudo foi cumprido pelo dito 
Patrão pontua!mente ,• tratando a Tenreiro com a maior eí- 
tensão possível.

Passado algum te m p o e m  dia de Nossa Senhora de’ 
Fevereiro do armo de mil quinhentos e vinte e oito , par
tiram do dito porto e villa deGalamisom da Ilha de Chipre} 
e navegando cinco ou seis dias com muito bom vento, este 
se lhes tornou contrario e os fez arribar de novo ao citado 
porto , onde ainda se demoraram mais dez dias ,■ findos oí 
quaes partiram outra vez. Navegaram com muito custo, por 
ser então inverno rigoroso» mas com bôa fortuna chegaram 
á Ilha de Candia, a um porto da banda do Sul em que está 
situada uma v illa , que se chama Ruvinho.

F ’ esta toda murada, e fica no extremo da costa d’ Es
tria , onde as Nãos ,• que vão para a cidade de Veneza lo-1 
mão pilotos para as levar a este porto, por cauza de certo9 
baixos que se encontrão nas quinze léguas que vão d’aili até 
Veneza, Tenreiro se demorou aqui alguns dias, esperando 
por uma barca que devia passar por alli para Italia; na qual 
effectivamente se embarcou depois , e em um dia e uma 
noite chegaram á foz do rio chamado Peom; navegaram unias 
cinco ou seis léguas por este rio acima, e chegaram a uma 
villa que denominào Riam, a qual pertence ao ducado e se
nhorio de Ferrara.

Na villa de Riam situada á entrada do rio Poont, do 
ducado de Ferçara, esteve Tenreiro alguns cinco dias dema- 
rado , por se achar mal de saude; mas logo que se achcu 
com bastante vigòr, caminhou de novo pelo rio acima, até 
que, tendo navegado quazi oito léguas, chegou á cidade de 
Ferrara na Italia.
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Esta cidade é tcda murada, e circutndada de fossos mui 
profundos, permanentementc aquaticos. Terá dous ou trez 
mil habitantes, tudo gente nobre. Aqui allugoü Tenreiro ca
vado o guia, e caminhou pela posta ; atravessou a Lombar- 
dia, passou por Modona,. cidade do Ducado de Ferrara, de
pois por Reso também do mesmo senhorio , foi a Par ma e 
a Plazença ; e tendo atravessado toda aquelía parte da Lom
bard ia» chegou á cidade de Génova, onde esteve quinze dias 
esperando uma Náo que havia de por alli vir para Hespanha. 
Embarcou-se nesta N áo, e chegou depois a urn porto, a 
que chamão Donas em o Reino de Va tença. Partiu então 
d’aqui por terra , atravessou a mancha d’Aragào, e chegou 
á cidade de Taledo, d’onde partiu pela posta e entrou final- 
mente em Portugal na cidade de Lisboa, já no anno de mil 
quinhentos vinte e nove. (*)

Dirigindo-se logo á presença, de El-Rei com o mesmo 
Vestido da jornada , se demorou com elle largo tempo, por 
ser homem muito instruído nas couzas do Oriente ; e sahin- 
dodo Paço já de noite, o atacaram no Rocio alguns homens 
desconhecidos, que o deixaram por morto com dezesete cu
tiladas e estocadas. Sentiu muito El-Rei, como é de presu
mir , um tão atroz attentado, e ordenou ao Cirurgião Mór 
que o tratasse como a sua propria Pessoa. As maiores dili
gencias da justiça nunca poderam descobrir os agressores. 
Antonio Tenreiro escapGU das feridas que recebêra , posto 
que ficou sempre enfermo os anaos que viveu, gozando das 
mercês, que El-Rei lhe fez.

Logo depois da sua chegada, entraram em Lisboa as 
Nôos de torna-viagem da índia, onde vinha Manuel de Ma- 
cêdo, que Ei-Rei tinha por homem valorozo, e determma-

(*) Peregrinação de Fernão Mendes Pinto Tomo. 4.°, Itine- 

hrio de Antonio Tenreiro, capítulos 58 até 69.
Vol. IV. . 4.S
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3o, « fnandendo armar um Galeão, lhe deu o commando, 
eom ordem de £3 dirigir ao Estreito Pérsico, e logo que o 

'*• embocasse , abrir uma Instrucção sellada , para executar o
que nellase continha. Esta Instrucção era para prender Bais 
Xarafo , e conduzi!-o a Lisboa. Tristão da Cunha, pai de 
Nu no da Cunha , assustado do objecto da commissâo de Ma
nuel de Macêdo, empregou todos os meios possíveis para pe
netrar o segredo ; porém vendo-os baldados, escreveu ao fi
lho a notável carta que traz Diogo de Couto. (*)

Manuel de Macêdo sahiu de Lisboa em Outubro e sem 
lhe acontecer na viagem novidade alguma, entrou no Estrei
to da Pérsia, fez aguada dentro do Cabo Rosalgate, onde 
abriu a sua Instrucção, e aili soube estar Nuno da Cunhe 
cm Ormuz, para onda partiu logo. (**)

(*) Filho Nuno, lí  vai um mancebo n'uma Náo mui aprei- 
aado por mandado d’El-Rei: nunca pude saber ao que vai, deixa* 
)he fazer tudo o que El-Rei manda, sem lhe hires á mão a couza 

alguma: manda pimenta, e deita-te a dormir. —  Couto, Década 

4 . Liv, 5, Cap. 0 8 .
(**) Annaes da Marinha Portugueza por A. da C. QuintelU 

Anno de 1528,



CAPITULO VU.

A KW* O DBS flS^ S.

iabendo El-Rei D. João III. dos grandes preparativo*
?tte os Turcos fazia o em Sues, para invadirem as terras O f i -  
en'aes, nomea Governador dos Estados da índia a Nuno da 
Cunhai o qual, tendo recebida em Belém das mãos do Rei 

regimento, sai de Lisboa com uma poderosa armada, 
"erde-se uma das Náos, onde morre muita gente. Correm 
ûrios perigos na viagem,, tanto pelas tormentas como por 

'<r ,a de agua e de mantimentos. Chegados a Mombaça, pede 
"Uno da Cunha licença ao Rei para lá invernar, mas não 
le sendo esta concedida, reune conselho, onde se determina 

tnirar dlli á força; o que de prompto se effeituou. Vai Nuno
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da Cunha para Onnuz com duas Náos da esquadra, deixan
do o reslo no porto de Mascate; e manda depois sahir a Si- 
mão da Cunha com alguns navios, para reduzir a [lha de 
Baharem á oheãienc 'a do Rei d Orniuz, em cuja expedição 
houve immensa mortandade.

^^Jonstando a El-Rei D. João 3 .° , por via de Veneza, 
que os Turcos preparavão uma grande armada em Suez pa
ra invadirem o Oriente, elegeu por Governador Geral da 
índia a Nuno da Cunha, Vedor da Fazenda, de quem fa
zia a maior confiança; e fez aprestar uma forte esquadra, 
capaz de arrostar os perigosos inimigos que se esperavào na 
Ásia.

Constava esta esquadra de nove Náos, um Galeão, 
um navio ligeiro para expedição de ordens, e duas Cara- 
vellas carregadas de viveres e munições de sobrecellentc. 
Embarcaram-se duzentos mil cruzados em moeda de ouro 
para despezas da índia. As tropas de transporte, que de- 
vião ficar alli servindo,- excedida a trez mil homens, em 
que entravão muitos Fidalgos-, e moradores da Gaza Real. 
que concorrêram a alistar-se, logo que souberam da guerra 
que se esperava com os Turcos. Hia também um certo nu
mero de marinheiros para guarnecerem os navios da índia. (*)

Em Março estava ancorada a esqnadra em Belem, es-

(*) Pedro Barreto , que teve boas informações das cousas do 

Oriente, diz que foram quatro mi! homens; o mesmo diz Couto; 

Casianheda falia sómente em trez mil , e outros Escriplores ainda 

em menos.
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perando tempo conveniente para partir. Nuno da Cunha em
barcou em a Náo Flôr da Boza ; os demais Commandantes 
erào Simâo da Cunha, seu irmào, na Náo Casteilo, que de
via exercer na índia oposto de General do Mar; Pedro Vaz 
da Cunha, outro seu irmão, na Santa Catharina ; Garcia de 
Sá , na Victoria ; D. Fernando de Lima , na Espinheiro ; 
D. Francisco d’ Eça, na S. Thiago; Francisco de Mendon
ça, na Monserrate; João de Freitas, na Biscainha; Anto
nio de Saldanha, na Ajuda; (*) Bernardim da Silveira, no Ga
leão ; e Àffonso VazZambujo, no navio Ligeiro, de que era 
lambem Piloto. Commandavão as duas caravellas Gaspar Mo
reira , e Luiz de Araújo.

Determinou-se El-Rei a hir assistir alguns dias em 
Belem, afim de alii concluir os últimos despachos, e deu 
um longo regimento a Nuno da Cunha, no qual lhe man
dava, alérn de militas outras cousas, que fizesse uma forta
leza em D iu , visto que era da maior importância occupar 
aquelle posto, antes que os Turcos se apoderassem d’elle, 
por ficar a barlavento da índia ; e construisse também ou
tra fortaleza nos Estados do Çamorim, onde lhe parecessa 
niais conveniente; Que no caso dos Turcos entrarem na ín
dia , reunisse em Gôa todas as forças marítimas do Estado, 
e os fosse buscar aonde estivessem , para lhes dar batalha, 
fguaimente lhe determinava, que remettesse prezo para Por
tugal, a Lopo Vaz de Sara Paro, pondo todos os seus bens 
em deposito.

Sahiu Nuno da Cunha de Lisboa no dia desoito de 

(*) Hia embarcado nesta Háo, Diogo Fernandes de Castanhe- 

da , primeiro Ouvidor da Cidade de Gôa , que levava comsigo a 

Fernão Lope9 de Castanheda , 6eu filho , ao qual Ei-Rei mandava 

viajar na Índia, para depois escrever a Historia; e se demorou 
no Oriente perto de dez annos , correndo quasi todos aqueltes Fai- 

zes até ás Molucas, como escreve Diogo de Couto.
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A bril, e navegou a esquadra toda reunida, á excepção d» 
Galeão, que se apartou, sahida a barra, um dia pelas 
dez horas da manhã, antes de chegar ás Canarias. Estando 
a Náo de Simão da Cunha na esteira da Biscainha, seguio 
tanto ávante, que lhe deu duas fortes pancadas na pôpa, 
com que a abriu logo, porque era muito velha; e em me
nos de uma hora foi a pique, sem dar mais tempo que a 
deitar fora o escaler, onde se metteti o Cemmandante João 
de Freitas com mais onze homens, abandonando fracamen
te a sua guarnição, que no espanto e consternação de tão 
súbito desastre, se poz em desordem , tentando uns desem- 
pachar a lancha para a poderem deitar fóra, outros lan
çando ao mar todos os páus, caixas, e capoeiras de que po- 
diâo lançar mão; e houveram immensos mortos e feridos, 
por todos quererem para si estas poucas boias de salvação, 
que havião. Simão da Cunha logo atravessou , e acudio cora 
a sua lancha e escaler. Semelhantemente praticaram os ou
tros Commandanles quando viram submergir-se a N áo, e 
ainda conseguiram salvar muita gente, affogando-se comtu- 
do cento e cincoenta pessoas.

O Piloto da Náo Biscainha, que-foi um dos que es
caparam , não foi castigado, pôsto que se ihe attribuia to
da a culpa d’aqiíelle naufragio, por não ceder o passo a 
Simão da Cunha , que era Official de mais representação do 
que João de Freitas. (*)

Seguindo Nuno da Cunha a sua viagem , ancorou na 
Ilha de S. Thiago, onde fez aguada, e descarregou as Ca- 

(*) Ambos os pilotos merecião severo castigo , por quinlo, 
ainda que o da Biscainha, pela sua ignorância e insobordinação» 
fosse a cauza primaria de tão funesto acontecimento , o seu erro 

de modo algum authorisava o piloto da Náo de Simão da Cunha 

para abordar a outra Náo , fazendo-se assim responsável por todaJ 

as mortes < perigos, que d’alli se seguiram.
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raveîlas, que remetteu para Lisboa , escrevendo a El-Rei
os successos occorridos até alli. Esperava elle achar nesta 
Ilha o Galeão, que sem motivo apparente se tinha separado 
da esquadra ; mas não aconteceu assim , porque o seu Com
mandante Bernardini da Silveira , seguindo o pernicioso ex
emplo de outros muitos, queria chegar primeiro á índia ; 
e continuando a sua derrota, dobrou o Cabo da Bôa Espe
rança , e hindo buscar Moçambique, o seu piloto ignorante 
varou no parcel de Sofala, em que se affogou muita gente, 
e os Caffres assassinaram o resto.

Sahindo Nuno da Cunha da Ilha de S. Thiago, achou 
grandes calmarias na Costa de Guiné ; e como a Não de 
Antonio de Saldanha caminhava pouco, requereram-lhe os 
pilotos que a deixasse, o que elle fez. Os Officines de An
tonio de Saldanha , vendo-se assim abandonados , tanto tra
balharam com a N ão, que conseguiram fazel-a andar bem, 
ajndada por continuada força de vella ; e encontrando-se 
depois com D. Francisco d’E ç a , foram de conserva.

Nesta derrota acharam o Governador acompanhado das 
Náos de seu irmão Pedro Vaz da Cunha, e D. Fernando 
de Lim a, e do navio deÁffoaso Vaz Zambujo. O Governa
dor folgôu muito como encontro d’estas duas Náos, e hin
do na volta do Cabo da Bôa Esperança lhe deu um tem
poral do S u l, que durou uma noite e um d ia , fazendo 
espalhar a esquadra. Mas acalmando o vento tornou a reu
nir-se ; e a seis de Julho, achando-se na altura do Cabo, 
sobreveiu outro tempo do Sul, que durou umas vinte e qua
tro horas ; durante as quaes ficaram as Náos á capa. No 
quarto d’aîva, crescendo cada vez mais o mar e o ven
to, arribaram todos, excepte Antonio de Saldanha, por ser 
novo o seu navio ; e passada a furia da tormenta continuou 
a sua navegação. Tendo dobrado o cabo da Bôa Esperança, 
achou tempos mui ruins, e foi avistar a Ilha de S. LoiyreiH
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ço na paragem do Rio de S. Thiago. D ’este rio coniifiuofl 
a derrota com tantos trabalhos, fomes, e sêdes , que lhe 
adoeceu quazi toda a gente, morrendo perto de sessenta pes
soas : e chegou por ultimo a Cochirn nos fins d’Outubro.

G mesmo aconteceu a Garera de S á , que se apartou 
do seu Chefe ao sabir de S. Thiago ; e navegando então só, 
esteve qunzi perdido, com um furioso temporal, no Cabo 
da Bòa Esperança. Fazendo o seu caminho por fóra da Ilha 
de S. Lourcnço, padeceu cruéis fomes, e sêdes, de que lho 
morreu muita gente; e chegou á Costa de Malabar a dezes
sete de Outubro, tendo a bordo uma unica pipa d’agua.

D. Francisco d’E ç a , Francisco de Mendonça , e Af- 
fonso Vaz Zambujo, chegaram juntos a Moçambique, eá 
entrada, no Ilheo de S. Jorge, se perdeu o navio de Zam
bujo, salvando-se a gente toda. Estava também neste porto 
Simão da Cunha , e alli invernaram todos.

O Governador, quando amainou o temporal, achou-se 
com as INáos de Pedro Vaz da Cunha , e D. Fernando de 
Lima; e navegando com maus tempos, e calmarias, nos fins 
de Outubro descobriu a flha de S. Lourenço, e para fazer 
aguada, de qúe tinira necessidade, surgio na bôea do rio de 
S. Thiago.

Passados quatro dias, estando as lanchas cm terra so- 
bre-veiu um vejrto de travessia, com o qual, a Náo do Go
vernador, que estava ancorada, começou a garrar, c ain
da que largou seis ferros que tinha, de nada lhe aprovei
taram , por ser o fundo mais para a terra cheio de ratos de 
pedra , que cortavão as amarras ; e assim foi encalhar em 
uma restinga, e abriu pelo fundo, enchendo-se logo d’agua 
até á coberta. As outras duas Náos aguentaram-se melhor, 
por estarem sobre fundo limpo, e terem bòas amarras de



cairo, qüe for sérem milito elásticas teem vantagem sobre 
&s de linho em certas occasiôes.

Por haver muito m ar, hão poderam as lanchas sahir 
do rio senão no dia seguinte, em que o vento abonançou: e 
o Governador passou a noite sobre a tolda e castelios da 
Náo, com toda a guarnição, onde fez depositar também o 
Cofre do dinheiro, e tudo quanto se poude tirar da coberta ; 
e quando chegaram as lanchas, e escaléres, passou para bor
do do navio de seu irmão com parte dn gente, e o resto 
mandou para a Náo de B . Fernando de Lima. Salvaram-se 
igualmente as antenas, aparelho, e artilheria da tolda e 
convéz, e queimou-se toda a parte do casco aonde o fogo 
poude chegar.

Completada qhe foi á aguáda , partiu d’este funesto 
tio a dez de Novembro , resoluto a seguir o Canal de Mo
çambique, contra a sua primeira idéa de rodear por fóra 
de S. Lourenço ; uma noite , sentindo-se perto de terra 
surgiram logo ; e ao amanhecer se viram metidos entre a 
Ilha de Zanzibar e muitos baixos , de maneira que não po- 
diào destinguir por onde tinbão entrado, nem por onde po- 
derião sahir, arrebentando em torno das Nôos per toda a 
parte, o mar com grande força. Os pilotos emmudeceram, 
e nesta extremidade mandou o Governador, em um esca
ler, á Ilha, o Capitão da sua Guarda Manuel Machado, a 
fim de alü diligenciar um practico ; porém os negros os re
ceberam ás pedradas e frechadas, com que mataram um 
grumete, e feriram mais dous individuos.

O Governador enviou então na lancha aPedro Vaz da 
Cunha com vinte e cinco homens, todos Fidalgos e Caval- 
leiros, os quaes entraram na aldéa, sem que nella encon
trassem pessoa alguma, porque os negros apenas os viram 
trataram logo de fugir para os matos. Pedro Vaz da Cu- 

V ol. IV. 19



nha determinou armar-lhes uma eilada, para a qual se of-
fereceram os dous irmãos Diogo de Mello , e trislão de Mel
lo , que, com um creado seu chamado João Rodrigues, 
se deixaram ficar emboscados próximos da aldéa ; e Pedro 
Yaz da Cunha se retirou na lancha para bordo, tendo ajus
tado com elles de vir á noite buscal-os.

Com effeito os negros ao anoitecer, vendo que a lan
cha já se tinha retirado, vieram rnetter-se na aldéa, jul
gando já não encontrarem alli Portuguez algüm ; e quiz 8 
Providencia, que viesse esbarrar com os trez da embuscada, 
um Mouro velho, que era o melhor piloto d’aquella Costa, 
ao qual Diogo de Mello tomou nos braços, e tapando-lhe oJ 
outros dous a bôca, o levaram assim até á praia, onde se 
embarcaram na lancha que já os esperava. O Governador, 
louvando muito a intrepidez de Diogo de Mello, e seus com
panheiros, e o relevante serviço que acabavão de fazer, 
animou o Mouro, que no dia seguinte conduziu as Nãos se
guramente por um estreito e tortuoso canal, e as foi ancorar 
no porto de Zanzibar; recebendo por isso tantas dadivas do 
Governador, que se lhe offereceu para levar a esquadra a 
Mombaça, onde querião invernar, por ser já tarde para 
passarem á India, e a invernada em Melinde ser muito ar' 
riscada, por falta de porto.

Em Zanzibar, por ser terra muito sadia e abundante, 
deixou o Governador duzentos doentes entregues a Aleixod« 
Souza Chichorro, com todos os aprovisionamentos necessarioS! 
e fazendo-se de vella com duas Náos, foi dar fundo efl1 
Melinde, cujo monarcha o recebeu com o bom agasalho 
costumava fazer a todos os Portuguezes.

Mandou o Governador pedir licença ao Rei de Moffl' 
baça para invernar no seu porto, por não haver outro 
seguro em toda aquella Costa; porém elle se escusou d'iltO)
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por mêdo que fosse algum artificio de que se querião servir 
pira se apoderarem da cidade. Então o Governador enxo
frado por semelhante‘desconfiança', determinou por conselho 
de todos, entrar á força em Mombaça. Participando a sua 
resolução ao Rei de Melinde, este lhe deu oitocentos Mouros 
para servirem naquella empreza, e uma Naveta para levar 
parte d’elles; embarcando os outros no navio de Diogo Bo
telho Pereira que alli tinha encontrado. Montavão os soldados 
d’este Official e os das Náos a oitocentos bomens, tudo gen
te limpa e bem disposta. Com esta esquadra sabiu Nunoda 
Cunha de Melinde, e no dia seguinte pela manhã surgiu 
forá da barra de Mombaça, a qual mandou logo sondar por 
seu irmão, em uma lancha armada. Este, entrando pelo ca
nal , achou bom fundo, e na parte mais estreita d’elle es
tava um baluarte com uns oito canhões, d’onde lhe fizeram 
activo fogo, que felizmente lhe não causou damno algum; e 
seguindo para avante foi ancorar em frente da cidade, e 
d’alli fez signal á esquadra de que tinha bom ancoradouro.

Quando Nuno da Cunha viu que começava a viração , 
levantou ancora, e foi surgir onde estava a lancha, receben
do também de passagem um vivo fogo do baluarte, ao qual 
elle não respondeu para dar mostras de que vinha com in- 
tensões de paz. Demorou-se assim o resto do dia e a noite 
toda, na esperança de que lhe viesse alguma mensagem do 
Hei, com que ajustasse amigavelmente a sua invernada na— 
quelle porto. Elas o R ei, mui longe de semelhante pensa
mento , aproveitou-se d’aqueila demora para despejar a ci
dade , ficando nella apenas com a gente de guerra, e re- 
colhendo-se o resto dos habitantes com o mais que poderam 
levar, para um sitio distante d'alii uma légua.

Desenganado o Governador Nuno da Cunha de que lho 
etimpria uzar das armas para obter quartéis de inverno se
rros , tornou a mandar, de noite, seu irmão, a fim de rc-
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conhecer cs lugares opportunos para o desembarque; o qup 
este fez com a maior diligencia e bôa vontade; e posto que 
fosse pressentido pelos Mouros, que lhe feriram alguns homens 
com frechadas, correu comtudo toda a frontaria da cidade, 
e encontrou uma praia, que lhe pareceu bella para o inten
to , posto que seria necessário desembarcar com agua pela 
cintura. Porém Nuna da Cunha teve logo outra melhor in
formação por um Mouro, que veiu de terra a nado, eque 
lhe indicou um local abaixo da cidade, onde as lanchas po- 
derião chegar muita bem á terra : além d’isso, noticiou-lhe, 
que estavão alli mais de trez mil homens, com uma única 
bateria de seis peças, diante d’uma das portas, conrman- 
dada por um Portuguez renegado; e que mesmo assim éra 
tal o terror de que os Mouros estavão possuidos, que lhe 
afiançava, que apenas elles vissem os Portuguezes em terra, 
fugiriâo imrnediatamente todos.

Sobre estas noticias resolveu o Governador desembar
car no dia seguinte, no ponto que o Mouro lhe indicõra, e 
servindo-lhes elle mesmo de guia. Formando toda a tropa 
em dons corpos, o primeiro de seiscentos Portuguezes, em 
que entrai ão duzentos espingardeiros eommandados por Fer
irão Coutinho, a que se aggregaram trezentos Mouros d* 
Melinde ; e o segundo do resto da gente. Deu o commanclo 
d’aquelle a Pedro Vaz da Cunha, acompanhado de Manuel 
d’Albuquerque, e dos dous irmãos apelidados Mellos; e to
mou para si a direcção do outro corpo, em que hiao, D- 
Fernando de Lima , e Diogo Botelho Pereira.

Logo ao amanhecer desembarcaram as tropas, sem o 
menor perigo nem resistencia, no ponto que o Mouro indico», 
e ao som de pífanos e tambores, com as bandeiras desen
roladas, marcharam para a cidade, dirigindo-se á bateria 
avançada, onde estava o renegado, que disparando algún* 
tiros sem pontaria determinada, tratou de fugir o mais breve
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deserta.

O Governador foi aposenfar-se nos Paços, cercando da 
entrincheiramentos com fosso, aquella parte da cidade, em 
que podiào alojar-se commodamente as tropas, estabelecen
do os necessários postos avançados: e dando-se depois busca 
ás cazas, se achou muito ouro e dinheiro enterrado, com que 
alguns se fizeram ricos. O Baluarte do mar foi tomado por 
assalto, e todos os seus deffensores mortos, ou cativos; em 
cuja acção ficou mort. Imente ferido de uma seita ervada, J). 
Rodrigo de Rima, irmão de D. Fernando de Lima.

Quando isto se concluio era já nos fins de Dezembro, 
c então escreveu o Governador a El-Rei, por Diogo Botelho 
1’ereira, que expediu para Portugal, onde chegou em Junho 
do anuo seguinte.

O  Rei de Mombaça tinha tomado posição a meia legua 
da cidade, e d’alli fazia correrias para incommodar os quar
téis dos Portuguezes, os quaes não deixaram de lhe sahirno 
encontro; ficando feridd numa d’estas escaramuças D .F er
nando de Lima. Havia o Governador determinado atacar o 
campo dos Mouros, e para saber qnaes erão as forças dequo 
elles dispunbào, encommendou a Diogo de Mello de apanhar 
algum prisioneiro. Para este fim, sahiram á noite da cidade 
Diogo de Mello, Christovào de Mello, e mais dous soldados, 
cse foram embuscar muito perto do alojamento dos inimigos, 
onde, tendo encontrado alguns, quizeram trazer vivo um que 
tinhão agarrado, porém não lhes foi possível, por causa dos 
grandes brados que elle dava, com o que todo o campo 
inimigo se alvoroçou; e então Diogo de Mello, matando o 
Mouro, lhecortou um braço, que trouxe ao Governador para 
testemunho do que fizéra. Este rebate atemorizou os Mouros 
por maneira ta l, que nunca mais tornaram a inquietar os
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Portuguezes em quanto alii se demoraram, que foi só aléa» 
fim de Março de mil quinhentos e vinte e nove; em cujo es
paço de tempo, morrêram de febres, trezentos e setenta 
Portuguezes, entrando neste numero Pedro Vaz da Cunha, 
que deixou seu irmão inconsolável.

As trez Náos da esquadra, que tinhâo invernado em 
Moçambique, de que erão Commandantes, Simão da Cu
nha , D. Francisco d’Eça , e Francisco de Mendonça , fize
ram-se de vella, com intensão de correrem a Costa alô 
Mombaça, para saberem novas do Governador , deixando en
terrados em Moçambique mais de quatrocentos homens, que 
íalleceram de enfermidades ; e nos fins d’este mez de Mar
ço surgiram fóra da barra de Mombaça, trazendo a seu 
bordo Aleixo de Sousa Chichorro, e a gente toda que com 
elle ficára em Zanzibar. Folgou muito o Governador com a 
sua vinda, mas sentiu ao mesmo tempo a noticia que lhe 
deram da perda dos navios de Bernardim da Silveira , e de 
Àffonso Vaz Zambujo ; e chamando a conselho todos os Com
mandantes e pilotos da esquadra, assentou em que não era 
conveniente arriscarem-se , com tamanhas embarcações , a 
atravessar o golfo da índia no inverno d’aquelle clima ; 0 
que seria mais seguro que passassem os mezes de máu tem
po em Ormuz, e no mez de Setembro, que é quando alü 
começa o verão , sahirem então para Gôa.

Estando o Governador para partir, recebeu cartas de 
Lopo Vaz de Sam Payo, que lhe trouxe Sebastião Freire, 
Commandante d’uma pequena embarcação ; ao <$jal expediu 
logo com a resposta ; e sahindo de Mombaça com a esqua
d ra , chegou a Mascate, onde desembarcou os muitos en
fermos que levava, e foi a Ormuz só com as Náos de Si- 
mão da Cunha (para a qual se havia mudado,) e de D. Fer
nando de Lima, deixando as outras n’aquelle porto.
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Para finalisar os acontecimentos d’esta infeliz viagem, 
diremos em summa, que de Ormuz mandou depois o Go
vernador a Sim3o da Cunha eom alguns navios, em que le
vava uns trezentos homens, para reduzir a Ilha de Babarem 
â obediencia do Rei de Ormuz; em cuja expedição morreu 
grande numero de Portuguezes das enfermidades d’aquelles 
climas; e Simão da Cunha, ainda que escapou, faleceu 
comtudo em breves dias, da forte paixão que este máu sue- 
*esso lhe cauzou.

De maneira que esta esquadra de Nuno da Cunha, an
tes de chegar a Gòa, perdeu quatro navios, e alguns mil e 
seiscentos homens.

V
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CAPITULO VIII.

A M O  I»E A 5 3 Í» .

Jí-fiei D. João III. ordena que Marlim Affonso de S'oU-' 
za sáia com uma esquadra a investigar as Costas e terras do 
lirazil, authorisando-o desde logo para repartir terrenos pe'  
las pessoas, que alli se quizessem estabelecir; e dando-se p01 
este modo principio á Colonisação d’esta importante e vas>a 
região.

.----- 1. Rei D. João III. deve ser considerado como o p0'
voador do Brazil, fjue, até á époea em que este Monarc»1
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snbio ao throno, estava sómente reconhecido em partes, e 
em nenhuma d'ellas era ainda povoado, porque naquelle tem
po as guerras da índia e as altas» esperanças que dava o seu 
commercio, attrahião toda a attensão dos Portuguezes para 
o Oriente. As especulações mercantis formavão então o espi
rito dominante do século; visto que cada século tem seu es
pirito particular, e que o distingue dos outros. El-Rei pen
sou pois mui sabiamente, que um paiz tão fértil, extenso, 
e cheio de bons portos, como era o Brazil , cuja navegação 
além d’isso se tornava muito menos longa , e difficil que a 
da índia, merecia toda a sua consideração , e o emprego 
das providencias mais promptas e convenientes para estabe
lecer nelle Colonias , que , pouco a pouco , fossem domesti
cando os seus selvagens habitantes, e pondo alli em practi
ca a agricultura, se utilisassem dos productos de uma terra 
virgem, e das preciosíssimas madeiras de toda a especie, 
que fornecino os seus antiquíssimos bosques, em muitas par
tes á beira d’agua.

Como era impossível qüe o Erario podesse fazer face a 
um projecto gigantesco, que exigia enormes despezas, for- 
Uiou-se pelos annos de 153 1 , ,  pouco mais ou menos, um 
plano geral de Colonisação, que abrangia desde Pernambu
co até ao Rio da Prata, demarcando e dividindo toda aquel
la immensa Costa cm Capitanias decincoenta leguas de fren
te cada uma (houve nisto algumas alterações), com um fun
do ¡Ilimitado , por não ser ainda conhecido o Continente. Es
tas Capitanias foram depois dadas por El-Rei em differentes 
épocas, desde o anno de 1532  em diante, debaixo de cer
tas condições, e de juro, e herdade, ás pessoas que tinhão 
Uieiospara alli estabelecerem Colonias a sua própria custa. (*)

(*) Assim nos consta da Carta de El-Rei a Martim AíTonso de 
Sousa, datada de Lisboa a 28 de Setembro de 1532. Provas á His
toria Genealógica,Tomo 6 .° pag. 318.

V ol. IV./ 20



Para dar principio a este systema mandou El-Rei, nes
te anno de mil quinhentos e trinta, o Martim Affunso c!e 
Scusa , do seu Conselho , do cuja capacidade fazia grande 
estimação, por Commandante d’uma esquadra, com a qual 
parece que elle incorporou alguns navios afretados á sua pró
pria custa, em que se embarcaram algumas pessoas, que 
se offereceram para povoarem o primeiro estabelecimento 
Colonial, que sehia crear noBrazil; attendendoa que Mar
tim Aílbnso de Sousa levava Instrucções para examinar a 
Costa , que corre do Cabo Frio ao Rio da P rata, e erigir 
uma Colonia onde melhor lhe parecesse, com ampla autho- 
ridade de conceder terras de Sesmaria áqueiles que as qui- 
zessem cultivar. («)

A esquadra sahiu de Lisboa depois de vinte de No
vembro , e na sua viagem encontrou alguns navios de Cor
sários Francezes, dos quaes tomou um. No primeiio de Ja
neiro de mil quinhentos e trinta eum  chegou á boca de uma 
vasta Bahia , a que deu o nome de Rio de Janeiro; e Mar
tim Affonso de Sousa, não ousando aventurar a esquadra em 
um porto desconhecido, surgio fora, e desembarcando em 
uma praia adjacente a um notável penhasco (o Pão d’Assu- 
car) , explorou o paiz, e fez por mar outro reconhecimento 
com lanchas armadas , em que veiu a conhecer, que lhe não 
convinha arriscar uma pequena Colonia em terra tão povoa
da de índios mui ferozes e guerreiros.

Deixando pois o ancoradouro, proseguio costeando pa
ra Oeste; viu as barras de Tijuca e Gunratiba, descobriu a 
Ilha daMarambaia, e logo outra, a que chamou Ilha Gran
de ; e adiante d'esta entrou numa grande Enseada, a que (•)

( • )  Vejam-se as Memórias para a Historia da Capitania de 

S. Vicente, peio Correspondente da Academia Real das Sciencias, 
Fr. Gaspar da Madre de Deus.
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deu o nome de Angra dos Reis, por alli entrar no dia seis 
de Janeiro. Saliindo d’esta Enseada, continuou a examinar 
a Costa , até que no dia vinte do supradito m ez, chegou a 
uma Ilha, a que chamou, referindo-se também ao dia, de 
S. Sebastião; a vinte edous, descobriu um Porto, onde en
trou, e oappelidou Rio de S. Vicente, por cuidar que ocra; 
e desembarcando em uma Ilha, conslruio ahi um forte para 
sua deffensa. Este porto é o que hoje se designa pelo nome 
de Porto de Santos; e a Capitania, que por muitos annos 
conservou a denominação de S. Vicente, tomou em 17 10  o 
nome de S. Paulo.

Como nos não pertence tratar aqui da Historia formal 
das Colonias do Brazil, diremos unicamente, que Martim 
Afíbnso de Sousa teve a fortuna de achar estabelecido neste 
paiz um Portuguez chamado João Ramalho, o qual havia 
muitos annos que habitava entre os índios Guaianazes, e li
nha cazado com a filha de Tebvrcça , poderoso Cacique dos 
Campos de Paratininga, com o favor do qual alcançou Mar
lim Aííonso de Sousa , fazer paz, e alliança com este Caci
que , a qual foi depois extensiva aos índios de outras Aldéas.

Ficando a Colonia em segurança por este tratado ; ex
pediu Martim Affonso de Sousa para Portugal o navio fron
cez que nprezara , escrevendo a El-Rei para lhe narrar quan
to lhe havia succedido até alli; e sahiu depois com a es
quadra , a reconhecer a Costa do S u l, segundo lhe ordena- 
Yão as suas Instrucções ; em cuja derrota, descobriu todas 
as Ilhas, Gabos, e Bahias, pondo padrões onde melhor lhe 
pareceu , como signal da posse que tomara d’aquelles paizes 
para a Coroa de Portugal,

O primeiro padrão foi collocadõ na pequena Ilha do 
Cardozo, defronte de Cananéa ; e tendo-se perdido a lem
brança d’elle , se descobriu em Janeiro de 17G7. Em 30”
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de latitude Sul , achou um Rio, que se ficou chamando do 
seu nome; na Ilha de Maldonado, situada na bôca do Rio 
da P rata , assentou o ultimo padrão; e entrando por esto 
R io , perdeu uma das embarcações, que foi dar em um 
baixo.

Concluio Martim Affbnso de Sousa este reconhecimento, 
que se não sabe com certeza até onde se extendeu; voltou 
depois para S. Vicente, onde, por duas caravellas chegadas 
de Lisboa , soube que El-Rei lhe havia dado uma Capitania 
de cem léguas de Costa , bem como outra d’umas cincoenta 
léguas a seu irmão Pedro Lopes de Sousa. Partiu, logo de
pois , elle mesmo em pessoa, para reconhecer o paiz onde 
se achava, e subiu a grande serra de Paranapiacaba , em 
cujos campos, mais de vinte annos depois, se construio a 
Cidade de S. Paulo. E por ultimo, deixando a Colonia bem 
guarneeida , regressou a Portugal no armo de 1533.
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CAPITULO IX.

AXSO DE 1538.

_  Imperador Carlos V. intenta a conquista de Tunes, e 
fazendo extraordinários preparativos para o fim de levar a 
feito esta empreza, sollicita o auxilio de seus Âlliados. El~ 
Rei D. João I I I . , como o mais poderoso e interessado ã’es- 
les > envia uma forte esquadra, commandada em Chefe por 
Antonio de Saldanha, para cuadjuvar o Imperador. Entrada 
®a esquadram porto de Barcelona, que era o centro das for- 
' as marítimas. O Infante D. Luiz, irmão d’El-Rei de Por- 
lugal, desejozo de se achar n’uma empreza de tal ordem, par- 
te occultamente da cidade d’Evora acompanhado de alguns 
creados; El-Rei, sabendo isto, lhe envia pela posta a sua li- 
Ccnía; e chega, fmalmcnte, o Infante a Barcelona, onde lhe



(az o Imperador as honras devidas. Promenores mais impor- 
tanlcs desta memorável conquista em que os Portugueses se 
cobriram de gloria.
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Jonslituido Rei de Tunes o temido Barba Rôxa, depois 
de ter expulsado do throuo a Moley Hassan, resolveu o Im
perador Carlos V., hir em pessoa restabelecer esto Principe 
nos seus Estados, afim de desassombrar a Italia da visinhan- 
ça d’um inimigo terrivel pela sua natural audaeia, e pelos 
soccorros que a Porta lhe fornecia. Começou pois a prevenir 
o necessário para a formidável invasão, que meditava, fazen
do armar quantos navios se acharam pelos portos de Hespa- 
nha e de Italia , abastecendo-os ao mesmo (empo de todos 
os aprovisionamentos de viveres, munições de guerra, e na- 
vaes ; para o que se organisaram immensos depozitos em Bar
celona , porto escolhido, pelas vantagens da sua localidade, 
para servir de centro de reunião de todas as forças de mar e 
terra , da vasta Monarchia íiespanhola, e dos seus Alliados-

Era El-Rei D. João III. o mais poderoso d’estes, pelas 
suas riquezas e forças marítimas, bem como o mais interes
sado no feliz resultado d’aquella empreza, em razão da posi
ção topográfica de Portugal, e extensão do seu commercio. 
Já desde o anno antecedente que o Imperador lhe pedira o 
auxilio de uma esquadra de vinte caravelias, e alguns navios 
grandes, indicando-lhe expressamente o Galeão S. João (*),

(*) Fr. Manuel Homem , d iz , que este Galeão continha 366 

peças d’artilheria de bronze, contando com as que guarneciãodous 
altos caslellos na pópa e prôa. O Folheto attribuido ao Doutor Jor
ge Coelho, que parece ter sido escriplo no reinado de D. João IIP



1$9

ou Bota-fogo, que era a maior embarcação que então se co
nhecia na Europa.

Annuindo finalmente El-Rei aos rogos do Imperador, 
tnandou armar uma esquadra composta do Galeão S. João, 
duas Nãos, e vinte das melhores caravellas, com alguns trans
portes de munições, tudo guarnecido com dous mil e quatro
centos soldados, além de muitos Fidalgos dos principaes, 
que foram como voluntários , movidos pela nobre ambição 
de ganhar honra em uma empreza, onde o maior Potentado 
do século arriscava a sua gloria.

Nomeou El-Rei por General da expedição a Antoniode 
Saldanha , o velho, Oílicial muito experiente e de relevan
tes serviços; o qual embarcou no Galeão com uns seiscen
tos mosqueteiros, quatrocentos homens de espada e rodella, 
e trezentos artilheiros. Foram Commondantes das embarca
ções de guerra, Pedro Lopes de Sousa, D. João de Castro, 
Simão de M ello, Jorge Velho, Henrique de Macédo, Si- 
nião da V eiga , Francisco Rodrigues Barba, Ignacio de Bu
lhões, Antonio de Mansellos, Henrique de Sousa Chiehorro, 
Francisco Mendes de Vasconcellos, Gaspar T ibáo, Manuel

diz, que o tal Galeão fora construído nas Portas do Mar, em f.is. 
hoa, pelo Mestre João Gallego, que empregou na sua construcçãu 

230 operários, e só poude deitar-se ao mar d’ahi a dez mezcs;que 
a sua quilha tinha comprimento e meio da maior Náo da Índia ; e 
também que tinha cinco baterias com 3G6 boccas de fogo. Final- 
ffienle, diz J. da C. Qniutelia nos seus Annaes da Marinha Purtu. 
gueza, que o celebre Galeão não seria provavelmente maior do que 
a Náo Hespanhola Santíssima Trindade, de 140 peças, tomada pe
los [nglezcs na batalha de Trafalgar. De resto o dito Galeão existia 

ainda no anno de 13SO, e esteve ancorado cm Betem, com outros 

navios, para embaraçar que a Armada de D. Fillipe !t. chegasse 

a Lisboa,
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de Brito, Balthasar Lobo Teixeira, Manuel Brandão, Nurttf. 
Voz de Castello Branco, Thomaz de Barros, Francisco Ho
mem , Antonio de Azarnbuja , Francisco Chamorro Garcez, D . Henrique de Sá , e Balthasar Banha.

El-Rei deu a Antonio de Saldanha grandes poderes, 
tanto no criminal como no c iv il, sobre todos os indivíduos, 
que servissem naquella esquadra; e ordenou, que no caso de 
seu fallecimento lhe succedesse noCommando gera! da frota, 
Simão de Mello, de quem El-Rei fazia bello conceito e que 
linha na maior estima.

Sabiu a esquadra de Lisboa em fins de M arço, e che
gou a Barcelona numa noite dos fins de Abril. Na seguinte 
manhã entrou no Porto, em linha de marcha, muito em
bandeirada , dando longas salvas d'artilheria e mosquetaria; 
e navegou ao som de todos os instrumentos bellieos uzados 
naquelie tempo, até que deu fundo. O Imperador, que ti
nha liido vêr a entrada d’Armada para caza do Embaixa
dor de Portugql, Álvaro Mendes de Vasconcellos, cujas ja- 
neilas cahião sobre o mar , ficou por extremo satisfeito com 
tão estrondoso apparato.

Antonio de Saldanha desembarcou logo, acompanhada 
de todos os Commandantes das embarcações, e das pessoas 
mais distinetas, com ricos trajos e adornos, levando uma 
guarda de trinta arcabuseiros fardados de verde e branco. 
Apenas saltou em terra, logo encontrou os Duques de Alva 
e Cardona, com mais alguns Grandes de Hespanha, que 
tendo-o cumprimentado, o conduziram até ao palacio do 
Bispo, para onde o Imperador tinha hido csperal-os. Ede 
Monarcha recebeu a Antonio de Saldanha e a toda a sua co
mitiva com as maiores honras e obséquios.

P oucq? dias depois entrou em Barcelona o Príncipe An-
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drè Doria , com vinte e duas Galés mui bem preparadas, e 
ao passar peia esquadra Portagueza, salvou com toda a sua 
ertilheria e ntosquelnria , sendo também correspondido com 
outra salva semelhante. Oceorreu aqui uma etiqueta militar: 
o Principe Doria, como General em Ghefe de todas as for
ças navaes empregadas na expedição que se preparava , ti
nha o exclusivo privilegio de uzar do Estandarte R eal; mas 
a mesma insígnia levava também António de Saldanha , o 
qual não era homem de ceder o campo a pessoa alguma. O 
Imperador decidiu então que o Estandarte de El-Rei de Por
tugal, seu irmão, se conservasse também arvorado. (*)

O Imperador embarcou-se na Galé do Principe Doria , 
e seguido de todas as outros Galés, foi passar revista a to
da a Arm ada; em cuja occasião a esquadra Portugueza lhe 
deu uma salva geral, á qual responderam todos os mais na
vios surtos naquelle porto.

O celebre Infante D. Luiz, um dos Principes mais 
completos do seu século, sempre desejes de achar-se em gran
des emprezas , para o que nunca tinha obtido licença de E l- 
Rei, seu Irm ão, resolveu não perder uma tão bella occa- 
sião de satisfazer os seus desejos, e logo depois que a es
quadra sahiu de Lisboa, partiu elle secretamente da cidade 
de Evora, onde estava então a Côrte, accompanhado de An
dré Telles de Menezes, Manuel de Sousa Chichorro, D. 
Fernando, Francisco Pereira, e Pedro Botelho, lodos seus 
croados.

Como fosse brevemente divulgada a partida súbita do

(*} O General em Chefe da Armada trazia então Bandeira no 
tópe grande , c o Estandarte {leal içado na popa. Hoje largão-se 

los topes todas as insígnias. Couto , Memórias Militares , Tomo 2 

Pag. 1S4.
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Infante, expediu El-Rei de promptp pela posta o Conde (k 
Castanheira IX Antonio de Atayde , que ainda o poude al- 
çançar, e lhe entregou uma licença do Rei para continuar 
sua jornada , bem como um credito de cem mil cruzados. 
Deu igualmente El-Rei faculdade, e fez muitas mercês pa
ra o acompanharem, a D. Pedro de "Mascarenhas, Louren- 
ço Pires de Tavora, Ruy Loutenço de Tavora, Luiz Gon- 
salves de Atayde, D. João D Eça , Trislão Vaz da Veiga, 
D. Garcia de Castro, Antonio de Albuquerque, Fernando da 
Silveira, D. Riogo de Castro, D. Francisco Coulinho, Bel
chior de B rito, Pedro da Fonseca , D. Affonso de Portugal, 
filho do Conde de Vimioso, D. Affonso de Casteilo-Branco, 
D. Antonio de Almeida , Ruy Mendes de Mesquita, e João 
de Sepulveda. Mais alguns Fidalgos se.ausentaram sem li
cença para o mesmo fim , como foram, um outro filho do 
Conde de Vimioso, Luiz Alvares de Tavora, D. João Pa- 
reira , filho do Coride da F e ira , Tristão de Mendonça, e 
João Freire de Andrade.

O Duque de Bragança D.Theodosio tinha também par
tido em seguida do Infante, e o fci encontrar em Àrroncheí* 
porém El-Rei o chamou logo á Côrle por uma carta de seu 
proprio punho, á qual o Duque se viu obrigado a ceder, 
ainda que com grande repugnância; e começou a sua reti
rada com uma acção própria de -seu nobre coração, dèstri- 
buindo por pessoas necessitadas toda a sua bagagem , armas 
e cavallos (*), e quinze mil cruzados em dinheiro, que lhe 
reslavão na mão do seu thesoureiro. Escreveu pelo mesmo 
tempo El-Rei a Antonio de Saldanha , recommendando-lhe 
que obedecesse em tudo ao Infante como se fosse á sua pró
pria pessoa.

Chegando a Barcelona o Infanta D. L u iz, o Imperador 

(*) Historia Genealógica , Toaio 6. pag. 9.
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o espercu nas escadas do Paço, e o hospedou com todas aí 
demonstrações q festas devidas a tão alta personagem.

Uns seis ou sete dias depois da chegada do Infante, 
embarcou o Imperador na Galô Bastarda , de trez mastros e 
vinte e seis bancos de quatro remos, toda dourada, e so- 
herbamente mobilada e adornada , a qual mandára fazer o 
Príncipe André Dcria , em Génova, para este mesmo Hm. 
O Infante D. Luiz tambcm aqui se embarcou com o Impe- 
ferador, levando cotnsigo D, Pedro Mascarenhas e André 
Telles de Menezes,

Logo depois safeiu de Baretdona toda a Armada, e ape- 
znr das ordens mais apertadas para se não receberem a bor
do pessoas inúteis, nem mulheres, ao desembarcar em Tu- 
nes, se acharam d’estas ultimas mais de quatro mil. Sobre
vindo um forte vento, fez espalhar ós navios. As Galés to
maram guarida em Malhorca, o as embarcações grandes cm 
Porto Mahom. Abonançando o tempo , seguio o Imperador 
sua viagem , 8 proximo do meado de Junho, ancorou na Ba
hia de Calhari, onde chegou da Italia o Marquez dei /Vasto, 
Gtneral da Infanteria , com um reforço de navios, e tropas 
d’aqueHe paiz. Finalmente, por alguns cnptivos, fugidos de 
Tunes, soube o Imperador o estado das fortificações da Go- 
letu, bem como es preparativos de deffensa de Barba Roxa.

Depois d’cste ultimo acréscimo, ficou constando a A r
mada total, de quarenta Galeões, cem navios redondos, ses
senta Ureas, vinte e cinco Caravellas, e oitenta e duas Gar 
lés; não contando ainda com muitas embarcações ligeiras , 
que fariào chegar então a totalidade a mais de quatrocentas 
vellas. Era General das Galés llespanholas D. Álvaro Baçan. 
0 Exercito, que recebia soldo, subia a vinte e seis mil in
fantes, e dous mil de cavallo, em que entravão uns oito mil 
Alemães, e cinco mil Italianos. Na Cavallaria havião apenas



16»

uns oitocentos homens cobsrtos de completa armadura ; o res
to era armado á ligeira de couraças , capacetes, lanças e 
adagas. Os Voluntarios, ou Aventureiros (nome que se dava 
aos que não recebião soldo) chegavão a dezeseis mil homens, 
dos quaes, uns serviào a pé , outros a cavallo.

Bois dias depois d’aquelle em que a Armada ancorou 
em C alh aii, sahiu d’esta Bahia em duas Divisões, a pri
meira composta da esquadra Portugueza e das Galés de 1). 
Álvaro Baçan ; e na segunda se comprehendia o resto dos na
vios de guerra; sendo nesta que hiâo o Imperador e o Ge
neral em Chefe Principe André Doria.

Tendo navegado dous dias, entrou na Bahia de Tunes, 
e no mesmo dia surgiu toda em Cabo Carthago, a cinco mi
lhas da Goleta. (*)

Não tinha escapado , á perspicaz vigilancia dç Barba 
Roxa , o armamento do Imperador, nem o seu verdadeiro 
destino ; e pedindo auxilio ao Sultão, o qual embaraçado cora 
as guerras da A sia, não poude conceder-lh’o obteve muita 
gente dos Governos da Barberia : e como a sua Armada não 
podia medir-se com a do Imperador, tomou a resolução da

(*) O Castello da Goleta tomou o nome do estreito Canal (em 
Hespanhol Goleta) cm cuja entrada está situado; o qual se fecha' 
va todos os dias ao pôr do Sol , com uma grande viga atravessada 
da ponta, em que elle está fundado, para outra ponta fronteira, 
onde se acha o Banho ou prisão dos Escravos, a fim de evitar d& 
noite a passagem de embarcações pequenas. O Canal tem bom fum 
do na entrada , ma* expraia-se logo cm um lagamar de doze mi
lhas de comprido e nove de largo, que vai acabar na cidade deTii' 
nes, com tão pouca altura de agua, que só podem transitar por el
le embarcações de remos , e ainda para isso é necessário ter algtP 

ma practica das localidades, porque é cheio de alfaques.
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defender a lodo o risco o 'Castello da Goleia, que fez forti
ficar o melhor que as circumstapcias perniittiSo. O seu Exer
cito compunha-se de oitenta mi! Turcos , oitocentos Janisa- 
rcs, oito mil Arabes de cavallo , e quatorze mil Mouros, 
uns lanceiros , outros frecheiros, sem desciplina : e queren
do assegurar antes de tudo os seus tlsesouros, carregou vin
te e seis Galés, em que os remetteu para Bona, e Argel. 
Entregou o Governo da Goleta, ao famoso Sinan, Renegado 
Judeu, com a llôr dos Janisaros e Turcos, e grande quan
tidade de munições; e elle se estabeleceu em Tunes, para 
d’alii inquietar o Exercito Imperial, e enviar soccurros ao 
Castello cuja comrriunicação tinha franca, porque a sua Ma
rinha occupava o Lago.

Depois do meado de Junho, tendo o Imperador man
dado reconhecer o Castello peio Marquez dei Vasto, com 
vinte e duas Galés, fez desembarcar parle da íníanleria, e 
elle saltou também em terra no seguinte dia com o resto do 
Exercito. Ganliou-se facilmente uma Torre distante uma mi
lha da Goleta ;e  o Exercito se alojou junto ás ruinas de Car- 
tliago.

Não sendo do objecto da nossa competência a narração 
circumstanciada do cêrco , relataremos em summa os prin- 
cipaes acontecimentos. Barba Rôxa inquietava conlinuamen- 
te o campo do Imperador, aproveitando-se das vantagens qua 
lhe davão as localidades , por scr todo o paiz coberto de 
ruinas dos antigos edifícios de Carthago, e de muitas vinhas, 
olivaes, e valados, que offereeião milhares de posições favo
ráveis á pequena guerra, que elle mui bem sabia fazer ; e 
Sinan não estava ocioso no Castello, d’onde fazia frequentes 
sortidas, o que dava occazião a uma multidão de combates, 
que cauzavão consideráveis perdas ao Exercito, sobre as que 
alem d’isso recebia das doenças procedidas do calor do clima, 
da ruindade e mesmo falta de agua, da má qualidade dos
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quentes vezes aos rebates, sempre acompanhado do Infante 
D. Luiz, que era inseparável do seu lado, e dirigia o traba
lho das trincheiras, que avançavâo com diíBculdade , por ser 
necessário acarretar de fora, nas Galés, todos os materiaes 
que alli tinlião de ser empregados.

Pelos fins do tnez de Junho chegou D. Francisco de 
Alarcão , General Veterano de grande reputação, a quem o 
Imperador chamava Pai, e que logo começou a fazer mu
danças na destribuição e desciplina do Exercito, e a adian
tar muito os aproxes; prohibindo ao mesmo tempo as sor
tidas , que fazião com frequência alguns destacamentos, pa
ra atacar os Mouros, que vinhão escaramuçar, as quaes cus- 
tavão sangue, sem que produzissem fructo algum.

Finalmente, apenas estiveram prompías trez baterias, 
nos lugares mais vantajosos para bater em brecha o Castel- 
lo , com dezesete canhões de mui grosso calibre, romperam 
o fogo no dia vinte e cinco de Julho (*) ao amanhecer; eao 
mesmo tempo os melhores navios da Arm ada, em qu3 
entravão as Caravellas Portuguezas, atacaram da banda do 
mar, onde attrahiu a attensão de todos o Galeão S. João, 
pela actividade do seu fogo, mui superior, e a cavalieiro de 
todos os outro® navios. Os sitiados responderam com bastan
te valor a esta espantosa bateria de fogos cruzados, em qus, 
da parte dos atacantes, se dispararam mais de quatro mil bai
las cl’arti lheriu.

(*) Francisco de Andrade traz o assalto a 25 de Julho, a 
quem segue o Condo de Vimioso ; Acenheiro diz, que foi a 21 ; 
o Armo Historico a 12 ;  e Ignacio da Costa Quinlclla, nos seus 

Annaes da Marinha Portugueza , diz, (seguindo a Sandoval que 

lhe pareceu bem informado dos particulares do cerco) ter sido n* 
dia 1 l .
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No fim de seis horas já se viram largas brechas em to

dos os lados balidos; e o Imperador que esperava este mo
mento , h testa do seu Exercito debaixo d’armas, mandou 
fazer o signal para o assalto, oo qual logo marcharam na 
varfguarda as tropas Hespanholas, a quem sempre dava a 
preferencia nas occaziões criticas , e que eram sem contra
dição n’aqueife século «s melhores da Europa.

Assim a Praça foi neste mesmo dia entrada sem gran
de perda ; e desembarcando ao mesmo tempo D. Álvaro Ba- 
çan com os soldados da guarnição dos navios, penetraram 
nella por outras brechas.

Sinan, depois de fazer os maiores esforços para re
chaçar os Cbristãos, vendo mortos mais de duzentos Jani- 
savos, cada um no posto que occüpára vivo, se recolheu por 
mar a Tunes , tendo perdido ao total uns mil e quatrocen
tos homens.

Acharam-se no Castello quarenta canhões; e foram to
madas no lago todas as embarcações de Barba Bôxa , cujas 
equipagens tinhão fugido com tal precipitação, que se esque
ceram de lhes pôr o fogo. Constava esta Armada de quaren
ta e duas Galés Renes, müitas d’elias de 26 a 28 bancos; 
entre estas asna soberba Capitania ; quarenta e quatro Galeo
tas, Fustas, e Bergantins; e vinte e sete navios redondos, 
®lém d’outros vazos mais pequenos ;cora setecentas peças d arti- 
Iberia, entre as quaes se conlavão trezentas de bronze.

Trez dias depois da tomada do Castello, apresentou o 
Imperador á opinião do seu Conselho, se devia marchar so-' 
fire Tunes, para expulsar completamente a Barba Bôxa 
d'aquelle Estado, ou voltar para Hespanha, deixando a com
petente guarnição no Castello da Goleta ? O Infante D. Luix, 
6 o Duque de Alva foram do voto que se marchasse á Con-



i 68

quista de Tunes, que era igualmente a opinião do Impera
dor; sendo esta a que se poz om practica, apezar de sof- 
frer a opposição do maior numero dos votantes.

Em consequência d’esta deliberação do Conselho, mar
chou o Exercito, no dia immediato, para Tunes, e ainda 
que a distancia era de poucas milhas, o caminho offerecia 
tcrriveis obstáculos, tanto pela natureza dos terrenos, como 
íambem pelo insupporíavel calor da estação naquelles climas, 
e  pela falta de agua. Além d’isto, Barba Rôxa tinha reuni
do a uns seis mil Turcos, Janisaros, e Renegados, que lhe 
re s ta v ã o u ra  Exercito de Arabes, e Mouros , de mais de 
sessentá mil homens, onde se eontavão vinte mil de cavaba- 
ria , e treze mil arcabuzeiros, com alguma artilheria ligei
ra ; e estava maraviíhosamente postado, ficando-lhe na sua 
retaguarda os únicos poços, que por aquelles sitios se en- 
contravño: era por tanto forçoso, que o Exercito Imperial 
os ganhasse do primeiro impulso, ou morresse á séde, por 
se lhe haver já acabado totalmente a agua.

No terceiro dia depois que o Exercito tinha rompidos 
marcha sobre Tunes, parece que o Imperador, tendo re
conhecido bem a posição vantajosa de Barba R ô xa , fico« 
perplexo, e perguntou a D. Fernando de Alarcâo o que fa
ria em tào criticas circumslancias? Accomelter já sem a me
nor delonga, lhe respondeu este sabio General. O Impera
dor assim o fez , e logo á primeira carga das suas tropas se 
debandou toda a multidão dos inimigos, quazi sem combate
rem , e com muito pouca perda , porque os vencedores es- 
tavão tão acabrunhados pela sede e pelo calôr, que mal po- 
dião mover-se, quanto mais hrrem-lhes no alcance. Barba 
Rôxa, desesperado pela imfame cobardia dos Africanos, sa- 
hiu aquella noite de Tunes, com es seus Turcos, e Rene
gados, e tratou de buscar salvação em Bona.
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No dia seguinte. entrou o imperador em Tunes sem 
o menor indicio de resistência, tratando logo de pôr em li
berdade perto de vinte mil captivos de differentes Nações, 
que alii existião entSo; mas os seus soldados commetteram 
do mesmo passo alguns atteritados, que naquelle primeiro 
impeto se não poderam evitar.

Logo no principio do mez de Agosto, assignou-se um 
Tratado entre o Imperador e Moley Bassan (que o havia 
acompanhado), pelo qual foi este Principe restabelecido no 
seu throno, cedendo ã ílespanha o Casteilo da Goleta , e 
mais outras Praças marítimas, com varias clausulas que não 
Vem aqui a proposito notarem-se.

Convocou o Imperador outra vez o seu Conselho para 
saber se devia passar á conquista de A rgel, empreza que 
parecia então da maior facilidade; mas infelizmente foi re
provada esta sua proposta.

Assim se concluio pois esta brilhante campanha; e dei
xando o Imperador na Goleta , por Governador, a D. Ber- 
uardino de Mendonça , com mil soldados Hespanhoes, des
pediu mui dignamente a Esquadra de Portugal ; mandando 
Besta occazião entregar dous mil cruzados a cada um dos 
Commandantes Portuguezes; dos quaes foi D. João de Cas
tro o unico que não quiz acceitar esta offerta.

Partiu então Antonio de Saldanha para Lisboa a dez de 
Agosto do citado anuo de mil quinhentos trinta e tre z , le
vando em sua companhia o Infante D. Luiz. Ancorou na Ba
hia de Calhari, onde se deteve cinco dias, e querendo sahir 
d’alli, soffreuuma tão perigosa tempestade no Golfo de Leão, 
que o obrigou a arribar outra vez a Calhari. Quando veiu 
v bonança seguio de novo sua viagem, até que no dia trin
ta teve outro máu tempo, com que foi forçado a entrar em 

Voz.. IV. 4 22
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Palamos com seis cam élias. Aqui desembarcou o Infante D, 
Luiz, e proseguio depois por terra a sua jornada.

Antonio de Saldanha, depois de ter reunido toda a sua 
esquadra, seguio viagem para Portugal, e veiu entrar n» 
porto de Lisboa em o mez de Outubro.

S
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CAPITULO X.

Â M O S  ]»n  1531 A 1 5 3 Ï'

jançcto os Portugueses os prmcipaes fundamentos á fòr- 
,(deza de Diti , que foi Ioga depois governada por Nuno da 
('Unha. O ousado Diogo Botelho emprehende a sua viagem da 
tudia a Portugal n uma pequena fusla ; trama-se a bordo uma 
conjuração eonlra elle, em que ficou gravemente ferido ; sof- 

ainda no mar alguns contratempos, que o obrigaram a 
tlr ancorar na Ilha do Faial, d’onde parle afinal para Lis
boa. Começa o celebre Ferma Mendes Pinto as suas extensas 
ftregrinações, que duraram até ao amo de 1559, em que 
tolheu a Portugal.
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\ inte de Novembro do anno demii quinhentos e trin
ta e quatro, foram lançados os primeiros fundamentos para 
a fortaleza de D iu , megnifico theatro das victorias Portu- 
guezas, com licença do Rei de Cambaya Soltão Badar , cuja 
obra foi concluída totalmente no curto espaço de trez mezes, 
e se lhe poz o nome de S. Thomé, sendo nomeado Nuno da 
Cunha para seu Governador. Estabelecida pois a fortaleza da 
D iu, ficou sendo da mais alta importância, por isso queel- 
la era a chave da índia, e com a qual Nuno da Cunha se
gurou aquelle Estado, coarctando ao Turco a navegação por 
aquelles mares.

'Logo que El-Rei D. João Ui. recebeu a noticia de 13o 
vantajosa fundação, rendeu graças a Deus com soiemne» 
Procissões, e o participou ao Papa Paulo l í í . , que igual
mente o festejou com o Sacro Coliegio dos Cardeaes, na Ba- 
silica do Principe dos Apostolos, com uma soiemne e appa- 
ratosa Procissão; e prégando nesta occasião o Mestre Theo- 
filo, Eremita de Santo Agostinho, e Napolitano de nasci
mento , engrandeceu o zêlo da Religião d’Ei~üei, e o que 
a Santa Sé Apostólica devia ao valor dos Portuguezes, os 
quaes com seus incansáveis esforços e penosissimos trabalhos 
tinhão aberto tão largas portas para entrar a Christandade 
na Asia.

Foi Diu célebre theatro das incríveis proezas dos Por- 
tnguezes, tanto no primeiro siíio, que defendeu Antonio da 
Silveira, como no segundo de D. João de Mnscarenhas, que 
D . João de Castro fez depois acabar; os quaes eêrcos serão
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sempre admirados pelo valor, e constaneía dos sitiados. Es
tes , e outros íosigues Capitães, fizerão nos Estados da índia 
gloriozas as Armas d’ El-Rei 1). João I I I . , e feliz o seu rei
nado; e ainda se fez muito mais com as Missões da Ethiopia, 
China, e Japão; e em outras remotas partes, onde mandou 
Ministros do Eyangelho, entre elles a S. Francisco X avier, 
que pelo seu zê!o, e virtudes mereceu o titulo de Apostolo 
do Oriente.

Foi no anno de mil quinhentos e trinta e cinco que 
Biogo Botelho (*) emprehendeu a sua tão arriscada viagem 
da índia a Portugal; viagem que deve entrar em linha com 
as mais atrevidas acções do espirito humano.

Este Official, nascido na índia (**) era filho natural de 
Antonio Real, Governador deCocbim, no tempo do Vice-Rei 
1). Francisco de Almeida , e de Iria Pereira, que elle le
vara comsigo de Portugal; a qual tendo ficado rica, o educou 
com grande mimo. A  inclinação natural o levou ao estudo 
da Geografia e das Artes Nauticas, em que fez admiráveis 
progressos pelo seu raro talento, constituindo-se um habil 
Piloto, e bello Artifice de Cartas Marítimas, emendando 
mesmo muitos êrros dos antigos Mappas; sem que todavia 
estes astudos o arredassem do uzo das armas, a que o ar
rastava o seu geuio audaz e emprehendedor.

{*) Esta viagem de Diogo Botelho é contada diversamente pe
los nossos melhores Escriptores, acrescentando uns certas circums- 
tancias , que outros omitem , 6 variando todos nas datas, Segui- 
tnos pois o que nos pareceu mais provável.

(**} Vede a Chronica de D. João IIÍ., por Francisco de An- 
drade , Parte 3. Capítulos 13 e l 4 . — Caslanbeda, Liv.8, Capitulo 
S2. —  Conto, Década 5. J.iv. 1 , Capitulo 20. —  João de Barros » 
Década 4 ,  Liv. 6 , Capitulo 14.
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Tendo assim adquirido uma bóa reputaçãp, vem a Por
tugal , onde El-Rei lhe concedeu o Foro de Fidalgo, e o 
tratou com a maior deslicção. Mas não lhe deferindo a um 
requerimento em que elle pedia o governo de Chaul, teve 
a grande imprudencia, Diogo Botelho, de soltar algumas 
palavras equivocas, em presença de D. Antonio de Noronha, 
Escrivão da Puridade, dando nellas a entender que tinha de- 
zejos de mudar de Reino ; o que sendo sabido por E l-R ei, 
lembrando-se do acontecido com Fernão de Magalhães, a 
quem Diogo Botelho nada cedia em valor, e ainda sobrepu
java em conhecimentos, o mandou ¡inmediatamente prender 
no Castelio de Lisboa , onde o conservou em bom recado 
até á época em que o Conde Almirante D. Vasco da Gama 
foi nomeado Vice-Rei da índia; o qual então sendo impor
tunado por alguns Fidalgos, a que desejava servir, pediu 
licença a El-Rei para levar comsigo a Diogo Botelho, oque 
lhe foi concedido, debaixo da condição única que este não 
tornaria mais a Portugal sem uma ordem expressa do mes
mo Rei.

Chegando pois Diogo Botelho a Gôa, continuou a ser
vir a lli, hindo passar os invernos para Cochim, onde tinha 
bons amigos; os quaes lhe fazião pagar com a maior pon
tualidade os seus soldos.

Andava elle espreitando sempre alguma occazião op- 
portuna de poder vir a Portugal, porém d’um modo tão ex
traordinario , que claramente demonstrasse a El-Rei a sua 
pura fidelidade, e desmentisse ao mesmo tempo a quem lhe 
tinha hido dizer que elle queria deixar o Real Serviço dose« 
paiz. Com semelhante intento poude obter faculdade do Go
vernador Nuno da Cunha, para armar uma Fusta , em que 
fosse servir ao Estado, e a construio em Cochim, (*) mu-

(*) Castanheda diz que esta embarcação tinha vinte e dou»
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nindo-a logo de tudo quanto julgou necessário para uma com
prida viagem. Era isto passado na occazião em que o Go
vernador Nuno da Cunha estava tratando de negociar cem 
o Sultão Badur a conslrucção de uma fortaleza em Diu; e 
devendo sem duvida uma tão importante novidade ser promp- 
tamente communicada a El-Rei por via de um expresso, in
tentava Diogo Botelho sel- o mensageiro d’uma semelhante 
nova. Com estas idéas foi a Baçaim, onde tendo deixado a 
sua Fusta , passou logo a Diu em culro navio.

Principiada a Fortaleza, sahiu Diogo Botelho mui oc- 
cultamente de D iu, e chegando a Baçaim espalhou allí que 
o Governador o havia mandado a Chaul ; e fez-se de vella 
nos primeiros dias do mez de Novembro de mil quinhentos 
trinta e cinco, levando apenas de equipagem cinco Portugue
ses , que vinhâo a ser, trez creados seus, o Mestre, e um 
Manuel Moreno, cóm mais oito escravos marinheiros ; e de 
carga uns quarenta quintaes de cravo, e os viveres e agua
da, que podia accommodar tão limitada em arcação. Partin
do depois com maravilhosa monsão abordou á Costa de Me- 
linde para se refazer de agua e mantimentos. Nesta traves
sa descobriu, tanto ao Mestre como aos outros Portuguczes 
o verdadeiro objecto da sua viagem, destribuindo logo a ca
da um d’elles certa porção de dinheiro, com promessas de 
mais ampla recompensa na sua chegada a Portugal ; e como 
se não fiava dos escravos trazia constantemente vestida uma 
saia de malha , e uma espada curta á cinta.

Os seus receios, com effeito, não erão vãos, porque 
temendo elles os perigos, e trabalhos da navegação, se con
juraram para o matar , bem como aos mais Portuguezes,

Palmos de extensão dc quilha , doze palmos de bocea , e uns seis 
de pontal ; mas estas dimensões parecem-nos algum tanto extraordi
narias t
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dos quae» yinliSo alguns bastante doentes; e um dia, qtí® 
sobreveiu um súbito aguaceiro , com òqual arreando as vel- 
las de pancada, estas cahiram ao mar, accudiu toda a equi
pagem para as recolher ; aproveitando este .momento de con
fusão e de embaraço, se levantaram os escravos, armando- 
se todos de fisgas, espetos, e machados, e uma espada que 
tinhâo furtado; atacaram o Commandante Diogo Botelho, e 
bem assim os cinco Portuguezes que hião , os quaes apesar 
de terem sido tomados de surpresa, se defenderum como 
uns leões, matando dois dos escravos e forçando o resto a 
deitarem-se ao m ar, em que morreram trez afogados. Os 
outros tendo pedido perdão ao Commandante, este lh’o con
cedeu , recolhendo-se então para bordo da Fusta.

Morreu nesta briga , tanto mais perigosa por isso que 
era sobre as aguas do m ar, um Portuguez, ficou o Mestre 
ferido levemente, e Diogo Botelho mui gravemente, pois 
recebeu um formidável golpe na cabeça, em consequência 
do qual perdeu bastante quantidade de sangue, e esteve du
rante muitos dias sem falia ; de maneira que sómente podia 
dar as suas ordens por acénos ou por eseripío.

Antes de ter dobrado o Cabo da Bôa Esperança, o que 
verificou em Janeiro do anno de mil quinhentes e trinta e 
seis, soífreu Diogo Botelho algumas borrascas, que por duas 
vezes chegaram a fazêl-o arribar; dirigindo a sua derrota 
para a Ilha de Santa Helena, não a poude ver por causa da 
grande escuridão do tempo; e depois de padecerem por es
te transtorno muitas fomes e sédes, chegou a Fusta á altu
ra dos Açores. A necessidade obrigou Diogo Botelho a anco
rar na Ilha chamada do Faial, aonde recebeu agua e todos 
os necessários mantimentos; e tendo mui habilmente enga
nado ao Commandante da Ilha (outros dizem Corregedor), 
que mostrava intenções sinistras e reservadas a seu respeito, 
se fez á vella para Lisboa , em cujo porto entrou , finalmen-



> no dia vinte e úrh dé maio do ultimo armó ácima citado/

Passados ainda bastantes dias 6 que chegou da índia Si- 
foão Ferreira, que tinha sabido pouco depois de Biogo Bo
telho, com as cartas, para El-Rei» do Governador Nunoda 
Cunha.

Posto que Éi-Re¡ de Portugal estimasse sobremaneira a 
noticia importantíssima da construcção da Fortaleza de D iu, 
perdoou comtudo com difficuldade a Biogo Botelho, a sua 
deserção, e a falta de obediencia. Depois de examinar pes
soalmente a Fusta , a mandou recolher em Sacavem, onde 
concorrião todos os Macionaes, e Estrangeiros a verem, e ad
mirarem um tão pequeno barco, que atravessara tantas mil 
leguas de um a outro Occeano. (*)
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Foi no dia onze de Março do anno de mil quinhentos 
teinta e Acte qne partiu d’este Reino de Portugal o celebre 
Pernam Mendes Pinto, levando uma Armada composta de 
cinco Náos. Chegaram a Moçambique, onde, depois de te
rem sido despachadas as embarcações, para poderem sahir 
d’aquelle porto; o Capitão da Fortaleza, Vicente Pegado, 
apresentou uma provisão do Governador Nuno da Cunha, pa
ra que as trez Náos de El-Rei de Portugal fossem d’alli a 
i)iu, afim de deixarem toda a genta na Fortaleza, por cau- 
za da suspeita em que estavão ácêrca da Armada do Turco, 
<pie se asperava com brevidade ; e por isso estava determi-

(*) Já em nossos dias houve um cazo mui semelhanle a este, 
0 qual também dá mostras de demasiado arrojo. Manuel de Olivei
ra Nobre , embarcando-se em um pequeno Cahique , teve a admi- 

favel ousadia de fazer a viagem d’aqui ao Rio de Jrneiro, para le
va r a El-Rei D. João VI., que então allí residia, a noticia da res- 

•«uraeão do Algarve.
Vot. IV. 23
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nado que todas as embarcações que alH chegassem hiriSo 5 
Diu deixar a gente que trouxessem. Sómente pois as duas 
Nâos de mercadores obtiveram permissão de hirem logo em 
direitura a Gôa, depois de ter sido exigido um protexto dos 
que nellas hião debaixo de sua palavra de honra. As outras 
trez Náos tiveram que se dirigir a Diu, em cumprimento das 
ordens do Governador.

Tendo sahido do porto de Diu, os trez navios que lá fo
ram , depois de alli terem deixado toda a gente, excepto a 
tripulação e a offieiaüdade, caminharam para Gôa, onde pou
co depois de terem chegado , foram despachados para Co- 
chim, e tomando ahi as competentes cargas voltaram imme- 
diatamente para Portugal, trazendo uma Náo nova intitula
da S. Pedro, que tinha sido construida na índia, e que 
conduziu um tal Basilisco, que depois se chamou o tiro de 
Diu,

Fernam Mendes Pinto partiu , no entretanto, de Diu 
para o Estreito de Méca, era umas fuslas que d’nlli sali iram 
para hirem saber ao certo o que havia a respeito da Arma
da do Turco. Estiveram quazi perdidos perto das Ilhas de 
Guria, Muria, e Abedalcuria ; mas caminhando com bastan
te difficuldade para o Sudoeste, conseguiram poder afferraf 
a uma ponta da Ilha de Socotorá, onde repararam o que foi 
precizo nos navios, e tendo-se posto prestes, navegaram pa
ra Maçuá, chegando lá no curto espaço de nove dias ; e en
contrando perto d’esta paragem uma embarcação que havia 
vindo de Judá, a foram reconhecer, mas tendo-lhe despedido 
d’ella alguns tiros, se resolveram a responder-lhe com outros, 
até que chegaram a metêl-a no fundo, depois de terem feito 
uma horrivel carnagem, a ponto de escaparem, de oitenta in- 
dividuos que eram , apenas o Capitão e mais quatro. Po- 
seram então o dito Capitão em fortes torturas, para ver 
se podião colher d’elle algumas noticias das que busca-
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vão, e conseguiram saber que a armada do Turco já tinha 
sabido de Suez. Continuando ainda a oprimü-o, disse-lhes 
que era portuguez renegado, e ainda mais algumas particu
laridades ; depois do que o quizeram obrigar a voltar á fé de 
Christão; mas não o lendo podido conseguir por modo algum, 
¡he ataram com cordas 0 3  pés e as mãos, e pondo-lhe um 
grande pezo ao pescoço o deitaram ao mar.

Desembarcaram logo depois em Magua, e d’ahi cami
nharam por terra até chegarem ó fortaleza de Gilevtor em 
que existia a May da Prestes João, com quem falaram. Vol
taram d’aqui para Arquico, conde tinhão deixado as suas 
fustas, e apenas ià chegaram logo se pozeram a bordo 
¿’ellas.

\ 4

Sahiram d’este porto aos seis dias do rnez de Novem
bro de mil quinhentos trinta e sete, e encontraram no ca
minho trez navios Turcos, qup os aprisionaram e os levaram 
debaixo de ferros para a cidade de Mocea; trouxeram-os 
olli um dia inteiro pelas ruas , soffrendo bofetadas da im- 
mensa multidão do povo, especialmente das mulheres, até 
que chegando a noite os meteram num  subterrâneo, depois 
de terem soífrido toda a especie de vituperio; alli jazeram 
dezesete dias, e durante este tempo lendo morrido dous d’el- 
les, foram tirados da masmorra, arrastados por todas as 
íuas em signal de desprezo, e a final lançados ao mar.

Passados perto de trez mezes foram os sete Portugue- 
zes restantes postos em leilão publico, sendo Fernão Mendes 
Pinto comprado, por um Judeu natural de Toro, pelo va
lor de doze mil reis, a troco de tamaras. Depois o dito Ju
deu o levou para Ormuz, onde o vendeu ao Capitão da For
taleza pelo preço de duzentos pnrdáos. D ’aqui embarcou en
tão Fernão Mendes Pintó para a índia; fez depois muitas 
ónalyzcs e curiosissimas descobertas, tendo para ésse fim
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viajado bastante, e passado grandes perigos e trabalhos, 
nté que veiu 1er a Malaca, onde deu conta a Pero de Faria 
de muitas cousas do maior interece ; e este depois fez de 
tudo scieute a El-Rei D. João III.

Sahindo Fernão Mendes Pinto de Malaca, foi ter coro 
El-Rei de Arú com uma carta, para lhe entregar, de Pero 
de Faria. Partiu d ’este Reino, e depois de ter sofrido vários 
e desastrosos successos, o tomaram como escravo , e nesta 
qualidade foi levado á cidade de Siaca. Alli se demorou até 
que poude libertar-se e tornar para Malaca. Sendo, algum 
tempo depois, mandado por Pero de Faria ao Reino dePam, 
para vêr se lá poderia obter alguma felicidade, no decurso 
da viagem encontr ou perdidos no mar uns vinte e Irez Chris- 
tacs, que elle conduziu comsigo para Para. Quando voltou 
depois para liir a Malaca dar conta a Pero de Faria do que 
havia passado, foi-lhe tomada no caminho toda a fazenda da 
lanchara onde bia, com o que Pero de Faria ficou bastante* 
mente magoado.

Pouco depois, hindo Antonio de Faria, á Ilha de Aynâo 
em busca do Mouro Corsário Coje A cem , Fernão Mendes 
Pinto o quiz acompanhar; sofreram na viagem grandes trans
tornos e contratempos, chegando depois d’isto ao porto de 
Laylo ; ao qual tendo abordado, fizeram alli todos os pre
paros necessários, para hirem pelejar a Coje Acem. Effecté 
vamente depois de terem completado n’aquclla paragem os 
prccizos arranjos, foram encontrar o tal Mouro Corsário, e 
tendo-o batido fortemente, obtiveram por fim a Victoria.

Partiram, em seguida d’isto, do Rio de Tinláii para 
hirom a Liampó; mas suportando na viagem grandíssimos 
perigos, viram-se forçados ainda a hir acometter a cidade 
de Nouday, por cauza de trez captivos Portuguezes que 
naquella terra se achavão; e chegando ás portas de Liam*
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pó, obtiveram alli novas da China, sendo ao mesmo tempo 
maraviihosamente recebidos pelos Portuguezes que existião 
nesta cidade ; os quaes até fizeram um grandioso banquete 
para festejarem a chegada d’aqueües hospedes.

De Liampó sahiram depois em busca da liba de Ca- 
lempui; tendo chegado á Serra de Gangitanou , failaram alli 
com gente admiravelmente disforme, e exótica. Continuan
do seu caminho, navegaram até á Enseada de Nanquim, 
em cuja passagem soffreram também muito, mas livrando- 
se de todos os perigos poderam felizmente chegar á Ilha que 
procurarão.

Na volía, tendo naufragado perto de Nanquim, de
pois dos mais arriscados trabalhos e fadigas, foram dar a 
uma terra intitulada a villa de Taypor, onde lhes succedeu 
serem prezos, levados d’aqui á cidade de Nanquim, e em se
guida , por cauza deappelação para a de Pequim. Bastantes 
incommodos passaram ainda antes de chegarem á cidade do 
Pocasser; d’onde tendo sahido, navegaram para uma cida
de a que chamavão Sampitay, entraram nella, e demoran- 
do-se apenas em curiosidades, foram d’alli analysar diversos 
outros portos Chinezes, desembarcando mesmo em alguns 
d’aqueiles que ao simples aspecto lhe pareciam mais curiosos 
e importantes.

Em seguida chegaram á grande cidade de Pequim , já 
eram nove de Outubro do anno de mil quinhentos quarenta 
e um , onde residia o Bei da China ; estiveram alli prezos 
tempo mui suficiente para terem notado os belles uzos e cos
tumes d’aquelle paiz, e foram depois levados em degredo para 
Quansi. Mas pouco tempo se tinha passado, quando entran
do os Tartaros naquelia terra , os quizeram levar á presen
ça do seu Bei que estava na cidade de Lançame, onde ef
fet ti va mente os conduziram ; e d’alli ainda foram á de Tuy-
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micão para onde o Rei fôra. Estiveram também na cidade 
de Quangináo, d'esta passaram á de X olor, cm que estava 
El-Rei de Cauchenchina. Com este partiram então d’alli pa
ra Huzangué ; hindo d’esta cidade á Ilha de Tanixumá, que 
vem a ser a primeira terra do Japão, ficaram aqui os habi
tantes muitissimo admirados por os verem atirar com as es
pingardas , e levaram a Fernâo Mendes Pinto para o apre
sentarem ao Rei de Bungo.

Passado isto, embarcou-se Fernão Mendes Pinto para 
Tanixumá, e depois d’aqui outra vez para Liampó ; porém 
sobrevindo-lhe um furioso temporal nesta ultima viagem, soffre- 
ram um lastimosissimo naufragio, aonde morreram reais de 
sessenta pessoas da sua comitiva , de maneira eue apenas 
uns vinte e quatro se poderam salvar em certo porto, o qual 
na seguinte manhã reconheceram ser da terra do Lequio 
Grande ; e ainda passaram por terríveis embaraços e apuros, 
antes que podessem aportar a Liampó.

D ’esta terra se passou Fernão Mendes Pinto para Ma- 
laca, d’onde foi brevemente enviado pelo Capitão da Forta
leza a Martavão. Depois de andar correndo mais algumas ter
ras, chegou ao P egú , onde se achava então o Rei de Bra- 
reá. Mandando este sahir alguma gente para hir sobre a ci
dade de Savadi, também foram na expedição os nove Por- 
tuguezes, que acompanhavão Fernão Mendes Pinto. Este foi 
ainda da Índia para Çunda , aonde se demorou um inverno 
inteiro ; e d’aqui passou a Sião, de cu ja terra sahiu em com
panhia d’outros Portuguezes para hir com o Rei á guerra de 
Chiamay. Chegando outra vez ao Pegú, se embarcou Fernão 
Mendes Pinto naquelle porto, para Malaca, ainda mais uma 
vez; d’aqui passou ao Japão, e depois de novo para a Chi
na , em cuja viagem soffreram uma horrorosa tormenta. Ul
timamente foi Fernão Mendes Pinto encarregado de uma em
baixada ao Rei de Bungo; c depois de chegar á índia veiu
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«Talii para Portugal, tcndo-se já passado vinte e um annos 
desde o dia em que d’aqui havia partido. (*)

(*) Isto é unicamente um esboço muitíssimo geral, das Pe
regrinações, que o proprio Fernão Mendes Pinto escreveu , e que 
foram publicadas pela imprensa a primeira vez no anno de 1614; 
tiveram varias reimpressões, de que a ultima se deu a publico em 

Lisboa no anno de 1829, 4vol. 12. Constando d’ uma narração mui 
longa, onde elle conta as immansas couzas notáveis e estranhas que 

Viu eouvio, nos Reinos da China, Tartaria.Pegú, Martavão &c. &c. 

e em outros muitos Reinos e Senhorios das partes Orientaes; bem 

como lodos os incommodos, privações, e desastres de que foi vic- 

tima.



CAPITULO X L

A M O  l í E  4 S 8 S .

S?J olicia relativa ao primeiro Cerco ãe D iu , que leve la
gar na época em que era Nuno da Cunha Governador Geral 
da Índia. O liei de Cambaia pede soccorro ao Grão Senhor 
Selim, que IKo concede, e manda forças sobre a índia. M ” 
tonio da Silveira Menezes, Governador de D iu , se prepàra 
para o Cerco > que logo começa. Valor incrível das mulheres 
Portuguezas. Retiram-se a final os sitiantes e finda o Cerco, 
que é celebrado em Ioda a Europa.
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^™ “ lste memorável cêrco leve lugar em o anno de mil qui
nhentos e trinta e oito, quando Nuno da Cunha era Gover
nador Gera] da índia ; mas a principal gloria desta grande 
acção coube a Antonio da Silveira Menezes, cunhado de 
Niino d,a Cunha e Governador de Diu naquella época.

Badur, Rei de Camhaya, implorou soccorros contra os 
Portuguezes ao Grão-Senhor Selim, e Mio enviou como ex
citante magníficos presentes. Ainda que o Sultão soube em 
pouco tempo o desgraçado fim de Badur, não deixou por isso 
de tomar a deliberação de mandar forças sobre a ín dia , 
persuadido de que o pequeno numero de Portuguezes que 
alli se achavão, mal poderiâo resistir ás suas armas.

Nomeou Chefe d’esta empreza, Solimão, Bachá do 
Cairo. Já raiais escolha alguma pareceu tão singular. Este ho
mem era -Eunuco, de nascimento Grego, e de uma espan
tosa fealdade. Tinha oitenta annos de idade, e era mais gros
so do que alto; de maneira que não podia andar sem o auxi
lio de quatro homens que o amparassem. Este belio chefe, 
tão agil como se v ê , era além d’isso dotado de um espirito 
touito limitado, e de uma crueldade horrível. Foi pelo em
prego da violência, e supplicios que elle adquiriu os' soccor
ros necessários para uma expedição, que elle havia afiança
do não se tornar onerosa ao Grão-Senhor.

Tendo mergulhado em lucto, por suas atrocidades, as 
principaes familias do Egypto , partiu de Suez com uma Es
quadra de setenta galéras, sobre a qual trazia sete mil Ja-

Von. IV . 24
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fiisaroï, ou Mameluco». As equipagern d eStei navios ef3o 
compostas de escravos Christãos, e principalmente de Vene- 
zianos, que elle fizera appréhender em Alexandria, em con
sequência da ruptura do Sultão com aquelle Governo, sem 
contemplar e respeitar jámais o direito das nações.

Apenas se achou no m ar, elle tnandou metteí em o 
numero dos remadores quatrocentos soldados ; e sabendo que 
elles murmuravâo d’isto * mandou cortar a cabeça a duzen
tos, meio seguro de obter dos outros uma silenciosa obedien
cia. O Cheque de Gidda sabia que elle tinha feito enforcar 
Mir D aul, Principe da Thebaida, afim de lhe reconhecer 
os serviços que este lhe havia feito prestándo-lhe homens, e 
dinheiro : elle fugio para o interior das suas terras, e es
capou assim ao barbaro Solimão; poréni o Soberana de Ze- 
bit teve a cabeça cortada. Aquelle de Adem lhe ofereceu 
ricos presentes. Solimão tomou-lhe a cidade por surpreza, 
empregando nesta acção os soldados, que por supplica sua 
tinhão sido recebidos nelía como enfermos. Este R e i, e os 
principaes Senhores da sua Córte, chamados a uma confe
rencia, forão enforcados por ordem de Solimão. Tal era a 
homem, ou antes o animal feroz com quem os Portuguezes 
de Diu tinhão a combater.

A Córte de Cambaya, governada por Coge Sofar, ti
nha já começado hostilidades ; elle habitava em D iu , e os 
Portuguezes tinhão confiança em sua pessoa : mas tendo no
ticia que o Bachá se aproximava, elle fugio com toda a sua 
familia.

Querendo, poróm Coge Safar encobrir a Antonio da 
Silveira Menezes o avizo que recebóra da vinda dos Turcos 
á India com uma grande Armada, porque lhe parecia que 
deitarião fóra d’alli os Portuguezes, cousa que elle muito 
desejava, pois lhes tinha um odio mortal, posto que aparen-
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(«menta se mostrasse seu amigo, determinomse a sahir se- 
sretamente eom toda a sua caza e fazenda , tendo mesmo 
dito a Antonio da Silveira Menezes que lhe parecia péta a 
vinda dos Turcos, por isso que El-Rei de Caxem e mesmo 
tdguns mercadores do Meca lhe havião escripto, dizendo-lhs 
que não sabião de semelhante nova,

Para melhor dissimulação , fez constar que carregava 
uma Náo nova, que fizera havia pouco tempo, afim de a 
mandar a Tenaçarim; e em quanto executava esta aparência 
da partida da N áo, mandou suas mulheres para Çurrate, 
em companhia das de um Mouro honrado, que para lá se 
dirigia com toda a sua caza, descontente por o Governador 
llie ter tirado a xabaydaria de D iu; foram assim as mulhe
res de Coge S.afar, sem que ninguém tivesse a menor des
confiança de ta l , visto que os Mouros tinhão inimensidade 
de mulheres. Depois d ’isto passado, carregou uma uoite, 
toda a sua bagagem em a Náo que elle dizia queria mandar 
a Tenaçarim, e aos vinte e seis de Abril de mil quinhentos e 
trinta e oito, dando mostras de hi.r ao bota-fóra. da Náo, se 
escapou nessa occazião propicia.

Esta desaparição súbita de Coge Safar, de D iu , pro
duziu grandíssimo espanto na cidade, especialmente entre os 
naturaes da terra , que logo começaram a conjecturar, qua 
8 retirada de Coge Safar tinha sido para o fim de vir de
pois fazer guerra aos Portuguezes. Sabendo Antonio da Sil
veira Menezes, d’al!i a. pouco, que elle se achava em Çur- 
Tate, esereveu-lhe algumas cartas, onde lhe mandava dizer, 
que, se a sua precipitada sahida de D iu, tinha sido moti
vada por alguns agravos, que HTos mandasse declarar, pois 
eslava muito prompto a desagraval-o, pedindo-lhe ao mes- 
ttio tempo mui instantemeate, que tornasse para Diu , ao 
que elle nunca deu resposta ; por cujo facto se produziram 
«m Antonio da Silveira Menezes alguns receios de guerra,
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como pensava a gente d’allt, e empregou grandes diligencias 
no prompto acabamento de todas as disposições para a de- 
fensa.

Logo no Domingo immediqto â partida de Coge Safar 
aconteceu em Biu urna cousa , que pareceu como um prog
nostico das guerras, que os Mouros e Turcos fizeram naquel- 
Ie anno á fortaleza: E foi que, os moços captivos tanto Cbris- 
tãos como Mouros, se dividiram em dous bandos, e por brin
cadeira , tendò-se armado de páus, pelejaram uns contra os 
outros; mas ficando os moços Christãos yictoriosos, se re- 
sentiram tanto d’isto os Mouros, que logo protestaram que 
se haviâo de vingar; no meado d’aquei!a mesmq semana tor
naram pois a pelejar, já então ao sério, levando uns e outros 
artifiçios de fogo, mesmo preparados por efies; e a!émd’isso 
levavão os Cbristãos uma bandeira , com a Cru? de Christo, 
e os Mouros outra com a imagem de Mafamede: porém, 
ainda nesta segunda lucta levaram os moços Cbristãos a pal
ma da victoria; e por se fazerem muitíssimo mal uns aos 
outros, lhes foi prohihido que continuassem naquellas pe
lejas.

Chegou então a D iu , a dezesseis de Maio, Fernâo da 
Moraes, que aquelle anno foi de Portugal por Capitão d’uma 
Não de carga, e por clle escreveu Ei-Liei ao Governador, ma
nifestando-lhe a certeza que havia da passagem dos Turcos á 
índia. Esta noticia, porém, já Antonio da Silveira Menezes 
tinha tido por um tal Tristão Gomes, natural do Cezimbra, 
que sendo feito captivo por Barba Rôxa , lhe fugiu, foi ter 
a Baçorá, e depois á índia. Não podendo Fernâo de Moraes 
navegar na sua Náo pela costa da índia, visto que era inver
no, se quiz dirigir a Gôn em um entur, mas quando chegou 
a Chaul já não poude continuar a hir no catur, e caminhan
do então d’alli em diante por terra, levou finalmente as car
tas d ’El-Rei ao Governador de Diu, o qual logo se começoü
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partir para Diu.

Antonio da Silveira Menezes conheceu pníão que era 
inevitável a guerra. Antes da sua partida d e ^ iu  , Ntino da 
Gunha tinha arrazado a quarta parte da cidade para estabe
lecer fortificações ; isto em resultado da deliberação d’um 
conselho, que elle tinha convocado, apenas soube, quando 
chegou a D iu , da bôca de Çoge Sofar, que os Turcos vi- 
nhào á índia; e se açcordou que ge fizesse na praia um ba
luarte , e uma caza forte para morada do capitão do baluar
te ; o qual logo foi começado, tendo as paredes mais de vin
te pés de largo; e cuja Capitania deu o Governador a um 
Francisco Pacheco, Juiz da Alfandega de Diu: também foi 
começada uma cisterna dentro da fortaleza, tão larga, que 
cada palmo de altura devia conter cincoenta toneis d’ngua, 
tendo a dita cisterna ao tofal uns vinte palmos d’a!tura.

Ainda que o Governador esperava pelos Turcos, toda
via , não quiz invernar em D iu , e foi para Gôa, deixando 
a Antonio da Silveira Menezes, apenas seiscentos homens, 
dos quaes quatrocentos eram mal armados , e os duzentos 
restantes não estavãp em çircumstancias de poder pelejar; e 
levou toda a melhor gente comsigo; ficando assim a fortale
za de Diu em um eminente risco. De Gôa, despachou a 
Vasco Pires de Sam Payo para hir a Bengala com gente em 
socçorro do R ei, hindo por Capitão de nove vellas, de que 
foram Çommandantes, afora elle, Antonio de M ello, Fran
cisco de Barros e Payva , Manuel de Mascarenhas, Christo- 
Vão Doria, Diogo Rebêllo, e outros; mandando nesta frota 
o Embaixador d’El-Rei de Bengala. Vasco Pires se dirigiu 
primeiramente aCoehim, d onde partiu no mez de Maio pa
ra Bengala.

Antonio da Silyeira Menezes aperfeiçoou o melhor que

189
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poude as fortificações. Fez também encher de agua a grande 
cisterna mandada construir por Nuno da Cunha, e que lei 
vava mil pipas de liquido. Reunió provisões bastantes, des
armou os Mouros que alli se achavão, publicou ordens e 
ameaças sevéras contra aqueltes dos habitantes que fugissem 
lomendo o perigo, e fez mesmo enforcar alguns a quem es
tas ameaças não tinhão podido embaraçar de se escaparem, 
e que foram apanhados na tentativa; em fim, depois de ha-, 
ver feito uma hôa escolha de Qíficiaes, distribuiu pelos pos
tos os, seus soldados que eram bem pouco, numerosos.

Ooje Sofar, que desejava muito tomar a fortaleza da 
I)iu, e por saber quão mal provida estava de gente e d’agua, 
foi-se a Cliampaner, oude se achava a May do Sultão Badur,, 
assim como seu neto o Sultão Mahamud, então Rei de Cam- 
baya , que era ainda muito moço, e os trez Capitães , que 
governavão o Reino; e deu-lhes conta da disposição em que 
estava a fortaleza de D iu , afirmando-lhes ao mesmo tempo > 
que nunca mais terjão uma oceazião tão bella para a tomai- 
rem.

Mahamud, então Reí de Cambaya , e que era sobri
nho, do Sultão Badur, poz em campo quinze mil homens es
colhidos, eutre os quaes se contavão cinco mil de cavallo. 
O exercito mencionado tinha por Chefe Alucan , debaixo da 
cujas ordens Coge Sofar commandava. Este ultimo veiu ar
rebatadamente com trez mil homens de infantería, e quatrn 
mil cavalleiros, atacar as fortificações, que ainda não esta- 
vSo acabadas. Desde logo se viu demonstrado de que os Por- 
tuguezes serião capazes durante aquelle Céreo. Francisco Pa
checo, que só, tinha comsigo quatorze, homens, se defende* 
com um vigor extremo, e deu lugar a que Antonio da Sil
veira Menezes podesse auxilial-o. Coge Sofar foi ferido poP 
uma baila em uma das mãos. Bem depressa reunido a Alu- 
ean , espalhou as suas tropas na Ilha. Antonio da Silveira Me-
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ftezes se viü obligado ii3o sómente a não se oppor, mas ató 
a abandonar a cidade aos inimigos, aos quaes o povo rece
beu debaixo do titulo de seus libertadores.

Antonio da Silveira Menezes não podendo defender mais 
do que os lugares fortificados, viu ainda alem d 'isto appa- 
recer no dia 14 de Setembro a esquadra Qttomana, que vi
nha reforçar os inimigos, já tão numerosos em comparação 
das suas poucas tropas. 0  aspecto de semelhante frota era 
terrível. Quatorze galéras reaes, chamadas Sultanas por cau
sa da sua grandeza, formavão a alia direita ordenadas em es
quadrão , e sete a esquerda ; estas vinhâo da banda de ter
ra e as primeiras da do m ar; após estas seguiâo-se todas as 
outras galéras e navios de peleja da Armada; e finalmente 
no centro vinhâo asNáos de carga. L igo  se conheceu seres
ta a frota dos Turcos pelo grande numero de navios de re
mos que trazia. Se os Portuguezes forào tocados d’uma gran
de surpreza , os índios poderam pensar que armados tão for
midavelmente, os Turcos eram senhores de lhes dar as leis, 
bem como aos seus inimigos^

Coge Sofar annunciou ao Bachá que o Céreo seria ter
minado em breve; e Solimão, por primeiro expediente, fez 
desembarcar setecentos Janisaros, que se espalharam pela 
cidade, commettendo excessos tão grandes e atrozes como 
se a tivessem tomado por assalto. Reunindo o insulto á fero
cidade, muitos pediram para vér o General, e o insultaram 
puxando-lhe até pela barba. Alucan suspendeu oresentimen- 
ío dos Officiaes, dizendo-lhes: « São estrangeiros, e é pro
vável que seja no seu paiz este o modo de saudar as pes
soas.» Mas este venerável ancião não tardou muito a se re
tirar do exercito para não ser objecto de tanta civilidade. 
Os Janisaros forào então, por uma fanfarronada , dar tiros 
de arcabuz, e atirar frechas, com que mataram seis dos 
Porluguezes; mas o fogo da praça lhes fez perder cincoenla 
homens mortos, além de um grande numero de feridos.



Ántonio da Silveira Menezes, tinha ôrdenado a Miguel 
Vaz que reconhecesse a Esquadra Turca de passagem, di
rigindo-se depois a Gôa para representar ao Governador dé 
Diu IN uno da Cunha , o aperto em que a fortaleza se acha
v a , á vista de semelhante frota , e este Official executou a 
sua commissão com tanta intrepidez como ventura. Uma ter
rível tempestade foi então mui vantajosa aos PortaguezeS: o 
Bachá viu-se obrigado a procurar asyio em o porto de Ma- 
drefabat, aonde quatro dos seus navios de carga se perde
ram. Os caixotes forão ter á praia, e os naturaes do paiz, 
viram com susto que elles estavão cheios de sellas, e arreios 
de cavallos. Concluiram que os Turcos vínhão com delibe
ração de se estabelecer naquellaS terras, e tremeram reccr- 
dando-se das crueldades por elles commettidas, durante a 
sua viagem, em Adem, e em muitos outros lugares. Então 
começaram a tomar por estes perigosos alliados sentimentos, 
de que os Portuguezes tiraram depois muiias vantagens.

Antonio da Silveira, como habil Capitão, se aprovei
tou da ausência da Esquadra , que durou vinte dias, para 
pôr em bom estado as situações da praça menos fortes. As 
tropas de terra Turcas começaram tambem os seus trabalhos; 
levantaram baterias, e fizeruo conduzir com muita difficul- 
dade de Madrefabat, um basilisco de uma grandeza extraor
dinária. Construiram sobre uma barca de mais de oitenta 
covados de comprido, (que pertencera ao Sultão Badur, c 
que por sua extrema grandeza não podia navegar,) umaes- 
pecie de torre de madeira, acrescentando-lhe a altura a pon
to de ficar, como a do baluarte Portuguez, e a mandaram en
cher com lenha, salitre, enxofre , e alcatrão, mixtura esta 
que produz, depois de inílamada, muita fumaça ; levaram- 
na depois parji o meio do r io , onde a amarraram a quatro 
ancoras, duas do lado da montante e duas de jusante, para 
que alli ficasse bem segura até chegarem as aguas vivas, 
com que podesse boiar facilmente, o que por seu grande pêso
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Rôo podia fazer com as aguas mortas; e isto com tenção da 
encostarem a maquina ao baluarte, e ahi lhe lançarem fogo, 
para que o fumo suffocasse os Portuguezes, ou ao menos 
desse lugar a podêl-os bater impunemente; o que, se tives
se sido levado a effeito, lhes produziria grande m al, sem 
duvida.

Antonio da Silveira Menezes os deixou continuar em 
seu trabalho, até que a maquina incendiaria esteve prornp- 
ta ; então, julgando de conveniencia lançar-lhe fogo antes das 
8guas vivas, sobre isto reunió conselho no baluarte S. Tho- 
mé, com os Capitães da» differentes estações defensivas, a 
(juera , tendo proposto o caso, pediu pareceres, relativa
mente á maneira porque se deveria lançar fogo á maquina, 
é a pessoa que d’isso conviría encarregar-se. Francisco de 
Gouvêa , Capitão mór do m ar, que estava presente , e a 
<¡uetn por seu oííicio competia a dita queima, foi o primeiro 
fue falou , e disse a Antonio da Silveira Menezes, que elle 
se promptificava a hir arriscar-se Aquella perigosa émpreza , 
visto que era em serviço d’El-Rei de Portugal. Antonio da 
Silveira Menezes lhe respondeu, que todos eües serião teste
munhas da mercê , que mereceria em o fazer ; e ordenou , 
<jue naquelia mesma noite fosse Francisco de Gouvêa no ca
lor de Miguel Y az, que já tinha vindo de Gôa, e que o 
acompanhassem Bartholomeu Fernandes, e Bastião Dias, Ca
pitães de dous catures, para que todcs trez simultaneamen
te largassem fogo à maquina com panellas de pólvora; le
vando nos catures espingardeiros, que em cazo de necessi
dade se delfêndessem dos inimigos.
* * * '

Assentado isto, quando foi noite, partiu Francisco de 
Gouvêa a fazer a obra que lhe fôra encomendada ; mas apezar 
da grande escuridão, como o rio era estreito, foi logo pre
sentido dos inimigos que vigiavão na margem, osquaes ape
gas o sentiram dispararam a artilheria que alii tinhão assen- 
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toda , e como remata o maior silencio, toraoa-se muito w* 
pantoso o estrondo súbito da artilheria. Comtudo os remei* 
ros dos catures, apertovão com tamanha força os remos, que 
parecia que voavam, e assim poderam, com a ajuda de Deus» 
escapar-se á nuvem de pelouros, que os inimigos sobre elles 
despediao, abordando á maquina, que estava guardada por 
uns vinte Mouros, apresentando a perspectiva de uma alta a 
grande torre. Começaram logo a arremeçar-lhe para dentro 
muitas panellas de polvora, rocas, e outros artifícios de fogo* 
que em breve incendiaram o alcatrão, passando d’este ao» 
outros materiaes inflamáveis ; e começando as chammas a 
levantarem-se, os Mouros trataram de se lançarem á agua 
para escaparem da morte, porém os Portuguezes os mata
ram n todos na agua. Francisco de Gouvêa e os da sua co
mitiva , se conservaram sempre sobre rêmos, até que o fogo 
se ateou de maneira que já se não podia apagar ; o que foi 
feito com grandíssimo perigo dos que estavão nos catures» 
em razão de serem , durante todo este tempo, tão bastasaS 
bombardadas e espingardadas, que sobre elles chovião, que 
só por um grande milagre escaparam a eilas. E consumida 
que foi tatalmente a tal maquina incendiaria, voltou Francis
co de Gouvêa, debaixo ainda de vivo fogo dos inimigos, para 
o lugar d’onde tinha partido para aquella empreza, quetão 
cabalmente desempenhou, recebendo por isso os maioreí 
louvores.

Quando a esquadra regressou, Solimao fez dirigir a ar-' 
tjlberia contra o baluarte separado da fortaleza, e aonde Pa
checo estava sempre. Com um punhado de gente, elle susten* 
tou um assalto dado por setecentos Janisaros, e treze miltn* 
dianos. Bous moços Portuguezes se assignalaram sobre tudo» 
e os Turcos tiveram a vergonha de, por fim, se verem obri
gados a fazer uma triste retirada. Comtudo, Pacheco, não 
tendo esperanças de soccorro, e de se poder sustentar pof 
mais algum tempo, capitulou. No dia immediato, se viu flu
ctuer sobre aquelle baluarte o estandarte Mahometano.
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Um relho Portuguez, chamado João Pire3, corre« 
acompanhado de cinco outros valorosos, e trez vezes o arro
jou por terra , erguendo outras tantas rezes o estandarte da 
Cruz. Em íim, estes guerreiros, dignos de melhor destino, pe- 
recéram debaixo do immenso numero, vendendo a grande 
preço as suas vidas Os seus corpos farão lançados ao rio , & 
vierào parar junto da fortaleza. Houve todo o cuidado em dar- 
lhes urna sepultura Christã ; e os sitiados reputaram como mi
lagre este acontecimento, pois que vierào alli aquelles corpos 
contra a corrente da maré. Quanto a Pacheco, e seus solda
dos, em breve tempo, depois de todas as humiliações, fo- 
río viclimas do furor de Solimàd,

Antonio da Silveira Menezes intimado para render-se, 
respondeu com bravura, deliberado a soffrer todos os males 
antes do que renunciar à sua gloria. Então o Bachá fez le
vantar seis baterias, em as quaes se montaram cem peças de 
artilheria, nove basiliscos, que lançavão balas de noventa a 
cem libras, e cinco morteiros, que se carregavão com pedras 
de seis, e sete pés de circumferencia. Estas relações não pa
recerão jámais exaggeradas a todos aquelles que tiverem co- 
uhecimento de que os Turcos usaram sempre de assás gros
sa artilheria, e que ainda hoje mesmo as baterias que de
fendem a passagem dos Dardanellos, tcem muitos morteiros 
que lanção enormes balas de mármore. Pelo espaço de vinte 
e cinco dias fizerão successivo fogo as baterias levantadasetn 
frente da forlaleza de D iu; logo desde os primeiros a maior 
parte da artilheria da praça foi desmontada, e as ameias das 
torres, e os parapeitos abatidos. Em quanto os Turcos alcan- 
ÇSyão tnes vantagens, forão estabelecendo trincheiras até ao 
fosso, que passaram, começando então a minar o baluarte, 
*onde Gaspar de Sousa commandava.

Mas o intrépido Antonio da Silveira Menezes de nada 
H temia, pois que todos os »eus postos podião reciprocumeu-
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te defender-se. Elle disputava o terreno passo a passo, e com
parecia sempre nos lugares aonde o fogo era mais vivo. De
baixo de um tal chefe, erão todos os soldados heróes, e sem 
excepção lhes competem elogios, que nas acções militares, 
quasi sempre, só aos maiores, ou ao menor numero se con
cedem. Os combates, e as sortidas, diminuiâo todos os dias 
n já tão limitada porção d’estes famosos guerreiros; e bem 
depressa lhes faltaram viveres, armas, e munições ; até a 
agua da cisterna, sua unica bebida , corrompendo-se-lhes, 
occasionou entre elles o escorbuto. Os deveres que tinham a 
tributar aos tnortos, e os cuidados para com os feridos, mul
tiplicarão infinitamente seus trabalhos. Por fim já elles havifiQ 
perdido toda a esperança de soccorro, e comtudo o seu va
lor, a sua constância nào se desmentiram um unico momen
to. Faltão as expressões para se poder fazer completa justiça 
a tanta heroicidade.

Tem devido a historia conservar muitos rasgos dignos de 
admiração : eis-aqui alguns.

Um moço Hespnnhol, nascido em Galliza, da idade de 
dezenove annos, e além d’isso de muito pequena estatura, 
tinha , em uma sortida, acommeítido um Mouro de estatu
ra bastante gigantesca. Elle o perseguiu até ao m ar, aonde 
entraram ambos. A  sua pequenez lhe fez faltar o pé, e o Mou
ro aproveitou esta occasião para diligenciar afogal-o. O Iles- 
panhol lhe deu então fortes e repetidos golpes, e depois de 
o haver morto, sahiu d’agua, dirigindo-se com passos lentos 
á fortaleza, apesar de uma nuvem de balas, e frechas, di
rigidas contra elle, as quaes lhe não fizerão damno algum-

João da Fonseca, ferido no braço direito, com que el
le manejava dilíigentemente a sua meia lança , mudou esta 
arma para a outra m ão, e continuou a combater. Elle pa
tenteou mesmo ossu descontentamento a Mendes deVaseon- 
celbs, que duas vezes o exhortára para que se retirasse.
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Penteado, perigosamente ferido na cabeça, fugio do 
Cirurgião no meio do curativo, para se hir melter.no com
bate onde recebeu segundo goipe, mas voltou ainda a cam
po e não se retirou antes de ser ferido uma terceira vez.

João Rodrigues, homem cbeio de vigor, e de coragem, 
foi sem duvida aquelie que durante este Cêrco memorável fez 
mais damno aos inimigos; porque, arriscando-se a morrer, 
lhes arrojava panelas, e barris de polvora incendiados, que 
matavão, e ferião um numero considerável de contrários.

A estes rasges de bravura se reune ainda o que prati
cou um soldado, que no calor da acção, falto de balas, ar
rancou um ciente, e com eile carregou a espingarda.

0  que é porém bem authenticado, e que jamais se de
verá remetter ao silencio, é o valor das mulheres Poríu- 
guezas, igualando sem exageração alguma áquelle dos homens. 
Uma d’e!las , D Izabel da V eiga , era esposa d’um honra
do Gfficial, que.antes de começar o Cérco quiz envia!-a a 
seu p ai, o qual existia em Gôa. Mas ella jurou que havia 
de viver, ou acabar em sua companhia. Quando os ataques 
começaram , ella, e Anna Fernandes, mulher do Cirurgião 
Bfór, reuniram todas as outras mulheres, e lhes com- 
municaram a deliberação dc que estavâo animadas. Então 
debaixo da conducta d’estas duas heroinas , ás quaes a an
tiguidade teria elevado altares, ellas correram todos os pe
rigos dos sitiados, envolvendo-se entre os combatentes, ani
mando-os , e conduzindo-lhes em os lugares mais arriscados 
as muuições, e armas.

Desde que as brechas fram  praticáveis, e que as mi
nas produziram os seus eíFeitos desastrosos, os sitiadores as
saltaram ora o baluarte de Gaspar de Sousa, que já havia 
expirado, ora o de Lopes de Sousa que era mnito mais fra-



eo ; mas por toda a parte as novas trincheiras que A o tomo 
da Silveira Menezes mandava construir lhes obstaváo, e a 
hravura dos soldados Portuguezes, mais do que tudo, con
tribuía para isso naquella occasião.

Um soccorro chegou neste tempo aos sitiados. Foram 
vinte o oito homens em quatro pequenas embarcações, os 
quaes vieram resolvidos acorrer a sorte dos seus companhei
ros de armas ; elles cornmunicaram , que D. Garcia de No
ronha , mandado para succéder a Nuno da Cunha em o Go
verno , devia chegar em breve , e se disporia a combater a 
esquadra dos inimigos. O Bachá se indignou de que estas, 
pequenas embarcações tivessem ousado passar por entre as 
suas, e querendo prevenir a chegada de D. Garcia de No
ronha, fez dar um assalto ao baluarte do m ar, de que An
tonio de Sousa era e babil Commandante. De cincoenta bar
cos, que formavão o ataque, muitos forão mettidos a piqu» 
por tiros de artilheria, e os outros obrigados a fugir.

Mais irritado do que nunca, o Bachá se determinou a 
dar um vigoroso assalto geral; mas julgou que era melhor 
fingir que intentava retirar-se. O fogo das baterias cessou no 
dia trinta de Outubro, e mil homens se embarcaram nas 
galéras; mas na seguinte noite elle fez, transportar aos fos
sos um grande numero de escadas.

Antonio da Silveira Menezes tinha conhecido o estrata
gema , e se havia preparado para tudo o que podesse acon
tecer. Pela madrugada, quatorze mil homens fora-m dividi
dos em trez corpos para formar o ataque, e a artilheria fez 
um terrivel fogo. O primeiro d’estes corpos correu a uma 
parte da casa do Governador, então quasi em total ruina ; 
mas foi recebido com a maior resolução, e em uma tão cer
rada turba todos os golpes infallivelmente se empregavSo, 
Cemtudo, duzentos homens com uma bandeira ganharam o



alto do baluarte. Ma* trinta Portugueze* unicamente, entre 
«s quaes se distinguiram osdous amigos Martim V az, e Ga
briel Pacheco, forão sufficientes para os rechaçar ; expiran
do porém estes dous bravos mancebos no seio da Victoria. 
Quatorze galeras nãotiverão mais vantagem : Fernando Cou- 
vêa as forçou a dirigirem-se ao largo depois de haverem des
amparado duas.

O segundo corpo do exercito atacante chegou a arvorar 
quatro estandartes sobre a brecha ; mas o apuro do mesmo 
risco fez que os sitiados se excedessem em bravura, e alli 
Sobre todos se assignalou João Rodrigues. A  artilheria do 
baluarte principal, e aquella do forte de S. Thomé, fizeram 
um terrível estrago em as fileiras inimigas , e o terceiro 
Corpo se viu depressa obrigado a substituir o segundo.

Elle não se comportou com o mesmo ardor dos dous 
primeiros, de que tinha presenciado as mui pequenas van
tagens , e perdeu sobre tudo a coragem quando viu o gen
ro de Coge Sofar envolvido, e abrazado vivo por uma pa- 
trella de fogo artificial. Os Portuguezes pelo contrario fize- 
rSo esforços ainda mais prodigiosos do que d’antes, e emfitn 
Cs inimigos forão obrigados a tomar por ultimo recurso a 
atirada, com perda de mil e quinhentos homens, entre mor
tos fe feridos»

Seiscentos homens tinhào resistido a vinte e dous mil; 
Çorém dos vencedores não restarão mais do que quarenta 
cm estado de combater. Faltava-lhes polvora, as suas armas 
cstnvão em grande parte inutilisadas ; mas não obstante tu
do isto elles havião jurado antes m orrer, do que entrega- 
tern-se.

Qual teria sido o seu fatal destino se o inimigo tivesse 
•onbecido a sua situação ! Facilmente ganharia a praça, qua
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os Portugueses mal podião defender; porém um aconteci-1 
mento bem digno de coroar o sublime heroismo dos cerca
dos, veiu reanimal-os. O Bachó tomou, sem fingimento d’es- 
ta vez, a deliberação de levantar o sitio'. Antonio da Silvei
ra Menezes, que temia um novo laço, fez subir ás muralhas 
até os proprios feridos que ainda podião levantar-se, e mes
mo muiíaS mulheres vestidas de homens, para impor aos 
inimigos a appafencia de terem muita gente. D’este estra
tagema resultou que uma alegria vivá e pura veiu succeder 
ao abatimento em que se achuvão os sitiados, os inimigoá 
cada vez mais se afastaram.

A  Córte de Cambaya havia poderosamente contribuido 
para esta tão vergonhosa retirada dos sitiantes; pois ainda 
que o Baehá não tinha jámais deixado a sua embarcação, 
havia èómtudo dado ordens com tanta brutalidade, e feito 
conhecer tão claramente as suas intenções, de subjugar aquel- 
íes qué o bavião chamado em seu auxilio, que os Indianos 
começaram a temel-o muito mais do que temião o dominio 
Portuguez. Coge Sofar, elle mesmo, presumindo, depois 
(Jo ataque gera!, que Antonio da Silveira Menezes, e seus 
bravos guerreiros não poderiào sustentar outro d’aquella na
tureza , escreveu uma carta em nome de um amigo seu, e 
a fez eahir astuciosamente em o poder do Bachá. Parecia 
annunciar-lhe a próxima chegada de D. Garcia de Noronha 
com uma formidável Esquadra , e o Bachã não tratou de 
mais nada do que fugir o mais breve que lhe foi poasivel.

Comtíido, o que restava do exercito de Coge Sofar, 
e ra , apesar das suas repetidas perdas, e da retirada dos 
Turcos, mais do que sufficiente para reduzir e derrotar os 
Portuguezes, e o risco por tanto subsistia sempre; mas Co
ge Sofar viu entrar em o porto duas fustas de Antonio da 
Silveira Menezes. Conjecturou d’aqui que o resto das em
barcações d’este Gfficial não estavâo longe; por outro lado
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elle se achava satisfeito de ter-se visto livre do Ba ch á: re
tirou-se finalmente depois de haver incendiado alguns bair
ros da cidade.

Solimao, sempre barbaro, deixou sobre a costa da Ara- 
bia um grande numero de feridos. Uns quarenta desgraça
dos Portugueses cahiram em seu poder durante a sua retira
da. Mandou cortar-lhes primeiramente o nariz, depois as ore
lhas, e a final a cabeça, assim como áquelles que trazia pri
sioneiros ; e fazendo salgar estes hediondos penhores da sua 
ferocidade, os enviou ao Grão-Senhor. E ’ de consolação sa- 
her-se que este malvado, perseguido por uma Sultana favo
rita, e accusado de violências, foi pouco tempo depois obri
gado a enforcar-se para evitar o fatalissimo cordão.-

O Cêrco de Diu foi celebrado não sómente em Portu- ' 
gal, mas em toda a Europa. Quando Antonio da Silveira Me
nezes voltou á sua patria , o Rei de França , Francisco I . , 
mui digno opreciador da virtude guerreira, mandou a Por
tugal buscar o seu retrato. A gloria de Antonio da Silveira 
Menezes era com effeito bem pura, e toda lhe pertencia; por
que D. Garcia de Noronha nada fez, durante todo o sitio, em 
seu auxilio. Um escravo Portuguez, fugido de Constantino
pla , tinha trazido a Lisboa a noticia das disposições hostis 
dos Turcos contra os Estabelecimentos Portuguezes em a ín
dia , dos preparativos consideráveis que se estavão fazendo 
em Suez, e da forte armada que elles alli preparavão para a 
invasão da índia ;e  como era de necessidade enviar deprom- 
pto um grande reforço áquelle Estado, El-Rei D. João III. 
tiomeou para Vice-Rei a D. Garcia de Noronha, Fidalgo de 
muita idade, sobrinho do Grande Affonso d’Albuquerque. O 
Conde da Castanheira empregou a maior actividade no apres
tamento dos navios escolhidos (*) para formarem a Esquadra

(*) Gastaram-se nesta esquadra trezentos mil cruzados sobre
V o l . IV . 26



202

do V ice-R ei; e havendo falta de gente para preencher o nu- 
mero de soldados determinado em Conselho, publicou El-Rei 
um perdão para varias classes de criminosos, e commutou 
em degredo para a índia as penas (inclusive a ultima) a que 
os ouiros estavâo sentenciados.

Constava a esquadra de doze Náos completamente arma
das ; todas com os seus respectivos Commandantes, (*) e le
vando trez mil homens escolhidos, força a mais considerável 
que os Poríuguezes tinhão mandado á índia.

D. Garcia de Noronha chegou a Gôa em o começo do 
sitio. Nada o impedia de auxiliar Antonio da Silveira Me
nezes ; mas não querendo ouvir os conselhos de Nuno da 
Cunha seu predecessor, contemporisou até que soube have
rem-se retirado os sifiadores. Elle obrou mesmo como se 
fosse inimigo de Ântonio da Silveira Menezes, porque, debaixo 
do pretexto de hir em pessoa soccorrêl-o, começou por de
ter oitenta embarcações com gente, e provimentos que Nu- 
no da Cunha havia preparado para enviar aos defensores 
de Diu.

Tempo depois Antonio da Silveira Menezes foi nomeado 
Governador Geral da índia, mas esta nomeação não teveef- 
feito, em o que Portugal de certo perderia muito. O bravo

a despeza que custaria uma Esquadra ordinaria de cinco Náos. Chro
nica de D. Sebastião attribuida a D. Manuel de Menezes.

(») Em o numero d’estes se contava D. João de Castro, urfl 
dos heróes de Portugal, que era mui versado nas Mathematicas« 

De uma carta ane este escreveu de Moçambique ao Infante D. Luií* 

seu admirador, e amigo, em data de cinco de Agosto, cheia de 

observações sobre a navegação , e da resposta do Infante , se infe
re que elle levava alguns novos instrumentos náuticos de que que' 
ria fazer o eus aio.
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defensor de D iu , não teria talvez sido menos útil era estes 
distanciados paizes, que elle tão exactamente conhecia, do 
que fura o Graude, e incomparável AÍTonso d’Albuquerque.

\

)



CAPITULO XII.

Aliaos BE 1530 A 1511.
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oncedendo El-Rei de Portugal a Capitania do Mar(l'  
nhao a João de Barros , este se associa coin mais dous 
viduos, armando á sua custa dez navios, onde se embarcaram- 
Soffrem depois um naufragio mui fatal na Costa do Maranhao, 
que era então muito perigosa por não ser bem conhecida■ U 
naufragados vollão por fim a Portugal. Breve noticia de P‘ 
Estevão da Gapna; até que chegando a ser Gorernador Get11 
da índia, intentou fazer uma viagem ao Mar Vermelho, co«1 
dezejo de destruir a armada dos Turcos, o que El-Rei tan' 
io desejava. Navega comeffeilo com uma grande frota porto' 
do o Golfo Arábico até Suez. Salta em terra em frente <* 
Monte Sinai, onde arma alguns Cavalleiros.
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1-Rei de Portugal, havendo concedido a Capitania do 
Maranhão (*) de juro, e herdade ao celebre Historiador João 
de Barros, associou-se este com Aires da Cunha, e Fernâo 
Alvares de Andrade, e armando á sua própria custa dez em
barcações, nellas embarcaram uns novecentos homens, e cen
to e trinta cavallos, sahindo Aires da Cunha do porto de Lis
boa. com a supracitada esquadra no anno de mil quinhentos 
c trinta e nove ; e levando em sua companhia dois filhos de 
João Barros.

Todavia esta bella expedição foi muitíssimo infeliz, por 
que, quando chegou ao Maranhão, cuja Costa n’aquelles tem
pos, era quazi totalmente desconhecida, supportaram um hor
rível naufragio todos os navios da frota quazi a um tempo, 
bindo dar nos baixos que alli havia, e salvando-se apenas 
algumas pessoas na Ilha do Mêdo, próxima á grande Ilha, 
a que se deu depois o nome de S. Luiz. Os que puderam es
capar da morte no naufragio, tomaram amisade com os ín
dios, e com elles conviveram perfeitamente ; mas como não 
tinhSo meios para formar um estabelecimento solido, regres- 

'  saram ultimamente a Portugal, d’onde tinhão sahido, a bor- 
'  do dos navios aventureiros, que ás vezes appareciam naquel- 
'• las Costas.

's Antes d ’esta expedição já oHespanhol Diogo de Ordaz 
'• tinha emprehendido outra, em mil quinhentos e trinta e um, 
d na qual perdeu um dos seus navios, o que o obrigou a aban- 
1' donar aquellas paragens perigosas; Cumpre ainda advertir
'  que, naquelles tempos se denominava Kio Maranhão o

das Amazonas, até que, 110 anno de mil quinhentos e qua-
!o

(*) Annacs Históricos do Maranhão Livro l.°

k
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renta e doas, o Capitão Francisco de Orelhana, também 
Hespanhol, fez a sua descoberta e lhe deu o nome, funda
do numa historia fabulosa, de Amazonas, o qual ficou con
servando.

D. Estevão da Gama foi o segundo filho de D. Vasco 
da Gama, primeiro Conde Almirante, o qual descobriu a 
índia. Seguio a carreira das armas, e serviu muito tempo 
nos Estados da índia, onde adquiriu uma grande reputação 
tanto de valor como de probidade. No anno de mil quinhen
tos e vinte e quatro, quando seu pay foi pela terceira vez á 
índia, afim de ser seu Governador Geral com o titulo de Vice- 
R e i , D. Estevão da Gama o acompanhou, já n o  posto de 
Gapitâo mór dos máres da índia, que era um dos mais im
portantes cargos depois do de Governador Geral, e que sú- 
meute se confiava a pessoas d’uma honradez e capacidade * 
toda a prova.

No anno de mil quinhentos e trinta e oito, voltou é- 
quelles Estados em companhia do V ice-R ei, que então para 
lá hia, D. Garcia de Noronha, hindo eüe por Capitão de 
Náo Santo Antonio, e D. João de Castro como Commandau- 
te da Náo Grifo. Hia provido por El-Rei na Capitania de 
Malaca, onde d’esta vez serviu pelo espaço de trez annos, 
tendo-a já antes d’isto servido o tempo de dous annos, que 
restavão do tempo por que a teve seu irmão mais moço ])• 
Paulo da Gama. Achava-se em G ôa, depois de ter acabado 
de funccionar como Capitão de Malaca, quando morreu o Vi
ce-Rei D. Garcia de Noronha. Falecido o qual, e estando 
seu corpo depositado na Capella mór da Sé de Gôa, antes 
que tratassem de o enterrar, abriu o Vedor da Fazenda o 
Cofre em que existiam as successões da Governança da ín
d ia , estando presentes todos os Fidalgos, bem como osOf- 
ficiaes, e sendo aberta a primeira successão, nella se achou 
o nome de Martim Affonso de Souza, o qual já tinha hido



6 9 7

para o Reino. Tirou-se a segunda successüo, que sendo igual
mente aberta, se achou nelia D. Estevão da Gama, o qual 
estava presente, e que por isso foi immediatamente levado 
nos braços de todos, e logo allí mesmo lhe fez o Vedor da 
Fazenda entrega de toda a governança da India, pela ordem 
e regimento do Estado, dando d’ella a menagem nas mãos 
do Capitão da cidade, e -finalmente prestou depois o jura
mento de cumprir todas as obrigações inherentes ao seu no
vo cargo.

Logo que D. Estevão da Gama começou a entrar no 
amago das cousas do governo do Estado, quelhe fóra incum
bido, bem depressa levantou seu pensamento a uma couza , 
que já tinha sido intentada por seu pai, e que demais d’isso, 
elle achou muitissimo recomendada nos papeis do fallecido 
Vice-Rei D. Garcia de Noronha , por repetidas communica- 
çôes e cartas de El-Rei de Portugal, e que vinha a ser o 
fazer uma viagem ao Mar Vermelho, com oíim de queimar, 
so lhe fosse possivel, as Náos dos Turcos, que andavão por 
aquellas paragens, especialmente as Galés que se ach vão 
surtas no porto de Suez.

Para semelhantes intentos começou por preparar e equi
par completamente uma grossa armada; e depois de a ter 
já prompta, apparentando um dia que queria hir dar uma 
vista d’olhos á fortaleza de D iu , sahiu da barra de G ôa, do
brou em seguida para o seio da Arabia , e chegando perto 
do Monte Sinai, sahiu em terra ao pé d’e lle , onde armou 
alguns Cavalleiros, segundo o costume e grandeza de todos 
os Governadores d’aquelle Imperio. Foram dos priucipaesD. 
Alvaro de Castro, íilho primogénito do grande 1). Jo3o de 
Castro, e D. Luiz de A tayde, que depois veiu a ser por 
duas vezes Vice-Rei da India.

Governou durante o periodo de dous annes e um m cz,
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no fim dos quaes, depois de ter entregado o Governo Geral 
da India a Martim Aííbnso de Sousa, seu successor, se re- 
tirou para Pangim: embarcando na entrada do mez de Ja
neiro de 1542 em a Náo Burgaleza, e chegando a Portugal 
com mui prospera viagem, foi desembarcado por todos os gran
des senhores, os quaes o levaram á presença d’El-Rei, que 
o recebeu com o melhor agrado possivel.

Já nos últimos annos da sua vida lhe foi offerecido tf 
Governo Geral da India , que elle não quiz acccitar. Serviu 
o cargo de Governador da Cidade de Lisboa ; sendo sempre 
tido por um Fidalgo muítissimo liberal.

Nunca foi cazado : teve apenas um filho natural unicoi 
chamado D. Vasco da Gama, o qual deixou por seu her
deiro , e que, depois da morte de seu pay I). Estevão de 
Gama, contrahio matrimonio com uma filha de André Tel
les , que era Mordomo mór do Infante D. Luiz.

\

Terminaremos esta noticia muito geral a respeito de D- 
Estevão da Gama, dizendo, que este honrado heróe Portu- 
guez, jaz enterrado na Vidigueira em um Convento de Car
melitas que existe, com o titulo de Nossa Senhora das Re- 
liqiiias : onde tem uma capella dotada, e um letreiro sobre 
a sepultura que diz : =  O que armou Cavalleiros no Mon' 
le Sinai, veiu acabar aqui. —  Este epitáfio, que se escre
veu sobre a sepultura de D. Estevão da Gama, alludia a ter 
elle na sua viagem por todo o Golfo Arábico, saltado em 
terra proximo do Monte Sinai, e armado alli vários Caval
leiros.

FIM DO IV. VOLUME.
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